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Senhores Deputados,

Ao comparecer à vossa presença, para apresentar
vos a "Mensagem" relativa ao ano de 1953, devo con

fessar que o faço com a mais viva satisfação, certo de
que, sôbre cumprir um dever constitucional, estou pra
ticando norma de alto sentido democrático: a prestação
de contas do Executivo ao Legislativo, o que vale dizer,
do Govêrno 00 Povo, que é, em última análise, o sobe
rano árbitro das nossas ações nos cargos que nos coube
exercer como seus legítimos mandatários.

Apesar do minucioso relato, que vos faço nos capí
tulos subseqüentes, dos negócios públicos pertinentes
àquele exercício, não posso deixar de sumariar, em for
ma esquemática, os principais acontecimentos ocorridos
nessa terceira etapa do meu Govêrno.

Começarei pelas finanças públicos, em cuja gestão
venho mantendo a mesma política de prudência e equi
líbrio adotada nos anos anteriores, e graças à qual San
ta Catarina desfruta, no atual momento brasileiro, de
uma situação que, sem exagêro, podemos classificar de
invejável.

A receita orçada para 1953 foi de .

Cr$ 349.�22.404,oo, havendo-se orreccdado, todavia,
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Cr$ 456.516.253,70. Por conseguinte, houve o exces:o,
sôbre a receita orçada, de Cr$ 1 07.093.8�?,70. Com es-

te excesso e mais a economia orçamen,ta.rra de
.

Cr$ 16.772.646,40, cobriram-se os credl�o� suplemen
tares e especiais abertos durante o exerCICIO, resultan
do ainda o "superavit" de Cr$ 18.317.332,90, que
se;á aplic�do em obras de interêsse coletivo.

O pagamento das contas do Estado está rigorosa
mente em dia.

Com a valiosa cooperação do Govêrno Federal, deu
se maior elasticidade aos serviços de assistência à

agricultura e fomento da produção agrícola e animal.
Na verdade, vários e múltiplos foram os benefícios con

feridos à laboriosa classe dos agricultores, a saber: dis
tribuicão de adubos, mudas e sementes selecionadas,
em moior escala que nos anos precedentes; construção
de armazéns para a coleta de cereais em Concórdia,
Joaçaba, Caçador, Lajes, Urubici, Itaiópolis, Canoi
nhas, Xanxerê e Tangará; início dos trabalhos para a

construção de dois silos, um subterrâneo e outro aéreo,
nos municípios de Videira e Joaçaba, respectivamente;
vários postos agropecuários e de suinocultura; instala
ção de escolas agrícolas e centros de tratoristas; distri
buição de máquinas e implementos agrícolas, através
das Associações Rurais, ou pelo sistema de revenda do
"Serviço de Fomento Agrícola", além de vários outros
benefícios cuja especificação encontrareis na presenteII

Mensagem".
No setor da produção industrial, cumpre ressaltar

o prolongamento da rêde Capivari-Florianópolis ao Nor
te do Estado, cujas obras, concluídas em menos de dois
anos, vieram conjurar a crise de energia elétrica reinan
te du.rante largos anos naquela importante região in
dustriol. Dentro em pouco dar-se-á início às obras dos
Rios Júlio e Cubatão, poro a ampliação da capacida
de. �e�9?Ora da "Empresul". No município de São José,fOI Inlcla.da a c�nstrução da barragem do Rio Garcia,
o�de se Instalara uma usina hidrelétrica com a capacidade de 10 mil HP. Pelo Govêrno Federal foi dada
ao ,�stad� c�ncess?o para aproveitamento d� potencialdo estreito do RIo Uruguai, cujos estudos já se encon
tram em sua fase final.
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Dentro dos recursos orçamentários, tem o Govêrno
procurado prestar tôda a assistência possível às nossas

rodovias. Além dos serviços de conservação e melhoria,
várias estradas se acham em construção, como sejam:
Joaçaba - Capinzal, Campos Novos - Lagoa Verme

lha, Brusque - Lovotudo. Itajaí - Luís Alves, São
Bento - Corupá, Brusque - Vidal Ramos, Timbó -

Rio Negrinho, Joaçaba - Herciliópolis - Chapada,
Rio do Sul - Taió, e Pôrto União - Matos Costa -

Caca dor.
�

Além dessas estradas, prosseguem os trabalhos de
abertura da Serra do Rio do Rastro, ligando o planalto
joaquinense ao Sul do Estado, e de calçamento das estra

das Itajaí-Blumenau e Florianópolis-Santo Amaro.
Mais de três dezenas de pontes foram entreques ao

tráfego pelo meu Govêrno no biênio 1952/1953, sem

falar nas obras de arte de pequeno porte, cujo número
ascende a mais de duas centenas.

No âmbito da instrução pública registrou-se consi
derável progresso nas matrículas escolares, o que com

peliu o Govêrno a ampliar o quadro de Professôres, des
dobrando classes, criando cursos e abrindo novas esco

las. Nestes três anos, concluíram-se 16 Grupos Escola
res e acham-se em construção mais 33, totalizando 49
estabelecimentos, afora os que sofreram reforma e am

pliação.
Procurei, além disso, estimular as atividades cultu

rais e facilitar o estudo a estudantes pobres, distribuin
do bôlsas escolares, financiando excursões de interês
ses cultural e esportivo, subvencionando congressos ci
entíficos ou propiciando a Professôres catarinenses
cursos de aperfeiçoamento pedagógico el1 outros Es
tados.

Aguarda o Govêrno o reconhecimenl ) da Faculda
de de Filosofia, para criar a Universidade de Santa Ca
tarina.

No exercício em tela, procedí à revisão de venci
mentos do funcionalismo, cumprindo, assim, promessa
feita quando candidato ao Govêrno do Estado. Esse au-

mento, mais o "salário família", montou a .

Cr$ 62.295.100,00.
Cogita o Govêmo, no momento, da melhoria de

vencimentos dos Inativos e da Polícia Militar.
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ennores Deputt'!do I

A tarefa ele �overncr est6-S! torMendo, dia o dle,
mais complexa e diftc!l. Às dlflculdad�s ncturols, em:r ..

�eMteg da própria conjuntura que o POIS atravessa, vem

emer-se as que decorrem da falto de harmonia entre os

polftlcos, em momento tão delicado da vida nacional.
Mols de uma vez, em mensagens e discursos, tenho fri.
sedo a necessidade de melhor entendimento entre os

homens que dirigem a opinião público, para desentu
lharmos o caminho dessa barreira de incompreensão
que se ergue entre uns e outros, estremando-os no luta
estéril da política de padrão inferior, tão nefasta aos

interêsses da Nacão como à estabilidade do regime.
Hoje, retornondo ao assunto, venho, mais uma

vez, conclamar os Catarinenses de boa vontade a unir
mos os nossos esforcas acima do círculo restrito das con

veniências partidárias, animados do comum propósito
de assegurar a prosperidade do Estado e a fel icidade do
Po Ia barriga-verde. E não se diga que, agindo dessa for
ma, estaremos faltando à fidelidode para com o regime
em que fundamos os nossos costumes pai íticos. A De
mocracia não se realiza pela agressividade com que se

digladiam ou se est-er-cm as várias corren es de opi
nião, - o que seria imperdoável distorção dos seus

princípios, - mas, sim, pela convivência pacífica, pela
compreensão e sol id riedode de todos perante as ques
tões fundamentais à 'ida da Nação. Só assim podere
mos oferecer exemplo de educação pai ítica e de cons
ciência cívica às novas gerações, que são particulor
me�te sensíveis à influência dos movimentos de recupe
roçoo de valores e receneracão de costumes se êstes
se desgarram da boa trcdiçã� brasileira. E creio que só
um exemplo dessa ordem poderá restaurar a confianca
n_9 homem pú?l�co e fortalecer o prestígio das instit�i
çoes, - condicõo ess=nciol à existência de um clima
que favoreço e estim .rle o trabalho construtor de go -er
nantes e go/ernIJdos, v.sendo à tranquilidade social e
ao bem coletivo.

Espero em Deus qve estas minhas palavras encon
t�em eco entre os homens de bem e que possamos umdla'd ".

' ,

'.
mOVI os por espontaneo Impulso de fraternidade,realizar Q comunh- d t de' 'I ao e o os os ata ri nenses em tor-

no dos supremos interêsses a nocsa terra.
'
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VISITANTES ILUSTRES

Desvanecedoras, sem dúvida, foram as vi itas que nos fizeram,
no período a que alude esta "Men agem", vária personalidades ilus

tres, entre as quais curnpr de tacar os enhores T. Elink Schuur

rnan, Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da Holanda;
General João Valdetaro de Amorim Mello, Cmt. da 5&. Região Mi

litar; General Milton de Freita lmeida, Diretor Geral do Exérci

to; e várias figura de projeção na. altas esferas culturais e científi
cas do País, tais como os Senhor s: Monsenhor Manfredo Leite, Pro
fe sôres Gustavo Barroso, Raul Bittencourt, Manoelito de Ornellas,
Josué de Ca tro e Múcio Leão, que aqui estiveram em missão cultu

ral, a convite do Vice-Almirante Carlos da Silveira Carneiro, dig
ní sirno Presidente do "Curso de Expansão Cultural",

VIAGENS

Atendendo a honrosos convites que nos foran. feitos visitamos
oficialmente os Estados do Paraná, ão Paulo e a cidade de Erechim,
no Rio Grande do Sul. N Paraná e tivemos três ,-:zes, a primeira
em 26 de junho, para assinar acordos de comum interêsse com aquê
le Estado amigo; a segunda vez, foi em 17 de dezembro, pelo trans
cur o do Primeiro entenário do Estado do Paraná, ocasião em que
s realizou, tamb rn, a Terceira Conferência de Governadores con

vocada para tratar dos a untos pertinentes ao aproveitarnento da
Bacia Paraná-Uruguai; e a terceira. em 19 de janeiro, para participar
do Congres o Mundial rio Café. Em Erechim, no Estado do Rio
Grande do Sul, assistimos, nos dias 27 e 28 de novembro, à Feira
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aciona! do Trigo; e, em São Paulo, às comemorações do Quarto

Centenário da Capital bandeirante, ali permanecendo de 24 a 26 de

janeiro último.
Além de sas visitas, estivemos várias vêzes na Capital da Repú-

blica, tratando de a" untos ligados aos altos interêsse do Estado; e

vi ítamo oficialmente grande número de municípios catarinenses

mantendo os melhores contatos com as autoridades e o Povo do in:

terior. empre com o objetivo de cooperar com as administrações

municipais na solução dos seus problemas.
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NOl'OS :\lUNICíPIOS

Quinze novos município foram criados, no Estado, ao encerrar

se o exercício de 1933. Um dêles. o de Braço do Norte, foi criado pela
Lei n. 1.022, de 31 de dezembro ele 1953 e o demai o foram por Lei
da A' embléia Legislativa, ob o. 133, datada ele 30 do me mo mês
e ano. Êste últimos ão o de: Herval do Oeste, ombrio, Presidente

Getúlio, Seára, Papanduva, Xanxerê, Xaxim, Dioní io erqueira,
Mondai, ão Iiguel do Oe te, São Carlos, Palmito, ltapiranga e Rio

Negrinho.

NOVA COMARCA

Pela Lei n. 817, de 29 ele janeiro de 1953, foi criada a Comarca de
Videira.

NO"OS DISTRITOS

Foram criados, durante o e terei 10 de 1953, os eguint :

Dois Irmãos, no Município do Capinzal (Lei n. 83, d de julho
tie 19r:3);

Volta Grande, no Município de Concórdia (Lei n. 5, de 18 de

julho de 1953);
Macieira. no Muni fI io ele Ca ador (Lei n. 130, de 2 de dezem

bro de 1953).
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Ao enceITar·se o exercicio de 1953, o quadro dos Desembargado.
res do Tribunal de Justiça do Estado era o seguinte:

Guilherme Luiz Abry, Presidente.
José da Rocha Ferreira Ba to , Corregedor Geral,
Arno Pedro Hoeschl,
Flávio Tavare da Cunha Melo,
HercHio João da Silva Medeiros,
Ivo Guilhon Pereira de Melo,
Maurílio da Co ta Coimbra,
Osmundo Wanderley da Nóbrega €

Severino Nicomede Alves Pedro a.

Foram aposentado, durante o exercício, os Desembargadores
Oscar Leitão, por ato de '* de março, e Nel on Nunes de Souza Ouí
marães, por ato de 20 de outubro, tendo sido substituídos, re pectí
vamente, pelos Desembargadores Maurílio da Costa Coimbra e Ivo
Guilhon Pereira de Melo.

PROCURADORIA GERAL

Continuou a exercer o cargo de Procurador Geral, para o qual
fôra nomeado, em comissão, em data de 9 de maio de 1952, o Dr.
V!tor Lima, titular da quarta Promotoria Pública da Capital.

retZES DE DIREITO

o quadro de Juízes de Direito do Estado era, em 31·12-53, o que�baixo se expõe;
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Nome Comarca I Entrância

Newton Varela .

Abelardo da Costa Arantes .

Marcflío João ela .ilva Medeiros (P'
Vara) .

Arí Pereira e Oliveira (:za Vala) .

Eduardo Pedro arneiro ela Cunha Luz
Beli. áiio Jo é Iogueira Ramo
Franci co José Ro irigues de liveü'a.

Sinés io Luiz de Paiva Sapucahy .

Lourenço Rolando Malucelli .

Francisco May Filho .

Waldir Pederneira Taulois .

Adão Bernardes (P 'Vara) .

Jo é do Patrocínio Gallotti (�a Vara) ..

Mário de Carvalho ocha (3:l Vara) ..

Mano I Barbo a de Lacerda (la Vara)
Arthur Bal ini .

Osmundo Vieira Dutra .

Osvaldo ele Area. Horn .

Norberto ele Miranda Ramos (la Vara) .

EU8t'nlO rompowsky Tauloi Filho (2a
Vara) .

I elson Konrad .

Manoel Carmona Gallego , .

João Tomá Marcondes de Matos .

Itelisário Ramo ela osta (la Vara) ..

Aristeu Rui de Gouvêa Schiefler (2a
Vara) .

Heródoto P reira G imarâe .

José Martins Guedes Pinto .

David Amaral Camargo .

Cantídio do Amaral e Silva .

Anísio Dutra .

José Pedro Mendes de Almeida .

Sálvio Cunha , .

Eduardo Domingos da Silva .

Clovi Ayres Gama .

Paulo Peregrino Ferreira .

Euclides de Cerqueira Cintra .

Timóteo Braz Moreira .

Alfredo Zimmer .

Araranguá
Biguaçu .

F'Iumenau .

Blumenau .

Bom Retiro ..

Brusque
l'a(".)(lor .

("a1111)O- Novos
C11ar)eCÓ .

I Canoinhas .

oncórdia
Ciiciuma .....

Curitibano
Flortnnópolí
Ftorianónolis
Flor ianópoli
Flortanópoli
Ibirarna
Innaial .

Itajaí .

.Joinville .

Joi ville ......

Jaraguá do Sul
Joaçaba
Lazuna .

Lajes .

I Lajes ..

I Mafra .

I ��i���a .

I Pórto nião ..

I Rio do Sul ...

I ,ão Franci co

do Sul .

São Jo é .

ão Joaquim .

São Bento do
Sul .

Tijucas .

Timbó .

Tubarão .

ru sanga .

Videira ....•..
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JUíZES SUBS1'lTU'rOg

Era o seguinte, em 31-12-53, o quadro de Juízes Substitutos:

Nome
I

I Circunscrição

Waldemiro Cascaes .

Hélio Veiga Magalhães _
.

JUÍZO DE )IENORES

O Dr. Mário de Carvalho Rocha continuou exercendo com real

dedicação o cargo de Juiz de Direito Privativo de Menores da Co
marca da Capital.

Os Drs. Rúbens Moritz da Costa e Aldo Ávila da Luz e o Sr. Arno
Schmidt continuaram a exercer, junto à Vara de Menores, respectí
vamente, .IS cargos de Promotor Público, Advogado e Escrivão.

MOVIMENTO PROCESSUAL

Natureza do processo Quantidade

---�--��----------------------�----Abandono administrativo de menores
.

Suprimento de idade para casamento
.

Informações
.

Busca e Apreensão
_ .

Pedido de internação no Abrigo de Menores
.

Precatória de intimação
.

Portarias
.

Ação de Alimento

Pedid.o de mat�ícu)a d'� ���';;�s' �'�r'� 'a' E���i� 'd� 'Ã����'-dizes Marmheiros
Delegação do Pátrio P�d��·············'···············
Infração ao Código de Men�;��""""""""""""
Investigações a re peito de men�;��""""""""'"
Entrega e respon�abilidade

.

Apresentação de Menores
.

Pedido de pagamento de �bô���i��íii�""""""""...............

TOTAL
............................................

41
12

4
5
4
1

16
33

1
16

3
15
2
2

1

156
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M'ENORES QUE AGUARDAM VAGA NO ABRIGO

Em 1953 teve a Penitenciária do E tado o seu mais movimenta
do período de trabalho. O movimento de presidiários foi con iderável,
atingindo a 414 no decorrer do ano.

A Sub-Diretoria Indu trial movimentou no exercício uma verba
de c-s 1.420.000,00.

Foram iniciadas, também, a con trução da Colônia Agrícola de
anasvieiras e a adaptação da antiga ecção Agrícola em Secção

para Menores delinqüente, cujo trabalhos já vão adiantados. Quan·
to ao serviços e 'terno, pr stou-o a Penitenciária na con truçâo
de estra Ias, destacando-se a da Lagoa, na Ilha, e as de Ganchos e

Armação, no município de Bigua u. Outros trabalho de menor mon

ta foram feitos para reparti õe e a ocia .õe diversas; entre êles
de tacamos a construção de uma quadra de basquete para os estu

dantes da Faculdade de Direito.

parte sanitária do Presídio não sofreu alterações no decurso
do ano, poi não e verificou nenhum óbito e nem ocorreram molé .

tia grave.
A conservação do edifício foi cuidada com carinho, apresen

tando todos ótimo aspecto.

Por Comarca

Florianópolis .

São Francisco do Sul .

Joinville .

Joaçaba .

Indaial .

Canoinhas .

Criciuma

Palhoça
Jaraguá do Sul .

Ol'leãe .

Laguna
Tijucas
Caçador
Curitibanos 1

Lajes 1

Biguacu
Tubarão
São José

TOTAL 179

PENITENCIÁRIA DO ES1.'ADO

129
10

1

2

1

1

3
11

2

1

1

7
1

4

1

2

r" .'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



20

MOVIME! TO I1TDUSTPJAL

b ra aqui ição de matéria prima era de
.A ver a pa •

Cr 1.500.000,00, tendo sido suplement�cla. em -s 300.000,00. Dess:
1 Iheu e ao Tesouro a [rnpor-tâncta de Cr$ 380.000,00, relatí.

tota , reco -c
.

va à renda industrial do exercício anterior.
. . .

A despesa com matéria prima para a diversas oficinas, em 1953,
somou Cr$ 1.468.260,90, para uma pro�luç'�O .

que, no m smo exercício,
se elevou a Cr$ 1.665.564,30, a sim díscrírninada:

Sapataria Cr$
Marcenaria Cr$
Padaria Cr

Vassouraria CrS
Alfaiataria Cr$
Colchoaria Cr$
Encadernação Cr$
Mecânica . . . . . . . . . . .. Cr

Móveis de vime Cr$

327.999,40
128.227,60
602.992,70

99.192,50
304.911,60
161.998,50

3.305,40
36.386,60

550,00

TOTAL Cr$ 1.665.564,30

O estoque de matéria prima, ao encerrar-se o exercício de 1953,
somava a nportâncía ele Cr 335.8í'7,60.

As oficinas de encadernação e móveis de vime funcionaram ape
nas em fase de aprendizagem.

A 31 de dezembro de 1952, encontravam-se na Penitenciária 253
sentenciados.

Em 1953 Ingressaram 115, e 81 ti eram baixa nos assentamentos
penitenciários, assim di tribuidos: 45 por conclusão de pena; 20 por
livramento condicional; 3 por indulto; 3 por ser reconhecida a ces

sação de sua periculosidade; 3 por transferência para a Comarca; 2 por
transferência para o Hospital Colônia Santana; e 5 por fuga.

A existência em 31 de dezembro de 1953 era de 2 7.

SUB-DIRETORIA PENAL

COr SELHO PENITENCIARIO

419
196

61

15

Durante o exercício teve o seguinte movimento:

Ofícios expedidos .....................
Ofícios recebidos

.....................

Telegramas expedidos
Telegramas recebidos

.

.... ,., , .
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Livramentos requeridos: - 61

Com parecer favorável 20

Com parecer contrário 32

Em andamento 9

61

Livramentos concedidos 21

Livramento negados 17

Pendent s , ... """." , .. "',.,,.. 14

52

Perdão ou comutação: - 72

Com parecer favorável ,..... 7

Com parecer contrário ,. 53

Em anriamento ,.. 9

Prejudicados 3

72

Concedidos 14

Negados ,.... 13

Pendentes , ,.,............... 33

60

Pedidos de transferência da Penitenciária: - 3

Concedidos , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1

Pendentes 2

3

Sessões realizadas ... , ... ,............ 51
Não houve revogações.

DIPREXSA OFICIAL

O Patrim õnío da r. o. E., constituido de material de consumo,
móveis e uten. ílios, maquinaria, material tipográfico e ferramentas,
foi avaliado em Cr$ 7.093.178,20, conforme levantamento geral realí
zado.

EJMPR1!:GO DE VERBAS

o ernprêgo da verba, dotadas pelo orçamento do oxercícío de
1953, obedec u ao critério da máxima parcimônia.

Por conta das verbas 3G-2-H (para aquisição e conservação de
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móvel", máquinas e utensílio) e 36·3·15 (para material de consumo,
reparos de máquinas e manutenção das oficinas) foram adquiridas e

incorporadas ao patrimônio da Repartição as seguintes máquinas:
1 máquina LI TóTIPO modêlo 31·F .. Cr$ 314.000,00
1 máquina ímpre sora REX Cr 208.000,00

TOTAL Cr$ 522.000,00

A maior parte da verba 36·3·15 foi aplicada na compra de mate

rial de consumo e de transformação (papéis, cartolinas, tintas, chum

bo, etc.), cujo estoque, no exercício anterior, se achava reduzido a

uma fração diminuta.
Não obstante o contínuo e crescente emprêgo dêsse material, no

decorrer de 1953, ocasionado pela intensificação dos serviços nas di
versas oficinas, o arrolamento realizado no Almoxarifado, ao encer

rar-se o exercício, acusou a existência no valor de Cr$ 835.331,80.

RENDA

A renda da L O. E. atingiu em 1953 a uma soma jama.is alcan
çada anteriormente e ultrapassou a receita prevista no Orçamento
com o excedente de Cr 1.025.320,30, conforme demonstração que se

legue:

Renda arrecadada em 1953 Cr$ 2.325.320,30
Renda orçada em 1953 Cr$ 1.300.000,00

SALDO Cr$ 1.025.320,30

Em comparação com a renda arrecadada no exerciCIO de 1952
houve o acré cimo de Cr 463.41340, conforme se verifica abaixo:

'

Renda arrecadada em 1953
Renda arrecadada em 1952

DIFERE ÇA A FAVOR DE 1953

Cr$ 2.325.320,30
ar 1.861.906,90

c-s 463.413,40

ARRECADAÇÃO DA r. O. E. NOS ÚLTIMOS NOVE ANOS

1945 'Cr$
1946 Cr$
1947 Cr$
1948 Cr$
1949 Cr
1950 Cr$
1951 Cr$
1952

Cr$
1953 Cr

550.924,00
666.154,70
804.473,10
713.611,90
500.414,00
213.341,90
940.702,60

1.861.906,90
2.325.320,30
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DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO

A renda total do "Diário Oficial" em 1953 foi de Cr$ 1.149.576,10.
Em comparação com a do exercício de 1952, em que a renda atingiu
a Cr$ 745.553,10, houve o aumento de Cr$ 406.023,00.

A tiragem do "Diário Oficial" alcançou a média de 1.700 exem

plares.

BALANÇO DO ATIVO E PASSIVO EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1953

ATIVO
Material

Importância do material de consumo e de trans-

formação existente no Almoxarifado Cr$ 835.331,80
MATERIAL PERMANENTE

Idem do existente Cr$ 279.060,00
MATERIAL TIPOGRÁFICQ

Idem, idem, idem Cr$ 475.332,10
MAQUINISMO

Idem, idem, idem Cr$ 4.859.741,60
FERRAMENTAS

Idem, idem, idem Cr$
TRANSFORMADORES

Idem, idem, idem Cr$
DEVEDORES ANTIGOS

Débitos diverso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr

3.906,90

60.000,00

579.805,80

Cr$ 7.093.178,20

PASSIVO
Patrímõnío

Líquido Cr$ 7.093.178,20

C01\HSSAO DE ESTUDOS DOS SERVIÇOS PúBLICOS
ESTADUAIS

Foram realizados os seguintes concursos no decorrer do exercí
cio de 1953:

FISCAL DE FAZE DA - Inscritos 90 candidatos, não compa
receram 25 e foram habilitados 7.

ENFERMEIRO VISIT. DOR - Inscritos 9, sendo todos habilí
tados.

ESTATíSTICO-AUXILIAR - Inscritos 12, sendo todos habilita
dos.

AUXILIAR DE FISCALIZAÇAO - Inscritos 44, deixaram de
comparecer 11 e foram habilitados 17.

EST T1STICO-AUXILIAR - Inscritos 28, deixaram de cornpa
recer 6 e foram habilitados 4.

ES RITURARIO - In cri tos 39, deixaram de comparecer 15 e
foram habilitados 17.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



24

SECÇÃO DO EXPEDIENTE

C
.

a-o de Estudos dos Serviços Públicos EstaduaisSendo a omlss
. .

N d ' d. -

b e acumula diversas atlVIdades. o ecorrer ouma repartíçao- as ,
'.

exercício apresentou o seguinte movimento:

Leis ··························· .

Decretos ····················· .

Portarias .

Nomeações .

Exonerações .

Promoções .

Designações .

Aposentadorias .

Remoções .

Ofícios expedidos .

Ofício recebidos .

Expedição de titulas .

Dispensa .

Licenças ··········· .

Transferências .

Retificacões .

Readmissões .

Demissão .

Lotações .

Suspensão .

Requerimentos .

Salário-família
.

SESSõES

6
52

498
187
130
105
173
41

129
3.099
2.280

226
30
45
10

8
2
1
2
1

1.775
3.098

Com o comparecimento de todos os membros, exceto do Dr. Raul
Albrecht Buendgens, que solicitou dispensa, foram realizadas 48 ses
sões, sendo emitidos dois mil setecentos e catorze pareceres.
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DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO

Os serviços educacionais em 1953 transcorreram com regulari
dade e eficiência, conforme se infere da informações prestadas pelo
Departamento de Educação.

ENSINO PRIMÁRIO

Pessoal Docente
Carreira de Profes or Normali ta

a) cargos existente . . . . .. 1.000
b) cargos ocupado . . . . . . . . . . . . . .. .. .. ... . . 921

Regente de En. ino Prtmárfo

a) cargo existentes _ . . . 1.420

b) cargos ocupados 1.340

Professor Extranumerário
a) mensalistas .

b) diaristas .

1.206
1.550

Professor Complementar-i ta Efetivo
Cargos exi tentes c ocupado .... . . . . . . . . . . . . 71

Profe OI' Auxiliar Efetivo

Cargos existente e ocupados 3

Professor Comptemeutar-ísta Efetivado

Cargos existentes e ocupado .. . . . . . . . . . . . . . . 434

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



28

TO'al de Professôres

8) efetivos """""""",,"",.,........
2,769

b) extl'anulller�rios ,

, ,.. 2,756

TOTAL , .. , .. ",.",
,

".... 5,525

Pessoal não Docente

c 11'Tl'i1'<'\ dE> Diretor de Grupo Escolar

a) cargo existentes ."....................
140

b) cargos ocupado ' , , . , , , , ,
, . . . . . 110

üU'l'eil'a de ln petor Escolar

a) c[lrgcs existentes , .. ".,.,., .. ,.......... 45

bl cargos ocuparios .. "",.,.",
,.... 40

FUilÇ8.0 gratificada de Auxiliar-de-Direção 63

Pessoal Administrativo

a) efetivos ,
,

- , , . . . . . . . . . . . 43

b) extranumerários .. "
, .. ",.......

661

Tota� do Pess aI não Docente

a) efetivo .. ,
, , .. _ . , - . , , . . . 193

b) não efetivo e e tranumerários ,." 724

TOTAL ,. t, •••• •••••••••••••••••••••••••

ENSINO NORMAL

Pessoal Docente

a) efetivos """." ,."., .. _ . , , , . . 53

b) não efetivos .. , .. , .. ".,
,..... 27

Pes oal Administrativo

a) efetivos .................................

b) não efetivos ............................

c) extranumerários ........................

ENSINO DE EDUCAÇÃO FíSICA

Pessoal Docente

Carreira de Proíes or de Educação Física

a) cargos existentes
b) cargos ocupados ,:::::::

..

Profe. sôres de outras categori��
-

: : : : : : : : : : : :
Pes oal Admini tratívo

a) efetivos
b) extranu��l:ã;i��""

-,., , , .

........................

917

16
4

46

60
31

114

3
6
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ESCOLAS PROFISSlO. 'A1S FE:r.lI 'IrTAS

Pe: soaI Docente

extranumerários .

7
9

a)
b)

efetivos

Pessoal Adn ínistrativo

extranumerárí s .

2

6
a)
b)

efetivos

DEPARTAl\lE. TTO DE EDUC çÃO

a) efetivos 19

b) em comissão 1

c) extranumerários 33

SíNTESE DO MOVIME�TO GERAL DO PESSOAL

DOS SERVIÇOS DE EDUCAÇÃO

Docentes

efetivos 2.860
141

2.765

a)
b)
c)

não efetivos .

extranumerário

TOTAL 5.7G6

a)
b)
c)

Não Docentes e Admtntstrattvos

efetivos , .

não efetivos .

extranumerário 7,)2

TOTAL " . . 1.033
TOTAL GERAL G.'HJ

Pelo número citados, nota-se um aCI é. cimo. no ano de 1 53.
de 7-1 professor es normali tas e 2-11 regente de ensino prírnário,
num total de 315 profe .. sôres primários formados m c. tabelecirnen

t s de ensino normal do primeiro e egundo ciclo', om o conve

niente adextramento pedagógico, que vêm contríbumdo, eficazmente,
para melhorar o rendimento do en ino primário.

BóL E COL RE

No ano de lD�3, o Estado concedeu benefício a 532 alunos ne

ce sitados, conforme especificação abaixo:
BôL as e colare concedidas e homologadas 81
Auxílio concedidos e homologado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 73
Matrí ulas concedidas e homologadas com ônus para o E 'tado 2 3
Matriculas concedidas e homologadas sem ônus para o Estado 95

TOTAL .. , I , • I , I , •••• I •• I I , • I • , •• , ••• , ••••• I t t • , • I t • , , 532
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A de pesa com as concessões acima mencionada. montou a

Cr 2.368.210,00.

AUXíLIOS E CONTRIBUIçõES ESTABELECIMENTOS
DE ENSI TO

Além da verba de pendida com 001 as e colares, o Estado con

tribuiu com a importância de Cr 520.000,00 para a Escola Normal

SANTOS ANJOS e Ginásio SÃO JOSÉ, ambo da cidade de Porto

União, sendo que o primeiro estabelecimento recebeu Cr$ 250.000,00
e o segundo r$ 270.000,00. Tais c ntrrbuí õcs, o Estado a concedeu

em troca da gratuidade do ensino gina ial e normal naquela cidade,
nos têrmo dos Contratos aprovados pelo Decretos n . 260 e 262,
de 24 de abril de 1952.

Cumpre, ainda, rei' altar o. auxílios concedidos à Escola Indus-

trial de Florianópolis e ao Colégio Catarinen e, de, respectivamente,
Cr$ 140.000,00 e CrS 75.000,00.

SER IÇO DE EDUCA
-

DE D LTOS

O Serviço de Educação de Adultos, pelo seu diver os setores,
continuou inten ificando os trabalhos ela Campanha ele Alfabetização
de adultos e adolescentes.

Por fôrça do Acôrdo a sinado, no ano de 1953, entre o Govêrno
do Estado e o Ministério da Educação e Cultura, foram criados e

instalados 250 cur os de alfabetização.
Dêsses, 9 tiveram o seu funcionamento paralisado, por falta

de alunos.
O movimento dos cur o de alfabetização foi o eguinte:

Matrícula final 4.459

Promoções ,....................... 2.428
O Ministério da Educação e Cultura concorreu para as de pesas

de pagamento do profe sorado dos cur os de alfabetiza ão com a im
portância de Cr$ 437.500,00.

CO VftNIOS

PRÉDIOS ESCOLARES

Mediante proposta das Inspetorias E colare . foram alugados (no
decorrer. do ano de. 19G3) 560 I rédios le propriedade de particulares
e de sociedades privadas, para o funcionamento de e tabelecimento
de ensino, montando os alugueres a r 768.584,00.

Há, entre o Estado de Santa Catarina e o Mini tério da Educação
e Cultura G convêm . .

c

.' lOS spe<;lalS para o financiamento, pelo In tituto
Nacional �e Estudo Pedagogicos, da onstru ão de prédios para es·
colas rurais.

.

Das �81 unidades escolares com que foi contemplado o Estado, é
g1 ato regi trar que 271 -do -

mento 2
pre 10 estao .oncluldos, 4 na rase de reve ti-

, em paredes, 5 na fundação e 2 ainda não iniciados.
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bos 2'71 prédios concluídos, já f'un lonam em 245 as respectivas
escolas, devidamente equipadas.

Além dos convênios citados, existem mais 4 acôrdos para a cons

trução de 35 grupos escolares rurais, na base de Cr$ 250.000,00 por
unidade.

O movimento dessas construções apresenta- e nesta situação:
Prédios concluído . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13
Em funcionamento 13
Em construção 23

INSPETORIA GERAL DO ENSINO

Grande atividade desenvolveu a Inspetoria Geral do Ensino no

decorrer do ano de 1953.
Afora os trabalhos de expediente na sede, tais como crítica men.

sal de relatórios de inspetores escolares, elaboração de pareceres e

outros, empreendeu a Inspetoria Geral do Ensino múltiplos traba
lhos no interior do Estado, tais como reuniões pedagógicas, localiza
ção de escolas e instalação de estabelecimentos de ensino.

Instalou a ln petoria Geral do En ino 10 grupos e colares e 4 es

colas reunidas.
Subordinado à Inspetoria Geral do Ensino está o Serviço de Ins

peção Escolar, as im subdividido:

a) Inspetoria Geral do Ensino Nor-mal

Além do trabalho de orientação e in peção do estabelecimen
tos de ensino normal, a Inspetoria Geral do Ensino Normal elaborou

projetos de lei, entre os quais o de amplia ão da carreira de Profes
sor Normalista e o de criação de cargos ele Regente de En ino Prí

mário, tendo colaborado, também. na elaboração do projeto de lei

que elevou o padrão de vencimento do magi tério primário.
Foi, ainda, trabalho da Inspetoria Geral do Ensino Normal a ela·

boração do Decreto que dispõem ôbre o desdobramento de e colas
isoladas e sôbre a fixação ele classes ele e 'colas reunidas e grupos
escolares.

b) Inspetoria de Escolas Partlculare e Nacíouafízacão
do En ino

Afora as atividades própria da In petoria, como in peção do es

tabelecimentos de ensino particular e cooperação com a In peta
ria Geral do Ensino nos trabalhos por esta indicados, foram prer .adas
47 informações e registrados, n s re pectivos fichários, 66 profes ôres
particulares e 17 estabelecimentos particulares de ensino em geral.

c) In petoría da As ocíaçõe - Auxiliare da Escola

A Inspetoria das A sociações Auxiliares da Escola superinten
deu as atividades de tôdas as a sociaçõe escolares existentes em

estabelecimento de en ino estaduais, municipais e particulares.
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:e o seguinte o número de associações e colares que funcionaram

regularmente. em 1953:

Caixas e_colares 3.G03

Biblioteca � escolar es 1 A39

Ligas Pró Língua Nacional 2.166

Clube de Leitura 446

Jornais escolares .

Pelotõe de Saúde .

Ligas de Bondade .

Círculos ele Pai e Profe sôres .

Clubes Agrícolas .

Associações Desportivas .

Orfeões escolares .

Mu: eus escolares .

Sopa escolar .

TOTAL ..

1.266
2.06:5

673
2.222
1.083

28
96

633
101

15.821
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.IBLlOTEQ.'. MUNICIPAL
·Preleuer &iarrarrol Fil'h&lt

MOVIMENTO DAS CAIXAS ESCOLARES - Quadro comparativo (Decênio 1943-1953)

ESTADUAIS 1 MUNICIPAIS 1 PARTICULARES

:I <II '"

oi <li

!l !l ..

<II ...
<li

...
'e;

to,) � � to,) ... ... to,) ... ... ..

!!� oi .. .. !!� oi .. ..
'"

.. oi .. ..

I
."to,) to,) ",to,) to,) OI .. to,) <II to,) olEI.. �
.. o OI 'i: ., o 'C � ., oO'C !:lo 'C 'C � 'C !:lo

):
(.) '"

';;j
(.) '"

';;j z (.) '" '1:1

:i �
..

:i
., .. .. ., ';;< Q ri} II: Q ri} - II: Q GIl

=\925 \
282.515,20 1 270.621,80 \ 11.893,401 5041 46.619,40 1 41.494,60 1 5.124,801 -I

-

I
- 1

988 333.580,80 1 324.612,00 8.968,801 7561
87.736,20 1 83.084,40 I 4.651.80. - - - 1

19451.076 366.720,30 1 355.017,10

111.703'201
805 102.653,70 I 101.149,90 1 1.503,801 - 1 - 1 -

I19461.276 444.309.00 I 444.309,00 1 - 667 81.498,10 1 81.498,10 I
- 1 -

I
- 1 -

19471.679 575.877 ,30 I 572.358,80 1 3.518,50 1.2261 110.453,40 1 109.487,30 966.101- - 1 -

I19481.566 696.397,50 \ 692.949,60 I 3.447,9011.108 232.379,90 232.359,90 1 2�001 � I 1.955,00

I
950,60 1.044.40-

19491.567 736.966,90 736.966,90 1 -

11.0481 290.960,10 1 290.960,10 1 2.964,90 1.822,50 1.142,40.'
1950I1.595 1.994.113,00 1 1.994.113,00 1 -

11.145 264.805,70 I 264.805,70

I
4 1 1.342,40 1.342,40 1

1951

11.609 1 2.086.736,60 2.086.736,60 1 - 1.1731 241.282,30 I 241.282,30 - 1 111
3.156.50 1 3.156,50 I

19521.656 1 2.747.462,50 1 2.747.462,50 I -

11.1681 286.906.90 1 286.906,90 -I 10 27.098.00 1 27.098,00 I
19531.756 I 2.938.829,00 1 2.938.829,00 1 - 11.140 263.230.00 1 263.230.00 1 -I 8 1 26.151.00 1 26.151,00 ,

T O T A L

ANOS 1
N. de Caixas

I
Receita I Despesa I Saldo

crs 1 crs 1 Cr$

1943 ....................... I 1.429 1 329.134,60 1 312.116,40

)
17.018.29

1944 .... ""."."".""

"I
1.744 1 421.317,00 I 407.696,40 13.620,60

1945 ....................... 1.881 I 469.374,00 436.167,00 13.207,00
1946 ....................... 1.943 I 525.807,10 I 525.847,10
1947 ........................ I 2.905 1 686.330.70 1 681.846,10 1 4.484,60
1948 .................... , .. I 2.677 I 930.772,40

I
926.260,10 I 4.512,30

1949 ....................... 1
2.622 1 1.030.891,90 1.029.749,50 1.142,40

1950 .....•.....•.....••.••• 2.7H

I 2.260.261,10 2.260.261,10
1951 , ....................•. I

2.793 2.331.175,40 1 2.331.175,40
1952 ....................... 2.834 I 3.061.467,40 I 3.061.467,40
1953 ............. , ........• 1 2.904 3.228.210,00 I 3.228.210,00

I ra..
�
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Está o Estado dividido, desde janeiro de 1953, em -i5 Circunscrl.

ções Escolares, para fins de administração escolar e orientação do

ensino.

A fiscalização dos grupos e escola estaduais processou-se nor-

malmente, tendo sido inspecionados 3.217 estabelecimentos.

A fim de orientar o profe sorado, os inspetores escolares realí-

zaram 574 reuniões pedagógicas.

UNIDADES ESCOLARES QUE FUNCIONARAM NO ANO DE 1953

Grupos Escolares
.

Grupos Escolares particulares .

Grupo Escolar municipal -
- .

Cursos Primários Complementares .

Escolas Reunidas estaduais .

Escolas Reunidas municipais .

Escolas Isoladas estaduais .

Escolas Isoladas municipais .

Escolas Supletivas estaduais .

Cursos de Alfabetização de Adultos _
.

Cursos Normais Regionais estaduais .

Curso Normal Regional municipal .

Cur sos Normais Regionais particulares .

Instituto de Educação estadual .

Escolas Normais estaduais

Escolas Normais particular�s"""""""""""'"
Ginásio municipal

.

Ginásios particular��"""""""""""""""'"
................................

Colégio estadual .

Colégios particulares
Escolas de Comércio································
Escola Industrial

.

Cursos Práticos de 'é��é��i�""'"''''''''''''''''''
Escolas Profissionais Feminin';�"""""""""'"
Faculdades

.

......................................... .

I , ENSINO PRIMÁRIO

136
-i0

1
114

170
5

1.780
1.746

13
250

51
1

10
1

a
9
1

24
1
6
é
1

7
2
3

Movimento gera}

Foi O seguinte o movimento do ensino primário, geral, em 1953.

a) &colas I olada E taduaís

Matrícula inicial
Matrícula efetiva

.

Freqüência média······································
, .

Promoção
- ..

,., •••••••••• to ••••• , •••••• ,. ., .

83.280
78.425
68.90t'

43.123

-
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b) F!scola!9 ltennldas
Matrícula inicial
Matrícula efetiva

•••••••••• , ••••••••••• , •••••• t •••••• ••

Freqüência média .

Promoção .

c) Grupos Escolares
Matrícula inicial .

Matrícula efetiva .

Freqüência média .

Promoção .

d) Corsos Prímár-los Complementares
Matrícula inicial
Matrícula efetiva

Freqüência média .

Promoção , .

e) Escolas Isoladas Municipaís
Matrícula inicial .

Matrícula efetiva , .

Freqüência média , .

Promoção .

f) E tabelecínientos Particulares.
Matrícula inicial .

Matrícula efetiva .

Freqüência média .

Promoção " .. ",., ' .

RESUMO

Matrícula inicial
Matrícula efetiva ., , , .

Freqüência média .

Promoção .

21.233
19.581
17.924
11.592

42.149
38.370
35.893
25.508

3.262
2.8�8
2.794
1.855

52.560
49.911
43.059
26.446

9.841
9.906
9.134
6.979

212.325
199.021
177.710
115.503

o aumento da matrícula, freqüência média e promoção, em rela

ção aos dois últimos anos, vai expresso nos números a seguir:

Matricula inicial
Em 1951 ...................... ". ........... 130.808
Em 1952 .................................. 194.156
Em 1953 .................................. 212.325

Matrícula f'fdiva
Em 1951 •••••••••••••••••••••••••••• 4 ••••• 123.052
Em 1952 ........ , ......................... 183.371
Em 1953 , ••••• , • , I • , •••••• t ••••• \ • t • , ti' •• 199,Q21

t-
'" I 1,_,) -

f
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Freqüência médJa
Em i951 .

Em 1952
.

Em 1953
.

109,463
162.395
177.710

Promoção

Em 1951 ••......•.........................

Em 1952 .

Em 1953 .

UNIDADES ESCOLARES CRIADAS EM 1953

70.663
103.438
115.503

Criou o Govêrno do Estado a seguintes unidades escolares em

1953:
Cursos Normais Regionais 7

Grupos Escolares 8

Escolas Reunidas 28

Escolas Isoladas 146

BmLIOTECA PúBLICA

CONSULTAS E CONSULENTES

Confrontando-se a freqüência e o número de consultas do ano de

1952 com a freqüência e consultas � 1953, verifica-se, neste último

• ano, o saldo de 5.932 consulentes e 4.784 consultas, sendo a médía

diária, em 1952, de 174,42 consulentes e 373,22 consultas, e em 1953

de 199,26 consulentes e 398,90 consultas, ou uma diferença, a favor
de 1953, de 25,68 consultas e 24,84 consulentes.

AQUISIÇÕES DE LIVROS E ENCADERNAÇÃO

Foram adquiridas por compra 184 obras e por doação 522, ou o

total de 706 volumes. Das obras adquiridas, destacamos, pelo seu

valor e pela sua grande utilidade, a Enciclopédia Universal Hustra
da, da Espasa-Calpe, em 89 volumes.

Foram encadernados 231 volumes, constantes de livros, revistas
e jornais.
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CONSULTAS POR IDIOMAS

MESES

� e o
o o

I e o S
"" $o

IDIOMAS o - o o ,t:J
"" ,t:J ,t:Jq;) Q> 1: .d '§'Q :.. ã '2 .d '" e e e

�
= - <O

= q;) ..... = = co q;) .... q;) q;)
C'il r;.. =s � "":I "":I < .... = r;.. !oi

"":I cP q;) o o cP

� r./) z �
.

469.Português .1 8.727\ 9.719 9.788 9.883 7.978 9.282\ 9.1501 9.386110.6861 9.437110.4041 9.4061 113.846
42.Inglês .... ·1 104 65 68 35 45 30 401 25 31 35 51 �11 560

43.Alemão .... -I - - - - -I
44.Francês .... ! 171 60 21 7 2

1:1 Iii 31

1:1
15 20 _:I 217

45.Italiano ....

! -I - - 2 - 1 - 1 5
46.Espanhol .. I 21 2 3 14 5 -I 7 2 5 2�1 60
47.Latim ... ··1 31 15 4 25 39

191 101 11 111
20 27 196

48.Grego ....• 1 -I - - - - 2/ =/
- - 2149.Outras ....• -I - - - -
- - 2

TOTAL .... I 8.8531 9.8611 9.8�41 9.9661 8.0691 9.3541 9.2201 9.451110.7431 9.509110.5081 9.4681 114.886

!g
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A tendência de leitura dos frequentadores da Biblioteca acha-se demonstrada no quadro de consut

tas abaixo organizado, segundo a classüicação decimal.

ME SES

CLASSI
FICAÇÃO J i

_g
CP

ás
r;.
CP

�

8.
'"

� �
e
d
�

í:
,Q

�
r;.
Q
Z

Q
...

1
�
CP

�

f:
,Q
S

�
00

Q

Í5
�
OI

Q
,d

�
Q
,d

�

O. Obras gerais .1
1. Filosofia 1
2. Religião I
3. C. sociais I
4. Filologia 15. C. puras .

6. C. aplicadas '18. Literatura .

7. Artes

19 Hist. Geo. Via-
gens .

6.8361
7.017 7.577 7.910 7.035 7.567 7.122\78 50 127 203 200 111 43

7 7 9 24 15 19 4
579 118 155 281 482 546 424

62 84 71 137 165 72 54
140 95 133 134 119 154 13

5 1 21 88 153 118

8144 19 27 16 12 17 10

1.33811.718
1.052 1.655 1.084 1.612 1.620

771 1451 1501 191J 42] 265 111 279 295 235 292 170t 2.25.2

8.8531 9.8611 9.8841 9.9661 8.069j 9.3541 9.2201 9.451110.7431 9.509110.5081 9.4681 114.886
------------------_

6.791
92

5
77
21
14
63
13

1.700

7.803
45

4
151
58
47
24
19

1.565

7.603
38

4
248
90
67
18
18

1.648

7.480
135

43
221
139
98
12
11

1.636

6.240
37

5
151
47
90

1.457

86.981
1.168

loiS
3.43.3
1.000
1.104

511
206

18.085

fi:

�
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ABRIGO DE MENOItE8

AULAS

MOVIMENTO GERAL

O movlmento das matrículas e desligamentos acusa as seguintes
cifras: internamentos 26 e desligamentos 25. No presente momento

dispõe o Abrigo de 12 vagas, as quais estão sendo preenchidas pelo
Juizado de Menores.

Como sempre, estiveram os abrigados divididos em 4 turmas, fi·

cando cada uma ao encargo de um Irmão Prefeito e de um auxiliar.

O comportamento geral dessas turmas apresentou, neste ano,

sensível melhora.

O aproveitamento escolar teve melhoria notável. Por meio de es

fôrço geral e continuo dos professôres, recompensas, castigos e estí

mulas, conseguiu-se resultado mais satisfatório do que nos anos pre
cedentes. Assim, em 1952, verificaram-se 72 promoções nos exames

finais, enquanto que, no presente ano escolar, o número de aprova
dos nos diferentes cursos alcançou o total de 126.

Conseguiu o Irmão Etelvina, professor de canto e música, orga
nizar e apresentar o Côro Orfeônico "Santa Cecilia", o qual em dí

versas exibições, demonstrou a capacidade e inclinação dos meno

res para o canto orfeônico.

Uma das boas iniciativas do Abrigo é, certamente, a Banda de
Música "Santa Cecilia", que já conta 6 anos de existência. Convidada

para recepções e festas, é sempre muito apreciada. Graças à verba

concedida, foi-lhe melhorado o instrumental, o que contribuiu para
maior estímulo dos músicos e aprendizes.

OFICINAS

Como nos anos anteriores, as oficinas funcionaram com regula
ridade, conseguindo-se neste setor, maior interês e por parte dos

abrigados. Em cada secção, diverso alunos e distinguiram pela
aplicação ao respectivo ofício.

O movimento registrado nas oficina foi o seguinte:

Oficina Renda Lnt, Renda Ext. Total

Alfaiataria . _ ... \ 69.706,00 236,00 Cr$ 69.942,00
Encadernação ... 15.491,00 14.742,00 Cr$ 30.233,00
Ferraria . _ ...... 1 5.325,20 234,80 Cr$ 5.560,00
Marcenaria ..... 66.123,50 38.205,00 I c-s 104.328,50
Sapataria ....... 1 15.351,00 12.777,80 I Cr$ 28.128,80

TOTAL · ....... 1 171.996,70 66.195,60 I Cr$ 238.192,30

Essas oficinas não são industriais, mas, sim, de ensino profissío
nal, não isando a renda e lucro diretos. Daí, naturalmente, não se

poder estabelecer paralelo com uma congênere que vise apenas ao
lucro.
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COOPERATIVA

A fim de auxiliar os funcionários do Abrigo, criou a sua Dire·

ção uma Cooperativa, que funcionou regularmente durante 0- ano,
atendendo, na medida do possível, tôda a sua freguesia.

SECÇÃO AGRíCOLA

A Secção Agrícola, localizada no Itacorubí, conseguiu dar gran
de pas o para o seu desenvolvimento. �ste progresso é devido à

orientação do trabalhos realizados pelos menores, que, diàriamente,
freqüentam aquela Secção.

Foram fabricados 144 sacos de farinha de ótima qualidade. Igual.
mente, se fabricou muito açúcar gro o, e melado. Outra plantação,
que tamb m deu bom resultado, foi a da batata dôce. O tambo for
neceu, durante toclo o ano, o leite necessário ao Abrigo e, durante
algun me es, foi possível entregar certa quantidade à Usina de
Beneficiamento do Leite, destinando- e a renda ao pagamento de al
guma vacas adquiridas à "Fazenda Ressacada".

GRANJA SAíRA

A criação de aves compreende diversas raças de galinhas, mar.

recos, pato e perus. Entre a criações mantidas, a que proporciona
maior rendimento é a de suínos. De. envolvem-se ràpidamente, for
necendo para a cozinha da Casa carne gostosa e banha.

O movimento da Granja Saíra, juntamente com o do tambo da
Secção Agrícola, foi o seguinte:

'

Rendimento Cr$ 507.235,50
Despe as Cr 470.999,60

LUCRO
............................ c-s 36.235,90

O lucro real, porém, é bem maior, já que a criação foi acrescida
de muitas cabeças.

MELHORAMENTOS

Foi realizada a reforma da cozinha, concluída, aliás, há algunsmese.

Igualmente se levou a efeito a reforma e pintura geral de dí
versos prédios do Abrigo.

DEPARTAMENTO DE SAúDE PúBLICA

NOVAS UNID DES SANITÁRIAS
Vários serviços no

.

nico d D
vos enrIqueCeram, em 1953 o patrimônio téo

Promisosoraepavrt�mento de Saúde Pública, favorece�do.lhe a atividade
. eJamos:
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No 1° Distrito Sanitário, sedíadc nesta Capital, o Pôsto dê Pueri

cultura do Estreito, construído com o auxilio do Govêrno Federal.

O Pôsto de Saúde de Nova Trento foi inaugurado a 30 de agôsto
do ano passado; já no dia seguinte eram os seus serviços iniciados

sob a Chefia do Dr. Orlando Gomes César ..

O Pôsto de Saúde de Jaraguá do Sul, inaugurado a 31 de janeiro
do ano passado. iniciou suas atividades no mês de julho, sob a dire

ção do Dr. Benno Knudsen.
Foram ampliados os serviços elo Pôsto de Puericultura de São

Ftanci co do Sul, sendo transformado em Põsto de Saúde, com a no

meação de mai um médico, de dois guardas-sanltários e uma aten

dente. Ainda no 4° Distrito Sanitário, foi inaugurado o Pôsto de

aúde de Campo Alegre, e tando o mesmo completamente equipado;
mas, por falta de médico, ainda n50 se conseguiu pô-lo em runcíona

mento.

No 5° Distrito Sanitário. edia-lo em Canoinhas, vem funcionando

o Sub-Pôsto de Saúde de Pôrto União, sob a Chefia do Dr. HelIy de

Macedo Sousa e apenas com um auxiliar, sob regime de acôrdo com

o Município. É pensamento do Govêrno transformá-lo em Pôsto de

Saúde, no corrente exercício, ampliando, a sim, as sua atividade.

Os Postos de Saúde de 'oncórdia e Caçador, no 6° Di trito Saní

tário, sediado em Joaçaba, construídos pelo Govêrno, tiveram as suas

tarefas iniciadas, respectivamente. no meses de setembro e novem

bro.
No 8° Distrito Sanitário, com éde em Tubarão, foram inaugura

dos os Po tos de Saúde de Orleães e Araranguá. Aquêle, sob a chefia

do Dr. Hélio De Patta, já no comêço de setembro teve seus traba

lhos iniciados. O outro começou a funcionar em outubro e tem a che
fiá-lo o Dr. Sabino de Barros Lemos.

Ainda naquele exercício foram iniciadas as obras da Materni

dade de Itajaí, tendo o Govêrno do Estado destinado à sua construo

ção a quantia de Cr$ 1.000.000,00. Igualmente, pro: seguiram os tra

balhos de construção da Maternidade Carmela Dutra e Parque Infan

til, desta Capital.
BóLSAS DE ESTUDOS

Objetivando o aprimoramento técnico da equipe de auxiliares do

Departamento de Saúde Pública, foram inscritos, corri integral apôio
do Govêrno do Estado, no Cur o de Higiene e Saúr.e Pública do De

partamento Nacional de Saúde, o Dr. Jorge Anast/ io Kotzias e, no

de Puericultura e Administração, o Dr. rmando �{amos de Carva
lho.

Também foram inscritos no 10 Curso de Treina. lento em Sorolo
gia da Sífilis, o Laboratorista Menotti Demétrio Digiacomo, e, no 20,
Tere a Locks, Auxiliar de Laboratório, ambos realizados na Facul
dade de Higiene e Saúde Pública ela Universidade de São Paulo, seno

do as bôlsas oferecidas pela Repartição Sanitária Panamericana.
Igualmente, foram obtidas duas bôlsas de estudos para Visitado.

ra de Alimentação, oferecidas ao E tado pelo S. A. P. . Inscreve.
ram-se os Enfermeiros Visitadores Nilza Pires Machado e Mercí
Faísca.
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"
. 'O.TORE SOS

o Dr. Isaac Lobato Filho foi designado �ara, como representan·
til rio E�tado. participar do ongresso BrasIleiro de Tuberculoso, que

se realizou em Curitiba.
.

Também. foi de'ignado para representar Santa Catarina, no 20

Seminário de Frofe. sôres de Farmácia, na cidade de Curitiba, o Ins,

petor de Farmác:a Luí Osvaldo D' campora.
.

Sob a prcsiMncia do Dr. Paulo Tavares da �unha Melo, mtegra·
ram a representa.;ão do Estad de Santa Catarina, que compareceu

ao XI Cong!'es o Bra Beiro de Higiene, também realizado em Curití.
ba. os DI S. Ivo Stein Ferreir a, Miguel Salles Cavalcanti e Joaquim
Madeira

.

eves.

CO.IBATE ÀS FEBRES TlFóIDICAS E DISElNT�RICAS

A exemplo do ano anterior, o Departamento de Saúde Pública
manteve, com a colaboração da Divisão de Organização Sanitária do

Departamento Nacional de aúde, dois Laboratórios Regionais, fun
cionando nos Centro de aúde de Joinville e Tubarão, para íntens;
fícação do combate às íébres tifóiclicas e dísentéricas.

COMBATE AS DOENÇAS VENÉREAS

Com o auxílio do Govêrno Federal, através da Divisão de Organí
zação Sanitária do Departamento Nacional de Saúde, foi intensificada
a Campanha contra as Doença Venéreas no 10 Distrito Sanitário.

CAMPANHA CONTRA A ANCILOSTOMOSE

Funcionou em estreita colaboração com o D. S. P., o Pôsto de
Combate à Ancilostomose, instalado no Sub-Dtstrito da Trindade, rea

lizando boa parte do volumoso programa de trabalho que lhe foi con

fi�do. Teve a chefiá-lo o Dr. José Osmar Tavare , mais tarde substí
tuido pelo Dr. Romeu Ba tos Pires, ambos designados pelo Sr. Dire
tor da Divisão de Organização Sanitária do Departamento Nacional
de Saúde.

O Govêrno Federal de. pendeu com êsse Serviço a quantia anual
de Cr$ 188.520,00.

O Departamento de Saúde upriu de tôda a medicação o referido
Pôsto.

AMPANHA CO! TTRA A HIDATIDOSE

A Divi ão de Organização Sanitária mantém uma equipe no Es'
tado sob a di -

1 .

f
.

' treçao co D. S. P. Depois de haver trabalhado nos mum
c PIOS de Araranguã Tu C

. .

t . ,.

' rvo, nClUma e Tubarão, a equipe se encon·
ra no murncípín de Lajes, cumprindo sua

. -

msssao,
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LABORATóRIO CENTRAL . '

Elevado número de exame - exatamente 24.694, - foraln rea

lizados no Laboratório Central, que atendeu, além dos serviços do

Departaménto de Saúde, diversas repartições e serviços, como Base

Aérea, Escola de Aprendize M r inheíros, Serviço Nacional de Doen

ças Mentais, Junta Médica Federal e Legião Brasileira de Assistên

cia. Prosseguiu, normalmente, o preparo de diversos medicamentos,
com real economia para as verbas do Departamento de Saúde PÚ

blica, tornando-se possível atender maior número de pessoas. Para

estudo de novas técnicas e conseqüente padronização dos 'métodos de

exame para sôro-díagnóstico da sífilis, seguiu para o Estado de São

Paulo o laboratorista Menotti Demétrio Digiacomo, que freqüentou o

Curso mantido pela Repartição Sanitária Panamericana em colabora

ção com a Faculdade de Higiene e Saúde Pública.

Em todos os Centros e em alguns Postos de Saúde do interior

do Estado manteve o D. S. P. laboratórios para exames de rotina. Em

se elevando o padrão de conhecimentos dos técnicos, é pensamento
do Govêrno melhorar o aparelhamento dêsses laboratórios.

SERVIÇO DE SíFILIS

Foram atendidos, durante o ano, 31.620 pessoas, havendo o maior

número de nova inscrições em Florianópolis, seguindo-se Blumenau

e Lajes. O Departamento Nacional de Saúde, pelo seu serviço de

Doenças Venéreas, mantém intercâmbio com o nosso Departamento,
auxiliando-o com material e medicamentos.

I

SERVIÇO DE TUBERCULOSE

Atualmente, o Estado conta com 'médicos tisiologistas, e ambu
latórios organizados nos Centros de Saúde de Florianópolis, Joinville
e Blumenau. Está em organização o ambulatório do Ce-rtro de Saúde
de Itajaí, já dotado de aparelho de abreugrafia e de PI eumotorax.

Em prosseguimento ao plano de adapta ão progl assíva de dís

pensáríos, foram adquiridos doi moderno e pos a-rtes conjuntos
para abreugrafia, despendendo o Estado a irnportânc'a de .

Cr 700.000,00 com essa compra. Dois Centros de Saú 1 serão bene
ficiados: o de Lajes e o de Tubarão. Lajes já possui um Pavilhão de
tuberculosos, para trinta leitos, junto ao Hospital "N. S. do Praze
res"; e Tubarão brevemente terá, conforme o plano <':0 Serviço Na
cional de Tuberculose, um anatório com a capacidade de 100 leitos.
Pro seguem as obras para a ampliação do Hospital "Nerêu Ramos",
que passará a ter a capacidade de 216 leitos. Para o tratamento de
doentes foram fornecidos e treptomicina, hidrasína, vitaminas e re

constítuíntes em quantidade apreciável.
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EPIDEMIOLOGIA
Continuaram com intensidade as vac�nações preventivas contra

riversas doenças contagiosas. Foram vacmadas 19.481 pessoas con
tra febre tiíóíde. 22.014 contra difteria, 10.250 contra coqueluche e

:2:>.073 contra varíola.
Pelo Serviço Nacional de Febre Amarela está sendo vacinada a

)8pulação do Estado, em geral.
. ,.

Maior preo upação cau ou um surto de febre tifóide no municio
pio de Turvo, atingindo 40 pessoas, e oca�ionan?o três mortes. O D.
:-1. P. pre tou socorro , enviando para ali medlcamentos, pes oal e

determinando a vacinação preventiva.
E FERMEIRAS VISITADORAS

Com algumas falhas, decorrentes principalmente de falta de pes
soal, foram realizadas 34.468 visitas nos diversos Centro de Saúde.
Para melhoria do ervi o necessita o Departamento ele Saúde Públi
ca de maior número des as auxiliares, estando programado, para o
ano de 1D54, a realização ele mais um Curso.

SERVIÇO PRÉ-ESCOLAR
Conta o Centro de Saúde de Florianópolis com ótimo erviço,

tendo à frente do dispensário um médico puericultor. Foram inseri
tas 1.789 novas crianças durante o ano.

Em seguida aparece o Centro de Saúde de Blumenau com 930
novas inscrições.

Foram atendidos nos diversos Centros e Postos de Saúde 41.037
pré-escolares.

HIDROGRAFIA SANITÁRIA
�ste serviço alargou sua ação, tendo realizado trabalhos de dre

nagem, de de truição de coleções de água prejudiciais, combatendofocos, saneando quintais e logradouros.

HOSPITAL COLôNIA SANTANA
As atividades do Hospital Colônia Santana foram levadas a bomtêr�o, ob ervando-se crescente aumento nos resultados terapêuticos,assim poss íbílitando a internação de maior número de doentes.!louve acentuado increm nto na assistência dos doentes mentais;o" numero de pedidos d internação, vindos de tôdas as regiões doE tado, cresce progre sivamente.
Foram internados 411 novos doentes tendo ido de 303 o núme-ro do ano anterior I t 6 f.' .

.

. sos 0\ po ível com a incentivação de vártasmodahdades de trata t .
.

..
men O. a convulso terapia a insulinoterapia, apraxiterapía. '

Elevado foi o número de altas: por cura clínica, 381,' e, por melhora, 80.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



A Colônia Santana prestou ampla a. sist nela ao Ambulat6rio de

Doenças Mentais, o que possibilitou atender-se maior número de pes

soas, atingindo as con ultas a elevada soma de 2.390.

São patentes os bons resultados do serviço de tisiología, pois,
raros foram os óbitos neste setor, dada a ampla assistência a que fo

ram submetidos 0_ tuberculosos doentes mentai .

Igualmente proveitosa tem sido a assistência clínica proporciona
da a doentes, funcionários e suas famílias, pelo Médico Clínico Resi

dente da Colônia.

CONSTRUÇõES

Foi inaugurado, a 26 de julho, o Pavilhão JULIANO MOREIRA,
que possui enfermaria com 80 leitos, refeitório, lavanderia elétrica,
cozinha com aparelhagem mecânica do tipo mai moderno, câmara

frigorífica e secção de preparo de conservas.

Ao ato inaugural estêve presente o Professor Adauto Botelho,
Diretor do Serviço Nacional de Doenças Mentais.

Tiveram início as obras do Pavilhão ADAUTO BOTELHO, des
tinado a abrigar os dementes atacados de tubérculo e. Contará 70
leitos e sua construção, que se encontra adiantada, será concretizada
com a valiosa ajuda do Govêrno Federal, através do Ministério da

Saúde, com o qual o Estado firmou "convênio", nesse sentido.
É intenção do Govêrno reformar e adaptar os antigos pavilhões

onde estiveram localizado os refeitórios e cozinha, transformando-os
em excelentes enfermarias, assim possibilitando a ampliação da capa
cidade da Colônia.

Foram construídas, ainda, duas ponte, a e trada de acesso ao

futuro pavilhão de tuberculosos, e efetuado inúmeros consertos e

reformas.
Para melhor conservação dos edifícios da Colê nia, foram todos

êles pintados interna e externamente, inclusi e a ca as dos Médico

residentes, do Administrador, das Irmãs e a lavanderia.

ATIVIDADES CIENTíFICAS

Durante o ano de 1953, realizaram-se reuniões men ais do Cen
tro de Estudos ADAUTO BOTELHO, nas quais foram debatido vá
rios trabalhos científicos. O corpo médico da Colônia parti ipou ati
vamente do 10 Congre so Catarinen e de Medicina. Para a 'e ção de
psiquiatria contribuiu com doi trabalhos científico: "A istência
hétero-familiar aos psicopata" e "Incidência de tuberculo e entre os

doentes mentais".
Por essa oca ião, a Colônia recebeu a visita de delegações médio

cas, notadamente de psiquiatras, que manifestaram a excelente im
pressão colhida.

FUNCIONALISMO

Para maior eficiência dos serviços hospitalares, houve por bem
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o Govêr-no do �stado aumêtlt.al' o quadros funcionais, hOmeal1do
mais 24 vigilante e 8 enfermelr?s:

Também foram admitidos varies empregados tarefeiros, para as
obra internas.

SERVIÇO ACIONAL DE DOENÇAS MENTAIS

À esclarecida orientação do Profe sor Adauto Botelho muito de.
vem os erviços psiquiátrico em Santa Catarina, pois valío a e inin.
terrupta tem ido a assistência técnica e material da parte do S.

.

D. M., superiormente dirigido por aquêle eminente cientista.

"HOSPITAL NERtl:U RAMOS"

o "Hospital Nerêu Ramos" procurou cumprir integralmente as
suas finalidades, m rcê do esfôrço de quantos lhe prestam serviços,
realizando economia decorrente do saldos de verbas, em, contudo,
afetar a marcha normal da luta contra a moléstias ínrecto-conugj,
sas agudas.

O orçamento foi de doi milhões cinqüenta e um mil cento e ses·
senta cruzeiros (Cr$ 2.051.160,00).

A de pesa, no entanto, alcançou a quantia total de um milhão
etecentos e dois mil oitocentos e vinte e quatro cruzeiros e oitenta

centavos (Cr$ 1.702.824,80). Houve. conseqüentemente, uma economia
orçamentária de cento e vinte e três mil tresentos e oitenta e cinco
cruzeiros e noventa centavo. (Cr$ 123.385,90).

A receita, estimada em cento e quarenta mil cruzeiros .

(Cr$ 140.000,00), alcançou quatrocen tos e dezes ete mil duzento e
seis cruzeiros (Cr 417.206,00), quantia e sa recolhida ao Tesouro do
Estado.

DIARIAS

A diárias alcan aram a casa de 28.153. quando, em 1952, foram
29:18�. !-!ouve, no exercício, 1·048 a menos, o que determinou a di·
mmuiçao �e letto-día e, em cons qüência, das despesa or ada.

Em uurneros, o movimento foi o que linhas abaixo discrimina
mos, comparando-o com os anos de 1951 e 1952.

Diárias
.

Leito-dia no ano Cr$
Despesa .,..... Cr$
Custo do leito.

d'la Cr
Custo do doente:

no ano Cr$
no mês "'''' Cr
no dia "'" ti Cr$

1951

28.930
960,65 c-s

1.487.019,70 Cr

1952

29.183 Cr$
959,60 Cr$

1.826,210,70 Cr$

1953
28.135
913,57

1.702·824,80 I
76,97 I

22.123,02 I
1.818,30 I6O,�

J

80,54 Cr 79,96 Cr

18.463.00 Cr
1.516,50 Cr

50,55 Cr$

22.839.00 Cr
1.877,10 css

62,67. Cr$
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Como Se verifica, houve diferença. a mênos, com o custo do leito

dia, em relação a 1952. Tal diferença decorre de menor número de

internações de doentes, exclusive de tuberculose.

Apesar de a maioria ele gêneros de alimentação haver sofrido
alta de preço, a despesa permaneceu a mesma - Cr$ 720.000,00.

Em medicamentos, atendendo a 305 doentes de moléstia infecto

contagiosas agudas, de pendeu o Estado, em 1953, a importância
de Cr$ 212.249,10.

RECEITA

Estimada em Cr$ 110.000,00, alcançou a importância de .

Cr$ 427.206,00. Houve, conseqüentemente, ° excesso de .

Cr$ 277.206,00. Es a importância proveio de internação de enfêrmos
de Institutos, Caixas de Aposentadorias e Pensõe e de Particulares,
incluido o tratamento e a diária de Cr$ 60,00.

AUMENTO DE LEITOS

Nesse particular, o "Hospital Nerêu Ramos" está caminhando

para desafogar a premente situação de carência de leitos.

Inaugurou-se, em outubro, a ala nova, com a Capela.
O "Pavilhão Garfield de Almeida", com 18 boxes, foi aproveita

do para tubérculo o , aumentando, as im, a capacidade para enfêr
mos do pulmão-

A situação atual, no setor da tuberculose, relativamente a leitos,
é a seguinte:

"Pavilhão Cardo o Fontes" .

"Pavilhão Carlos Chagas" .

"Pavilhão Garfield de Almeida" .

Pavilhão, em construção, do Serviço acíonal de
Tuberculose .

54
8

18 80

106

186

O aproveitamento de dependências com novas in tala ôe , decor
rência da constru ão do edifício da Capela, proporcionará mais 30 lei
tos. Haverá, assim, em futuro próximo, 216 leito no "Ho pital Nerêu

Ramos", a atenuar a dificílima situação de internação dos doentes de
tuberculose.

BANCO DE SANGUE

Servi o impres cindível, a sua instalação estava sendo reclamada,
uma vez que o regime de alta cirurgia adotado nêste nosocômío, no

setor da tuberculose, teria o eu êxito condicionado ao Banco de San

gue, felizmente inaugurado a 25 de outubro do ano findo.
Para a sua instalação, de início, despendeu-se a importância de

crs 43.090,50.
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SITUAÇ.\.O FINANCEIRA

Pelo decreto n. 341, ele 16-12-1952, foi orçada a receita em .

Cr$ 349.422.404,00. A arrecadação, todavia, elevou- e a .

Cr$ 456.516.253,70, verificando-se um excesso de Cr$ 107.093.849,70.
No exercício em tela, a receita orçamentária distribuiu-se pelas

seguintes parcelas:

Tributária _ ..

Patrimonial .

Industrial .

Extraordinária .

Orçada
329.702.40-1,00

660.000,00
13.410.000,00
5.650.000,00

Arrecadada

435.865.987,20
1,416.12�50

12.382.488,00
6.851.655,00

349.422.404,00 456.516.253,70
Contribuiram para ês e resultado, principalmente, os excessos

abaixes discriminados:

Irnpôsto s/Vendas e Consignações ..... 80.829.803,60
Impôsto /tran f. prop. "Inter-vivos" .. 9.241.277,40
Impôsto territorial 7.376.903,10
Impôsto de exportação 5.141.244,70
Irnpôsto do sêlo 1.208.379,90
Renda da Imprensa Oficial 1.025.320,30
Juros de depósitos 979.4 0,20

Fixada em Cr 349.422.40-!,OO, a de pe a orçamentária totaliz.ou

Cr$ 415.208.224,80, com a soma do créditos suplementares, que mon

tam a r$ 65.786.820,80.
A despesa realizada, porém, foi de Cr$ 398.436.578,40. tende ha

vido, por conseguinte, uma economia de Cr$ 16.772.646,40.
Abriram-se ainda créditos especiais, inclusive para as obras de
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52

abastecimento de água à cidade de Itaiaí, no montante de ..... ; j.

Cr$ 60.896.378,00, e extraordiná.rios de Cr 48�.000 00
..

Dos créditos e peciai ,
deIxou-se de aplicar a Importância de

Cr 2.255.616,90, parte por economia, parte porque atendida com ou.

tros recursos.
EXECUÇÃO ORÇAMENTARIA

A execução orça'mentária se processou da seguinte forma, exclui·

das as operações de crédito:

RECEITA
crs Cr$

Estimativa ., . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . .. 349.422.404,00

Execução
456.516.253,70

Maior arrecadação 107.093.849,70
DESPESA

Estimativa 349.422.404,00

Execução
Orçamentária 398.436.578,40

Créd. especiais p/c. exces-

so arrecado 43.025.763,10 441.462.341,50

Maior despesa 92.039.937,50

Saldo orçamentário do exercício 15.053.912,20

RESULTADO FINANCEIRO

O balanço financeiro acusa um saldo líquido, disponível, de ....

Cr 18.317.332,90 para o exercício de 1954. Senão, vejamos:

BALANÇO FINANCEIRO

RECEITA

Saldo do exercício de 1952 ....................•. Cr$ 6.732.440,40

RECEITA ORÇAMENTÁRIA
c-s Cr$

Impostos e taxas .............•.... 456.516.25370

Operações e crédito 14.000.000,00 470.516.253,70

Resp. e/antiga ....... ,.. t ,. ••••• t ••••••••
74.161,60

477.322.855,70
DESPESA

DESPESA ORÇAMENTARIA
Cr$c-s

!a�:g�; . . . . . . . . . . . .• • . . . . . • . . . • • . •. 397.361.968,40
• . . . . . . . . •. . • • . . • • . . . • • • • . • 1.074.610,00 398.436.578,40
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CRÉDITOS ESPECIAIS E EXTRAOR
DINARIOS
Paga o ••

A pagar o' 0 •••••••••• o o. o. o o

Restos a pagar .

Resp. c/do exercício o •• o o o

SALDOS PARA 1954:
De recursos ordinários
Em transição o •

53

51.84S.304,50
475.661,80 52.321.966,30

1.211.883,50
231.299,80 1.443.183,30

452.201. 728,00

18.317.332,90
6.803.794,80 25.121.127,70

477.322.855,70
DISPONIBILIDADE PARA 1954

�oma, as im, CrS 18.317.332,90 o saldo disponível para 1954, con

forme abaixo se discrimina:

Disponível vindo de 1953 .

Saldos de 1953 recolhidos em 1954 .

Restos a pagar de 1953 .

Saldos do empréstimo da Lei n. 670,
de 21·5·52 .

o-s Cr$
25.514.152,10

1.157.247,40 26.671.399,50

1.550.271,80

6.803.794,80 8.354.066,60

Saldo disponível para 1954 18.317.332,90

SALDOS DE DEPóSITOS
O exercício acusa ainda os seguintes saldos de Depósitos:

Saldos de "Depósitos Especiais do Estado" Cr$ 17.595.95020
Sald s de "Depósito de Diversas Origens" Cr$ 6.343.522,00
Montepio dos Funcionários Públicos Cr$ 134.808,50

Cr$ 24.074.280,70
A ARRECADAÇÃO DO TRIÊNIO 1951/1953

Orçada Arrecadada Excesso

1951 .......... 231.202.0G3, -O 3 2.190.248,30 77.988.184,80
1952 .......... 319.50U 21,00 3-11.048.482,50 21.544.360,60
1953 .......... 3-W.4�2.40 t,OO 456.516.253,70 107.093,849,'10

Para o exercício de 1954, a receita orçada é de Cr$ 432.952.112,20.
Chegou-se a êsse re ultado, não só devido à invejá el situação

econômica de Santa Catarina, ma também à rigoro a disciplina que
se vem obser -ando nos órgãos incumbidos de processar a arrecada
cão. H5. ai da, defi íências que os responsáveis por ê e importante
setor da admíní: tração pública se empenham em remover, quer pelo

. aperfeícoamento do sistema coletor quer pelo progressivo adestra
mento do pessoal que tem a seu cargo a árdua tarefa de zelar pelas
rendas e taduais.
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Qt"ADRO DA RECEITA ORCADA E ARRECADADA NO
EXERCt 10 DE 1953

Deslrna.40 da ReceIta Orçada
+ Mator ano.

Arreca.dada cadação
Menor ar.

reca.dação

RECEITA ORDINÁRIA

50.000,00

I
,

Olvida Colon1a.1 e Venda de Terraa •. ICObrança da Divida. Ativa.
850.000,00

Indenlzaç6es, Restituições,' .�� ... : .: 1.500.000.00
Contrlb 1 6 600.000,001

verros

u

!�n:5 ��.. �������� -

01-/ I
MultalJ Diversas e O 1.500.000,001espesas por

In-I I:frações

TOT��:"""'"'''''''''''''''' " 34::::::::::1.......................

ImpOsto territorial .............••.••

ImpOsto de HerançM e Legados ....

ImpOsto de Transml6SAo de Proprie-
dade .

ImpOsto ./Vendas e Conslgnaç6es ..

ImpOsto de lUportaçAo .

ImpOsto de Sêlo Estadual .

Imp6sto sõbre Tabncos e Derivados

Impósto sõbre Bebidas AlcoóJ1cas ..

Taxa de Saúde .

ImpOsto de Expediente .

Taxas Judlch\rllLII I
Emolumentos sObre Titulas de Terra I
Taxa de Metragem I
Taxa de Cle.ss11lcaçflo de Produtos Ve-

geta1.s .

Renda dos Próprios Estadua15 .

Juros de Depósitos .

Dividendos .

TaxM de Esgotos da Capital .

TaxlIB de Consumo de Agua da CapI-
tal

.

Taxas de Luz e Energia Elétrica ..

Renda da Penitenciária .

Renda da Imprensa O!1clal .

Renda do Serviço da Produção AD,1-
mal

.

Renda do Abrigo de Menores .

Renda da Colônia Santana

Re:odar.:�tese���� .. �� . �.����I.�I�.�.e.��� I
R:�:l �� .. ������o .. ��. �����.ç.�� •.��� IRenda das Maternidades T. Ramos e

IR::;daV����i�; .�����
.

�����
.

: : :
Renda do AcOrdo Serviço de DetE'sa. ISanitária Animal

I
RECEITA EXTRAORDINÁRIA

7.800.000,00
2.500.000,00

12.500.000,00 I
274.800.000.001

15.000.000,00 :
8.200.001) nOI
1.400.000.,,0
2.400.000.00
3.600.000.00

120.00) O'j

800.000.00

I12.404.00

70.000.1,0

I
500.000 oo I80.000.00
200.00!l.,,0 I
380.000.00 I
400.000.00

2.800.000.00

4.000.000.00
1.400.000,00

1.300.000,001

300.000.001100.000,00
150.000.00 I

2.500.000.00 I
20.000,001

I
250.000,00
140.000.00

15.833.848,10 +
2.865.1�5.20 +

7.376.903.10
365.125,20

21.741.277,40 +
355.629.R03.60 +
20.141.244,70 +
9.408.379.90 +
1.551.959.30 +
3.071.350,20 +
4.364.670,20 +

3.248,1)0
1.452.925,00 +

13.034.90 +
54.457,60

9.241.277,40
80.829.803.60

5.141.244.70
1.208.379.90

151.959,30
671.350.20
764.670�0
116.751.20
652.925.00

630.90
15.542,40

108.392.70
156.643.30
979.480.W
380.000.00
510.416.40

1.321.453.80
626.851.60
712.456.50

1.025.320,30

391.607,30
236.643.30 +

1.179.480.20 +

910.416,40 +

1.478.546.20
4.626.851.60 +

687.543,50
2.325.320,30 +

230.224.40
31.490.60
55.182,70

1.677.200.00

10.503.70

208.604.41
277.206,000

252.235.60

164.590,70
176.513,30
804.148,30

889.541,90

480.112.60

458.516.253,70 + 107.093.849,70

69.775.60

68.509,40
205.182.70 +

822.800.00

9.406.30

458.604.40 +
417.2;)6,00 +

302.235,60 +

1.014.590.70 +
1.323.486,70
1.404.148,30 +

2.389.541,90 +

719.887,40

-
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E;\1PRJl;�IMO DA CAIXA ECON'6:\IICA DO RIO DE JANEmO

Continuaram em 1953, sem interrupção, os pagamentos das pres

tações mensais e os juros correspondentes, relativos ao emprésti
mo de Cr$ 20.000.000,00, contraído em 1938, com a Caixa Econômica
do Rio de Janeiro.

Totalizaram êsses pagamentos a parcela de Cr$ 1.861.315,20, seno

do Cr$ 1.301.800,20 para amortização e Cr$ 559.515,00 para juros.

o quadro abaixo demonstra as operações efetuadas em 1953, e

em síntese, a recapitulação das amortizações realizadas no período
de 1938/53, verificando-se que o saldo dêsse empréstimo, a favor da

Caixa Econômica do Rio de Janeiro, no final do último exercício, é

de Cr$ 7.280.413,00.

Da.tas TotalHISTóRICO
Amortlza

çl0 do

Capital
Juros

Janeiro ...• 119 Recolhimento ao Banco '\do Brasil, valor da 1740

prestação contratual

12 Idem, Idem, 17�0 pres- Ita9lo
14 Idem, Idem, 1760 pres- ,

taçAo I
I

I
I
I

12 Idem. Idem. 1790 pres- I
tação I

I
I

I
I

Outubro .•. 12 Idem. Idem, 1830 pres

tação
Novembro 10 Idem, Idem. 1840 pres-

tação
Dezembro •. 11 Idem, Idem, 1850 pres

tacão

Fevereiro •.

Março ...•.

Abril

Maio

Junho .....

Julho .

Agôsto •....

Setembro ..

H Idem, Idem, 1770 pres

tação
15 Idem, Idem, 1780 pres-

ta.ção

,
I
I

105.046,70 I
I

105.659,50 ,
106.275,80 I
106.895,80 I
107.519,30 I

108.146.50 I
108.777 ,40 I
109.411,90 \
110.050.10 I
110.692.10 I
111.337.80 I

I
111.987.30 I

====== I
1.301.800,20 I

50.062.90

49.450,10

48.830,80

48.213.80

I
47.590.30

I46963,10

46.332,20 I
45.697,70 \
45.059.50 I
44.417,50 I
43.771,80 I
43.122.30 I

====== I
559.515,00 I

155.109,60

155.109,60

155.109,60

155.109.60

12 Idem. Idem, 1800 pres

tação
11 Idem. Idem, 1810 pres

tação
10 Idem, Idem, 1820 pres

taçll.o

155.109,69

155.109.60

155.109,60

155.109,60

155.109,60

155.109,60

155.109.60

155.109,60
======

1.861.315,20
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Capital emprestado
.

Amortização em 1938 193.932,10

Amortização em 1939 . . . . . . . . . 489.157,50

Amortização em 1940 . . . . . . . . . 524.464,50

Amortização em 1941 562.377,00

Amortização em 1942 . . . . . . . . . 683.089,90

Amortização em 1943 646.621,90

Amortização em 1944 . . . . . . . . . 693.334,30

Amortização em 1945 744.810,70

Amortização em 1946 . . . . . . . . . 798.653,40

Amortização em 1947 . . . . . . . . . 856.389.40

mortização em 1948 . . . . . . . . . 918.296,40

Amortização em 1949 .. . . . . . . . 884.690,10

Amortização em 1950 1.855.852,70

Amortização em 1951 . .. 1.132.191,00

Amortização em 1952 . . .. 1.214.837,20

Amortização em 1953 . . .. 1.301.800,20

Correção feita em 1951 .

Saldo da C/Capital, a favor da Caixa Econômí

ca, no encerramento do exercicio de 1953 .....

zo.eoo.onooo

12.719.587,30

7.280.412,70
0.80

7.280.413,00

EMPRÉSTIl\10 CAIXA ECONõUICA FEDERAL DE

SANTA CATARINA

DE o-s 12.800.000,00

(Leis nOe. 309 e 384, de 16/9/49 e 15/6/50)

Destinado à construção da linha de transmissão de energia el"
trica de Capívarí a Florianópolis e seus arredores, contraiu o E tado

com a Caixa Econômica de Santa Catarina um empréstimo de .

Cr$ 12.800.000,00, o qual foi integralizado no exercício de 1950.
De acôrdo com o demonstrativo abaixo, o saldo devedor dOl!l!l

empréstimo em 31/12/53 está repre entado pela importância de

Cr$ 10.880.000,00, em conseqüência das amortizações já efetuadas.

Demonstrativo das amortizações:

Capital emprestado Cr$ 12.800.000,00
Amortização em 1951 640.000,00
Amortização em 1952 640.000,00
Amortização em 1953

.. 640.000,00 Cr$ 1.920.000,00

Saldo da C/Capital, a favor da Caixa Econômica
Federal de Santa Catarina em 31/12/53 ....... Cr$ 10.880.000,00
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EMPRÉSTIMO CAIXA ECONÔMICA FEDERAL DE

SA:\fTA CATARINA

DE o-s 12.000.000,00

(Lei n. 670, de 21/5/52)

li:sse empréstimo somente foi integralizado em 1953 e destina-se
à instalação dos serviços de abastecimento de água na cidade de Itajaí.

Sua amortização será iniciada no decorrer do exercício de 1954,
em .otas mensais de Crs 115.802,70, compreendendo juros e amorti

zações, estando prevista a sua liquidação total para o ano de 1974,

EMPRÉSTIMO AIXA ECONôMICA DE

HAN'J'A CA'I.'ARINA

DE CrS l:J.Ooo.OOO,OO

(Leis ns, 8M, de 13/7/53 e 962, de 12/10/53)

Ainda com a Caixa Econômica Federal de Santa Catarina falo
Estado autorizado a coritrair 110\"0 empréstimo no valor de ... " ...

Cr$ 13.000.000,00, para a conclusão dos serviço' de ; gua da cidade de

Itajaí.
A integralização ainda não foi iniciada.

EMPRÉSTIl\10 "SUL _UIÉRTCA CAPITALIZAÇÃO S. A."
DE c-s 45.000.000,00

(Lei n. 187, de 22/11/1948)

li:sse empréstímo, contraído pelo Estado em 194�. destinou-se aos

serviços de estudos e aba tecimento de água de no _ municípios ca

tarinenses.

Após as amortizações já efetuadas, o aldo d, redor do Estado
para com a "Sulacap" é ele r$ 40.726.000,00.

As amortizações se processaram ela seguin te f ma:

Capital emprestado . Cr$ 45.000.000,00
Amortização em 1951 Cr$ 1.314.000,00
Amortízação em 1952 r$ 1.422.000,00
Amortização em 1953 _ Cr 1.53 .000,00 Cr$ 4.27-1.000,00

Saldo devedor da C/Capit�l a favor da "Sulacap",
em 31/12/53 _ - , Cr 40.726.000,00
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E)IPRÉSTDIO "SCL A.UÉRICA CAPITALIZACA.O S. A."

(Lei n, 545, de 8/10/1951)

Destinado à ultimação dos serviços de esgotos e abastecimento dl
água da cidade de Lajes, Florianópolis e Tubarão, contraiu o Estado
com a "Sulacap" mai êsse empréstimo, que foi integralizado em
1932.

As amortizações foram iniciadas em setembro de 1952, em cotai
mensais de Cr$ 118.141,90, compreendendo juros e amortizações.

o desenvolvimento das amortizações foi o seguinte:

Capital emprestado "
.

Amortizações de etembro a de
zembro de 1 52 ..

Amortizações em 1953 .

Cr$ 12.oo0.ooo,OC

Cr$ 113.840,40
Cr$ �26.335,70 Cr$ 540.176,10

Saldo devedor da C/Capital a favor da "Sulacap",
em 31/12/33 Cr$ 11.459.823,9:

Bõ�US DA LEI N°. 528, DE 10 DE SE'l'El\IBRO DE 1951

A emis ão de 24.000 bônus, autorizada pela lei nO. 528, de 10/9/51
de tínou- e à liquidação de compromissos decorrentes de obra e for
necimentos do exercício de 1950.

Resumidamente, registraram-se as seguintes transações ati
31/12/53:

Bônu emitidos
Bônus vendidos

...................... Cr$ 24.000.000,D
Cr$ 23.905.300,0........................

Saldo para 1954 . Cr$ 94.700,D

A amortização j:1 efetuada, por meio de sorteios, atingiu a .

Cr$ 9.600.000.00. Deduzida es: a parcela do montam vendido .

(Cr 23.9?5.300,OO), resulta o saldo de Cr$ 14,305.300,00, que repe
senta a CIrculação em 31-12-53.
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AI'óLICES E BôNUS E�I CIRCULAÇÃO DE DIVERSAS EMISSõES

Foram retiradas da circulação, em conseqüência do sorteio, rea

lizado em 1953, 200 apólices e bônus da dívida pública estadual, de

C1'$ 1.000,00 cada uma, em virtude do que, ao encerrar-se o exercício,
decresceu de Cr$ 200.000,00 essa dívida registrada no passivo estadual.

Os títulos sorteados compreendem 11 apólices da Lei 507, 102
da Lei 769, 30 da Lei 13D1:l, 7 da Lei 1587, 50 da Lei 1614 e 3 da
Lei 1062, passando a ser a seguinte a circulação dêsses títulos:

Leis e Autorizações EspéciesI Títlilosj
de

crsl Importân-

11.000,00 I
cias

��ROS ANUAIS

1
Taxas I Importân-I

I cías I

Lei D. 507, de 28-8-1901 e

Decreto-Lei n. 2.000, de

4-9-1944 .

Lei n. 769, de 23-9-1907 e

Decreto-Lei n. 2.000, de

4-9-1944 .

Lei n. 1.662, de 15-9-1929 e

Decreto-Lei n. 2.000, de

4-9-1944 .

Lei !l. 1.398, de 2-10-1922 .

Lei n. 1587, de 4-9-1927 ..

Lei n. 1.614, de 30-9-1928 •

Decreto-Lei n. 328, de ..

3-5-1939 .

I

I
687 I

I
I
I

4.503 I
I

I
191 I
971 I

I
362 I

\
2.190

I
�\

II

I
I

687.000,00 50/0 t
I

4.503.000,00 5% I
I

191.000,00 5'1. I
971.000.00 6% \

I
362.000,00 5% I

I
2.190.000,00 6% \

I
I I

8.904.000,00 I 5%,6% ,I
, I

I

I
34.350,00 I

I
I
I

225.150,00 I
I
I
I

3.550,00

I53.260,00

I
18.100,00 I

I

I
131.400,00 I

I
---I

I
476.810,00 I
=====1

I

Ao portador

Ao portador

Ao portador

Ao portador

Ao portador

Bônus ao

Portador
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APóLICES INALIENAVEIS

-

A totaliaaáe da ap6lices inalienáveis, com a discrhninaçao dos
seus re pectivos pos uidore , está registrada no quadro a seguir .

• esse demonstrativo verlíica-se que o valor nominal dos t tulos

eicende a Cr 14.931.600,00. cabendo aos seus beneficiários o rendi.

mente anual de Crs 746.580,00, equlvalente à taxa de 5% a.a.

------------------------------�---------------._-------

I V.UOR NOMINAL I JUROS A l'AIS

I DOS TiTL'LOS

1l.as DE AUTORIZAÇC\ES E o

POSSUIDORES DE g â- I
T1T'{j'LOS :> o o g Ô g

:,>oC:>Qg=
������

TOTAL

� IImportânclas
� I

I
I
,
,

262.500,00 15% I
36.400,00 5"'n I
48.400,00 5"

\76.400,00 5"i-

I
I
I

1
I
I
I
I
I
I

I
I
I

I
I
II
I
I

27.000,00 I 5'" I
I I

4.000.000,00 \ 5r;, I

I I
1.000.000,00 1 5'" I
----I-I
14.931.600,00 1 5r:. I

13.125,00
L I n. 268, de 27/9/1897 II I I I I i

ht's.. Caridade - Fpolls.. 11 71 -12611 -I -

l.::!OS,). Caridade - Blume-, I I I I I
T."'U .. • .......... · ...... ·1 71 61 11 341-1-Hosp. Caridade - JOlnvllle II 11 47 - -

),1E:. Caridade - Laguna .1 11 9111
74 - -

Hosp. Caridade - São Fran- I I I
cts,o do Sul I-I 5 1Jl071 -I -

Hosp. Caridade - TIJucas

'111-1-1341 -I -

Hosp. Caridade - Uruasan-I I \ I

H�P ..���;����
..

�. ���j�i':: I�I �I =1 ��I =, = I
.fl ra de Lajes '-I -, -1-1 1 -I
Mitra. de Joinvllle '-I -I - -I 11-'
Asilo de órrãos e Desval1-1 I I \ I \ Idos de JOlnv1lle 1-' -I - 301 - -

Lei n. 716, de 13/11/1906 1 I I 1 1 1 I
Arcebispado de Florlanópo-' I , I I I Ills 1-1 '-1 -I 50' -, -IDecr.-Iel n. 126, de I 1 I I I I ,

18/6/38 1 'I I 1F'aculdade de Direito de I 1 I I 1 I ISanta ?atarina I-I -, -I -I -I 4
Decr.-Iel n. 118, de 4/2/46 I 1 1 I 1 1 IF:l."uldadc de Direito de I I I 1 1 1Santa Catarina .... , ... I-I -I -I -I - 1
Decr.-Iel n. 21, de 21/11/45 I I I I 1 I 'IFac 'Irade de FarmâCla e I I I I IOdontologia '-I -I -I 41Decr.-Iel n. 711, 26/11/42 1 I 1 ,-,'-1Olga Vírgtnta, Maria Vlrgl-' I I I , I I
nla e Maria dos Passos I I I 1 I

I
Ro�a (menores) ....... _ '_I _I _ 271

'
Lp' n. 731, de 28/8/1952 , 1 I " I

-I -I
Ar-a1cml8, de Comércio de I 1 I I

I ,
Santa Catarina ...... ". '-I -I I '41L('l n. 700, de 14/7/1952 1 ' I -, -II -I I

Pnnd'l.ção Casa dos Protes-' I
I I

sOres de Santa Catarina ' 1
I I I I I

. - -, -I -I -I 11
TOTAL

I --I
............... 112132' 417221 2' 141

108.500,00 5'"

34.100,00 I 5'

1
25.000,00 1 5'1

33.300,00 I 5%

100.000,00 1 5"',

100.000,00 5%

I
30.000,00 I 5%

I
I

50.000,00 1 5%

I
I
I

4.000.000.00 , 5%

1
I

l,OOO.OOO,OO I 5<1-

I

4.000.000.00 \ 5%

,
I
I

1.820,00
2.420,00
3.820,00

5 J25,on
1.705,00

1.250,00
I.G65,00
5.000.00

5.000,00

1.500,00

2.500,00

200.000,00

50.000,1l()

200.000,00

1.350,00

200.000,00

50000.00
-

746.580,00
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E:\Il>RÉSTInIO II TERNO DE eON 'ERSAO

o ressarcimento dêsse débito do Estudo para com o Govêrno da

União, resultante de adiantamentos f itos pelo Govêrno Federal para
liquidação de juros atrasauos dos empréstimos externos, vem sen

do feito em anuidades, a partir de 1915.
Em 193' foi liquidada a !)a. prestaçao, com o pagamento da quan-

tia de Cr$ 313.955,00 ao Governo da Uniáo, destinando-se .

Crs 26.276,20 para juros e Ci $ 87.678,8U para a amortização.
O quadro a seguir apresenta tôdas as operações efetuadas, no

período de 1945/53, verificando-se que, no final do último exercício,
o saldo devedor do Estado é de Cr$ 4.137.845,00.

Para juros - Para amort.

255.385,00 200.8\l7.001". prestação 1945 crs 456.692,00
2"'. prestação 1946 crs 307.062,00
3". prestação 1947 C S 313.960,00
4"'. prestação 1948 crs 313.955,00
5"'. prestaçã.o 1949 Cr3 313.955,00
6". prestação 1950 ors 313.955,00
7". prestação 1951 -. Cr3 313.955,00
8". prestação 1952 crs 313955,00
g". prestação 1953 Cr3 313.955,00

2'J5.8·�1,OO
248.528,00
245.2�t;,OD
241.821,40
238.214,70
2:;4.427,70
230.452,00
226.276,20

61.218,00

65.432,00
68.C99,00

72.133,60
75.740,30
79.527,30
83.503,00
87.678,80

Total das amortizações .

Recapitulando, teremos:

Importância do empréstimo
Amortizaçõe . . . . . . . . . .. . .

Cra 794.739,00

c-s 5.232.58·tQO

r$ í 4.739,00

Saldo devedor em 31/12/53 Cr$ 4.437.845,00

DíVIDA EXTER. -.\

A dívid externa elo E stado. cujo ervícos de amortizarão ju-
1'0 vêm sendo efetuados em conformidade om o Der-reto-leí n? () I) I 0.

de 23 de novembro ele l!H3, apresentou, no encerramento do último

exercício, a seguinte situação:
EMPRÉSTIMO I GL�S

Plano "A"

Capital em circulação em 1952 f. 33.360-0-0

Amortização em 1953 .r. 2.240-0-0

Circulação para 1951 f. 31.1:20-0-0

Ao câmbio oficial de Cr 52.696,00 por libra, em moeda nacional.
o montante dessa dívida é ele Cr$ 1.639.899,00.

EMPRÉSTIMO AMERICANO

Plano "A"

apital em cir iulação
Amortização em 1953

en1 1952 '" . ti 69 .000,00
U S 2 .600,00

Circulação para 1954 U$S 664.400,00
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Em moeda nacional e ao câmbio de Cr� 18,82 por dólar, ô atual

débito do E tado, em relação a esse plano, e de Cr$ 12.504.008,00.

Plano "B"

Capital em circulação em 1952 ...............•.• U$S 477.400,00

Amortização em 1953 U$S 47.550,00

Circulação para 1954 U S 429.850,00
======:::::

Ao câmbio de Cr$ 18, 2 por dólar, é de Cr$ 8.089.777,00 a cllvida

.stadual em relação a êsse plano.

OTA AOS i\1U�I('íPIOS

PAGAMEt\TO DE 30% SOBRE O EXCEDENTE
DA RRECADAÇÃO E TADUAL

Em cumprimento ao artigo 20 da Con tituição Federal, vem o

Estado atendendo com regularidade, ao pagamento da cota que
têm correspondido ao municípios, relativamente aos 30% do exces·

so da arrecadação estadual sôbre a municipal.
A percentagem que compete anualmente aos municípios e tá re

gulada pelo Decreto nO 48, de 20 de julho de 1951, em obediência a

preceitos constitucionais da União e do Estado.
As cotas distribuida em 1953, totalizando Cr$ 22.082.515,80, re

presentam 15% do exces o arrecadado e correspondem a 1952, endo
êste o quinto exercício que antecede à totalização gradativa do
30% a que se refere o artigo 140, da Constituição Estadual.

No quadro seguinte figura a di. tribuição dos pagamentos eÍe
tuados em 1953:
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ARlt� AbA AÚ �srADrAL PÚR . t Nt tPIO
olllparada com a municipal, para efeito de cálculo da COM prevista

no art. 20 da Constttufçãn Federal

MunicípiosN.

1 I Araquarl ...........•.•

/2 I Araranguá ...........•

3 I Blguaçu ·1
4 I Blumenau ,
5 I Bom Retiro ·· ·1
15 I Brusque · .. ·· .. 1
7

\
Caçador ,

8 CambOrlú /9 I Campo Alegre ..

10 I Campos Novos .. · ·1
11 I Canolnhas ...........•

,12 I Caplnzal .

13 I Chapecó '1
14 I Concórdia

\15 I Crlcluma .

161
Curitibanos

\17 Gaspar .............•..

18 Guaramirlm 1
19 I Ibirama ···············1
20 ,Imaru! '121 I Indaial .

22 I !taJa! ,
23 I Italópol1s ..........•.• I
24 I Ituporanga ,
2S ,Jaguaruna 1
26 I Jaraguá do Sul 1
27 I Joaçaba · 1
28 I Jolnv1lle I

291 Lajes ,30 Laguna .

31 I Mafra ..............•..

\32

\
Nova Trento , .

33 Orleães .. , . , 1
34 I Palhoça ,

\35

)
Piratuba . . . .. . ..

36 Pôrto Belo ..

37 Pôrto União , "

38 I Rio do Sul .

39

I Rodeio ,
40 sso Francisco do sull
41 São JoaqUim

142 São José .

43 São Bento do Sul .

44 TaI6 .

45 I Tangará ..

46 I TIJuca6 .

47 Tlmb6 .

48 Tubarão ..

49 Turvo .

50 Uruasanga .

51 I Videira .

I

Estadual

469.578,3013.282.791,80

646.411,90139.662.697.60

1.397.977 ,90

110.334.711,70
9.242.935,80

437.975.50/472.708,00

2.408.149,50
6.647.946.00

3.109.167,00
9.561.037,20

9.662.729,50,4.510.455,90
3.568 789,20 I

1.768.505,00\1.294.553,90
3.964.278,20 I

417.270.0013.675.295,30
18.020.330,00 I

1.409.524,0011.513.724,70

508.246,70/5.936.292,50

12.994.504,30138.418.711,70

11.949.706,1017.296.729,00

6.510.503.401383.365,30

2.633.878,3011.745.324,10

3.016.046.201100.518,10
3.734.203,90

11.500.500,80

1.'149.124,30
3.859.653,40
Z.392.965,30

966.215,10
7.030.771,00
1.434.520,00
2.440.374.70

1.901.148,00
4.450.094.10

6.660.559,80
1.258.543,40
1.523.876,40

6.368.638,20

Arrecadaçio de 1953

Municipal I Diferença

I

675.484,901'1.640.180,50
634.017,00

17.194.216,70
1.150.275.20
3.825.332.50

3.325.311,80
742.173,30 I
675.348,60 \2.408.652.80

3.637.172,00
1.743.777,70
6.758.418,00
4.489.735,30
2.705.534.40

1.995.115.70

1.067.369,130
1.313.261,80
2.492.383,50

532.043.00

1.527.641.40

5.559.507,40
1.058.124,10
1.108.767,20

589.814,00
3.395.153.30

5.885.491.30

13.505.222,10
6.525.932,90
2.299.367.50

Z.583.547,130
531.280,20

1.628.551.70

1.399.472.30

1.855.556.20

418.719,50
2.446.285,40
5.864.251,40

1.063.519,60
2.130.552,20
1.824.512.80

836.141,20
1.940.734.50

1.416.203,90
2.019.384,.�0
1.139.211.10

1.711.370.00

3.540.484.50

1.359.895.00

1.325.730.90

2.727.379.50

1.642.611,30
12.454,90

22.468.480,9(,
247.702,70

6.509.379,20
5.917.624,0(;

3.010.774,00
1.365.389,30
2.802.619,?G
5.172.994,2C

1.804.021.5�
1.573.673.5CJ

701.135,40

1.471.894,70

2.147.553,9(.
12.460.822,l3t

351.399.90
404.957,50

2.541.139.2(

7.109.013,00
24.913.489,130

5.423.773.20

4.997.361,50
3.926.955,8(,

1.005.326,6e
345.851,80

1.160.490.00

1.287.918.50
5.636.249.40

385.604,70
1.729.101.2C

568.452.50
130.073.90

5.090.036,.�lJ
lS.316.1e

420.990,2C
761.936,9C

2.73 .724.1(

3.120.075,1CJ

198.145,50
3.641.258.70

285,9tU18.00 lfO,223.609,�O 147 ,21G.772,9<1

Cota do art.

20 da Consti

tuição Fede-

ral, 150/0

246.391.70

1.868,20
3.370.272,10

37.155,40
976.406,00
887.643,60

451.616.10

204.808,40
420.392,90
715.949,10
270.738�0
236.051,00
105.170,30

220.784,20

322.148,10
1.869.123.40

52.710,00
60.743,60

381.170.90
1.066.351,90
3.737.023 40

813.566.00
749.604.20
589.043,10

150.799.00
51.877.'30

174.073,:iO

193.187 80

84543740
57.840.70

259.365,'l0
85.267.90

19.511,10
763.505,�0

2.747,40
63.148,50

114.290.50
410.808.130
468.011,30

29.721,130
546.188,80

�2.082.515,t!0
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Obs. Aos munlcípíos de Araquarí, Camborlú, Campo A1egre, cam

pos Novos, Guaramirim, Imaruí, Jaguaruna, Nova Trento, Pôr

to Belo e Turvo não foram distribuídas cotas, por terem exce.

dido a do Estado a arrecada ·ão municipal.

PõRTO DE ÁO FRA�(,I CO DO SUL

o servir-o ele con trução cio Pôvto ele São Francisco do Sul,
cujas obras são custeadas pelo Governo Federal, pros eguiram em

1953 com a devida normalidade.

De conformidade com a última tomada de contas foi registrado
o seguinte mo rimento. até 31/12/52:

Auxílio, recebidos lo Govírno Federal, inclusive

juros de depó itOF bancários e t"Y3 adicional
de 10% sobre direitos ele importacão, no perío-
do de 19·11/1932 Cr 63.276.704,10

Despesas ele con truçâo e apare-
lhamento, no período de
1941/!!152 CrS 57A29.935,10

Indenizações aos moradores da
zona portuária em virtude
do atêrro Crs

Gratificações Cr$
304.250,00

20.000,00 Cr$ 57.754.185,10

Saldo em 31/12/52 Cr$ 5.522.579,00

o saldo de Cr 5.5��.57!),OO, acim» demon trado bem como o au·
xílio de crs 5.000.000,00 recebido em J cL3, já foram aplicados no de
correr do último exercício, dependendo contudo de prestação de
contas.

SEGURO DE PRóPRIOS ESTADUAIS

No ano de 1953 despendeu o Govêrno com êsse serviço a quantia de Cr 296.815,10.
I ,
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.llJNTA COMER lAL

, o decorrer do exercício de 1953, registrou a Junta Comercial o

seguinte movimento:

Sessões ordinárias 52
Sessões extraordinária

. . . . . 3
ontratos registrado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 607

Di tratos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 129
Alterações 424
Certidões :;.54G
Requerimento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 4.034
Livro registrados 3.010
Firma individuai .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2.041
Autorizaçõe para comerciar 88
Atas arquivada . . . . . . . . . . . . . 606
Procura ões 56
Negociantes matriculado. 7
Corre pondência expedida 2.251

Pare ore

erttdôs Negativas .

2.5<.:7
597

45

Foi de Cr$ 254.670.000,00 o montant do capital elo contratos; ele

Cr$ 20.100.51G,90 o valor do' di tratos. O capital da firmas indivi

duais somou Cr 70.770.921,GO.

PROCtTRADOR1A FIS( AL

O volume do erviço executados nes a Procuradoria, maxímé
no que e relaciona com O' pai eceres proferidos em prece o fiscais

(notificaç-ões, recur os, auto de infração), atingiu, no último exer

cício, cifra le aclíssima, o que vem demon trar o benéfico re

flexos da enérgica e eficaz orienta ão impo ta às complexa ativida
de cio Ser iço de Fi caliza ão da Fazenda.

c, tatí tica da atividade dcsenvolv idas pela Procuradoria, no

exercício de 1953, foi a eguinte:

ontratos . .

Ofício expedido .

Têrmo de Fiança .

DíVIDA ATIVA I:"J RIT E C'OBR D

Conform dados, in .omplctos (muitas coletorias não remeteram
a tempo a. r :)l crivas (l'uj.,�l. colhido.' na Sub-Dn-ctoria de Conta
bilidade elo T souro d Estaelo a arre 'a 1<H'�10 (1::1 dív.da ativa. no úl

ti�o �XQl .cí
, al an u a Cr �.3_.j.-l"lJ."�' q.ia .• t que a dívida in -

cnta se elevou ao montante de Cr 1.0 .597,GO (um milhão oitenta
e It010 mil quinhentos e noventa e sete cruzeiros e sessenta entavos),
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,ERVI o DE METROLOGIA

A Metrologia está perfeitamente instalada, aguardando, apenas,
a aprovação do acôrdo com o Instituto de Tecnologia do Ministério
do Trabalho.

MONTEPIO DOS FUNCIONARIO PúBLICOS

Cresce de ano para ano o movimento dessa instituição de previ.
dência do funcionalismo público catarinense.

Ao encerrar-se o exercício de 1953, o resultado líquido, veriü
cado em balanço, alcançou a elevada soma de Cr$ 5.322.077,50.

EMPRÉSTIMOS RÁPIDOS

Foram concedidos, no exercício, "empr stimos rápidos" no total
'de Cr$ 569.039,30, sendo de Cr 70.818,50 o valor do saldo ao fíndar-ss
o exercício.

EMPRÉSTIMOS HIPOTECARIOS

E 1PRÉSTIMOS ORDINÁRIOS

Somou Cr$ 1.978.308,00 a quantia emprestada durante o ano,
sendo de Cr$ 5.224.652.00 o saldo dev dor ao encerrar-ss () cxercícío,
Os juros arrecadados totalízaram Cr$ 413.515,30.

EMPRÉSTIMOS DE PREVIDÊNCIA

Durante o exercício de 1953 foram concedido empréstimos, pa
ra a aquisição de casa própria, aos contribuintes do Montepio, no
valor de Cr$ 5.953.564,90. A renda de juros alcan ou a importânciade Cr� 723.660,90.

Nesses empré tirnos estão aplicados 64% elas reservas do Mon.
tepio.

Em resumo, foram as seguintes c 5 aplica ões dêsse setor no
exercício em exame:
Compra de Prédios . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 32 .

Terrenos Adquiridos
" 2 ! .Prédios Construidos 7Con truções Concluida�""""""""'" 10

.

Con tru ões Iniciadas
. . . . . . . . . . . . . . . . .

16'
.

Cons truções ele crésci���
..

_. _. _. _.
'

.' _. _. .. _. .' _. 11
.

Diversos " .

............................................

2.'"'93.100,00
H3".300,OO
(j] 3.500.00
455.500,00
7fi8.·500,00
:m3.100,OIJ

�.5G .m

TOTAL 5.953.564,90
O saldo devedor, ao findar·se o exer Icio, era de Cr$ 5. 20.920,70

:o�: j�ros auferidos foram de Cr$ 225,177.40. Durante O ano foralnedídos empr6ltlmos no valor de Cr$ 1.734.047,00.
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EMPRÉSTIMO .A.UXÍl.. lO-CASAMENTO

Foram concedidos, durante o ano, no valor de Cr$ 270.000,00, sen

do de Cr$ 500.3GO,00 o saldo devedor.

EMPRÉSTIMO AUXíLIO-NATALIDADE

Montou a Cr$ 65.500,00 o despendido com êsse empréstimo, em

1953_

AUXíLJO-FUNER\L

Foi de Cr$ 20.000,00 o total concedido.

BôLSA DE VALORES

A Bôlsa de Santa Catarina contou, m 1953, com a dedicação de
seu funcionalismo. condirão ess cnríul para que os- complexos �0r\"1

ços da Entidade pude sem er iniciados e executados com f lciência

e pleno desempenho da fun ões que lhe são confiadas e que tão de

perto dizem respeito ao interê e público. O seu movimento, até 31
de dezembro de 1953, foi o seguinte:

Oficios e telegramas expedidos _ _ . . .. 765
Oficio e telegramas recebido. . _ .. _ . . . . . . . .. 703

Requerimentos . _ ... _ ..... _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 43-1

Certidões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17

Circulares

Contratos de câmbio

J1

Li

232
13

Oficios-circulares

Boletins Men ais
Processos arquivado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. G 11

Documentos em geral, arquivados 725

Correspondência em geral, arquivada 1.468

ESTATíSTICA, EXPEDIEl TE E RQUn O

Foi bem promissor o movimento verificado ncs es trê etore ..

Assim, o serviço de estatL tíca está endo feito, 'la sentdo ele ; ponta':
o verdadeiro alar econômico-financeiro das atividade produtora do

Estado. Estão bem adiantados o do íers completos das ociedades

cotadas na Bôlsa, por fôrça do Decreto-lei n. !l783. de 619/916. e tan

do esta Entidade habilitada a prestar iníorrnaçõe- E õbre a melhor

aplicação de capitais.

TíTULOS D\II'T'IDO À COT
-

O EM 1953

Fundo� Público' ,

Fundo Particulares .

') f:j 1 ()"O """ ".,

'"'1'$ 5H.563.600,00

TOTAL ., , , .. Cr$ 1.148.563.600 00
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Até 31 de dezembro de 1953, foram inscritas nessa Entidade, com

capital admitido à cotação, 320 sociedades, estando ainda autuados
mais 30 requerimentos de Companhia , pedindo inseri ão, e que tive
ram o seu processamento sustado, por falta de documentos. N�o se

verificou nenhuma retirada de companhia em 1953.

68

TOTAL . 641

PROCESSOS EXISTENTES NO ARQUIVO

Processos de cotação . 270
270
101

Processos de documentos

Processos pendentes

TOTAL DOS TÍTULOS NEGOCIADOS ATÉ 31/12/1953

O total de título negociados atingiu Cr$ 5.709.533,80. verifican
do-se a média mensal de Cr 475.794,50. Não deixam de constituir
índice promissor as cifras registradas no mercado de títulos da Bôl

sa, pois que grande parte dos negócios ainda se realiza fora da

Corporação:

Títulos Federais
Títulos Estaduais

Cr 8.700,00
c-s 114.780,00
Cr$ 5.586.053,80Títulos Particulares

TOTAL
. o-s 5.709.533,80

MOVIMENTO DO CÁMBIO EN AMINHADO ATÉ 31/12/1953

O movimento de cambiai atingiu I'� 1G.9 6.010.70. Ef'peral'a·,e.
muito embora, um índice bem mais elevado, se a opera ões da pra
ças de Itajaí, Blumenau e Joinville tive sem sido realizada por in
termédio dos corretores oficiai. Com efeito, desde a criação da
Bôlsa Oficial de Valores de Santa Catarina, fêz o Banco do Brasil
SIA., oposição sistemática à intervenção dos corretore no contra
tos de câmbio realizados nas citadas praças. As razões, então apre
sentadas, foram de todo removidas, com o Decreto Estadual n. 234,
de 6 de junho de 1952. Mas, mesmo depois dêsse ato do Executivo
Catarinense, continuou o Banco do Brasil em seu ponto de vista.
apresentando ainda em abono da tese que sustentava, _ um parecer
da Consultoria Geral da República, dado em processo oriundo de
sua Agência na cidade do Livramento Estado do Rio Grande do
Sul. ão se conformando, representou a' Bôlsa ao Exmo. Sr. Ministro
de Estado dos Negócios da Fazenda. Aguarda-se agora a olução do
assunto por aquela elevada autoridade.
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MINISTRO DA GUERRA

Assi tindo ao ato da inauguração da Estrada Lajes-Santa Cecília,
construída pelo 2° Batalhão Rodoviário, estêve naquela cidade o Ge
neral Ciro do Espírito Santo Cardoso, Ministro da Guerra, que foi

cumprimentado pelo Secretário da Viação Doutor João Colin, em

nome do Govêrno do Estado.

REUNIÃO DOS ENGENHEIROS DO D. E. R.

Sob a presidência do Senhor Secretário da Viação e Obras Públi
cas e assistência do Diretor Geral e Assessor-Técnico da Secretaria.
estiveram reunidos em fevereiro, no auditório da Secretaria, todos
os Engenheiros-Residentes do Departamento de Estradas de Roda
gemo

Foram longamente debatidos importantes a untos, segundo o

plano de trabalho orientado pela Secretaria.

REUNIÃO DAS ADMINISTRAÇõES RODOVIÁRIAS

De 12 a 22 de setembro, realizou-se, em Curitiba, a va. Reunião
elas Administrações Rodoviárias, à qual compareceram, na qualída
de de representantes do Govêrno de Santa Catarina, os Engenheiros
Félix Schmiegelow, Diretor Geral do Departamento de Estradas de
ROdagem, Mauro Batista, Rúbem Sotto Mayor e César Amím Gha
nem Sobrinho - Residente do DER, re pectivamente, em Joaçaba,
Tubarão e Canoinhas.

--
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ENGENHEIROS DO D. N. E. R
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Ia primeira quinzena rir junho ,=stiveram em visita ao Estado
de �anta catarma os Engenheiros Philuvl de Cerqueira Rodrigues,
Diretor da Divisão de Estudos e Projetos e pre idente da Delegação
do Brasil na Comissão do Planejamento do Sistema Rodoviário Pa.

namericano; Almir França, Chefe do 9° D. R. E.; Antero de Almeida

Matos, Chefe da Fiscalização da Construção da BR 59; e Luiz de Ma·

tos, Chefe da Secção de Traçados do D. N. E. R.

Foram estudados em conjunto com o Secretário e 0 Diretor Ge·
ral do DER, os assuntos do problema Rodoviário atarínen E'.

DEPARTAMENTO D , RSTRADAS DE RODAGE.\1

No exercíclo de 1953 o DER programou uma receita de

Cr 76.553.077,fiO, e despe a de igual valor, contando com as seguín
tes verbas:

Estadual Cr$ 47.303.077,50
Federal (FRN) Crs 29.250.000,00
As circunstância determinaram, entretanto, modificações, haven

do necessidade de reajustar-se o Programa, de forma a estimar em

Cr 98.153.733,50 a Receita e a Despesa.
No encerramento do exercício, porém, verificou-se que o moví

mento havido foi o seguinte:
Receita Cr$ 100.402.780,30
Despesas .

Depósitos e Cauções .

Saldo para 1954
.

c-s
c-s
Cr$

95.610.463,80
710.214,20

4.082.102,30

Cr 100.402.780,30 crs 100.402.780,30

AUXíLIOS AOS MU ICiPIOS

.

Após os devidos cálculos e aprovação pelo C. R., têm sido enca

m1l1�a?as à Prefeituras Municipais as quotas do Fundo RodoviáriO
Mun�clpal, em seguida ao recebimento da verba pelo D. . E. R.

.AS Prefeituras foi relemhrado o cumprimento da. Circulare ex

pedidas, referente. ao dispôstr, na Lei 302, ele 13-7-1948, que estahele·
ce normas para execução <lo � 20 do art. 15 da Con títuíção Federa�
na. parte referente à tributarão de Iubríficantes e cornbu tívei lí
quídos.

CONV�l ro. COM O D. . E. R.

Durant: o exerdcio manteve o D. E. R. ária, Delega õ s de Po
deres recebidas anteriormente, e recebeu outras.

Em 1953
. .

.

' pois, recebeu o D. E. R. verba para execucã= elos servI'
ços abaixo mencionados:
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1) BR/59 - Rodovia Pôrto Alegre - Fpolis. - Curitiba - trecho
Joinvile - Divisa do Paraná.

�) Ponte sôbre o Rio Itajai do Sul, em Rio elo Sul.

3) Ponte Pênsil Hercílío Luz.

4) Melhoramentos da estrada Curitiba - Forte Marechal Luz (São
Francisco) .

TRANSPORTES COLETIVOS

Durante o ano, as atribuições que a Lei 802, de 1/12/52, conce

deu à Divisão Especializada do D. E. R, foram delegadas pelo Con

selho Rodoviário às Divisões Técnica e Administrativa.

Visou o C. R com ês e ato evitar que, por falta de pessoal na

Divisão criada pela Lei 802, o Serviço de Transportes Coletivos soo

fresse entraves maiores.

LIMITES DAS RESID�NCIAS

Com a organização da Residência de São Joaquim, em janeiro
de 1953, e a criação da Re idência de Caçador, houve mudança nos

limites das Residências.

QUADRO ESPECIAL DO D. E. R

Afim de satisfazer o díspôsto no § único do art. 28 do Dec.-Lei

217, de 12-9-46, baixou o Govêrno o Decreto 4-13, em 11·9-5:3.

MÁQUI�AS E VEíCULOS

Em face das dificuldade de importação, õmente foi pos ível ad
quirir as seguintes máquinas e veículo :

a) Máquinas:
5 Tratores Hanomag
2 Motoniveladora A D 40
1 Trator T D 18
1 Trator T D 14

b) Veículo:
1 Chassi Ford F-G
3 Caminhões Austin, basculantes
2 Caminhõe Ford, basculante

c) Motores:
8 Motores Chevrolet

11 Motore Ford

t
Em no ernbro de 1953, foi pos ível eon eguir licença para impor.ar parte das máqutnas ncomendadas, no alor de US 623.470.
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OBRAS REALIZADAS EM 15»53

I) _ RESID�NCIA DE JOINVILLE:
Obras de arte

l0) _ Pontilhão de concreto armado no Km. 18 da estrada Joínvílts
São Franci. co, vão 5,00 metros.

20) _ Pontilháo de concreto armado na e trada Corupá-São Bento,
vão 3,00 metro .

:Estrada
E trada Corupã-São Bento. Foram concluídos 2,5 Km.

II) - RESID�NCIA DE BLUMENAU:
Obra de arte

10) _ Ponte em concreto armado sôbre o Rio Itajaí-Açu, em Itou
pava Sêca - cidade de Blumenau.

20) - Ponte em concreto armado sôbre o Rio Itajaí Mirim, em

Brusque.

III) - RESID�NCIA DE LAJES:
Obra de arte

1°) - Ponte ele madeira sôbre o Rio Canoas, - Comprimento 52,50
metro.

2°) - Ponte sôbre o Rio Bonito, comprimento 20,00 metros.
3°) - Superstrutura de maneira da ponte sôbre o Rio Itararé, com

primento 10,10 metros.

Estradas
1°) - Variante ele P.6 metros no trecho Laje -Bocaina do Sul.
2°) - Variante no trecho Encruzilhada-Anita Garibaldi, comprimen·

to 8,00 metros.

IV) - RESID�NCIA DE JO ÇABA:
Obra de arte

1°) - Ponte sôbre o Rio São Bento, em Ibicaré.
2°) - Ponte sôbre o Rio Barra do eado, em oncórdia.

E. iradas

Joaçaba-Herciliópolis-Chapacln - onclui los 20 Km.

V) - RESID�r CIA DE TUB R
-

O:
Obra de arte

1°) - Ponte sôbre o Rio Sangão.
2°) - Ponte sõbre o Rio Amola-Faca.
3°) - Ponte sôbre o Rio Capivarí.
4°) - Ponte sõbre o Rio Cocal.
5°) - Ponte sôbre o Rio erra Velha.
6°) - Ponte ôbre o Rio Rocinha.

}<"j, trada
Variante Laguna-Campo do Padre - Ext nsüo G Km.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



75

VI) - RESID�NCIA DE CANOINHAS:
Obras de arte

10) _ Quatro pontilhões de madeira.

20) _ Superestrutura de madeira da ponte sôbre o Rio Tamanduá,
vão 45,00 metros, estrada Pôrto União-Matos Costa.

Estradas

Três variantes no total de 4 Km.

VIl) - RESIDl!:NCIA DE CURITIBANOS:

Estradas

10) - Curitibanos-BR2 - 15 Km.

20) - Duas variantes no total de 1.000 metros, no trecho Curitiba

nos-Lebon Regis.

VIII) - RESIDl!:NCIA DE CHAPECó:
Obras de arte

10) - Ponte sôbre o Rio Diamantina, vão de 8,00 metros.

IX) - RESID:f.:NCIA DE FLORIANÓPOLIS:
Obra de arte

l°) - Ponte em concreto armado sôbre o Rio Salto, estrada São
João Batista-Taquaras, váo de 8,06 metros.

2°) - Dois pontilhões de concreto armado - com 5,15 metros e

2,20 metros em Saco Grande, e tracla Florianôpolí -Canas
vieiras.

Estrada

1°) - Variante de 12 Km. no trecho Cedro-Maria Preta.

Bal as

1°) - Balsa no Rio Chapecõzlnho.
2°) - Balsa no Rio Chapecó.

X) - RESID�NCIA DE RIO DO SUL:
Obras de arte

1°) - Ponte João Colin sôbre o Rio Itajaí do 1 orte, em José
Boiteux.

2°) - Ponte em concreto armado ôbre o Rio Itajaí elo Sul, em Rio
do Sul.

MELHOR i\IENTOS DE ESTRADAS E�I 1953

I) - RESIDI!: IA DE JOINVILLE:
1°) - E trada Joínville-Jaraguá. Foram alargada inúmeras curvas

e construídas pequenas variantes.
2°) - E trada Itajaí-Lu iz Alve -Ouaramír ím. Realizado alarga-

mentos, eon truída variante e maeadamizado 13 Km.
"0)o - Estrada Jolnville- ão Francisco. Melhorado 6 Km., incluin-

do ariante, alar amento para 10 e 12 metro em retas e

Curvas.
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VI) - RESID�NCIA DE CURITIBANOS:
1°) - Estrada Curitibanos-Videira. No trecho Vídeira-Líberata, foi

realizado o alargamento numa exten ão de 8 Km.
2°) - Estrada Curitibano - açador. No trecho Curitibanos-Lebon

Régis foi realizado revestimento com pedra britada - numa

extensão de 3 Km. e o alargamento numa exten ão de 25 Km.
3°) - Estrada Caçador- hapada, o trecho Taquara Verde-Chapada,

foi realizado o alargamento numa exten ão de 3 Km. na Ser
ra dos Papudo .

II) - RESID�NCIA DE BLUMENAU:

10) _ Prosseguiu-se no melhoramento da estrada Blumenau·Itajal.
20) _ Foram realizado trabalhos de melhoramentos da estrada Blu

menau-Jaraguã, - num total de 12 Km.

30) - Também o trecho Blumenau·Subida sofreu melhoramentos di.
versos.

III) - RESID�NCIA DE LAJES:

1°) - Foram realizados revestimentos com cascalho num total de

quase 3 Km.

2°) - Prosseguiu-se nos melhoramentos de rotina de diversos tre
chos de estradas.

VI - RESID�NCIA DE JOAÇABA:
1°) - Foi iniciado o alargamento para 10 metros da estrada Joaça

ba-Campos Novos.

2°) - Melhoramentos de rotina em trechos diversos.

V) - RESID�NCIA DE TUBARÃO:
1°) - Foram realizado melhoramentos na estrada Tubarão-Cricíu

ma em cêrca de 42 Krn., Serra Velha-Rocinha 7 Km., Vargem
do Cedro-São Luiz 12 Km. e Mãe Luzia-Rio Morto 20 Km.

VII) - RESID�NCIA DE FLORI 1 ÓPOLI :
1°) - E trada FlorianÓpoli. -Cana vieiras. Foi alargada para 8 me

tro numa extensão de 00 metro .

2°) - E tracla Florianópoli -Born Retiro. No tr cho Barracão-Bom
Retiro foram alargadas algumas UI' a e retas.

3°) - Estrada São João Batista-Taquara .. 1 TO trecho Tigipió-Major,
foram realizadas obras de lrenag m superficial.

OBRA EU ANDAl\lE TO Ei\{ �'IN DE 1953

I) - RE ID� CIA DE JOL VILLE:
1°) - Dois pontilhõe de oncreto armado na strada Joinville-Jara·

guá.
2°) - Melhoramento da strada Itajaí-Luís lves-Guaramirim.
3°) - Ponte ele madeira sô))re o Rio Braço do Norte, no trecho Luís

Alves-Guaramirim.
4°) - Retificação e alargamento da e trada Joinville- ão Francisco.
5°) onstrução da e trada orupá-São Bento.
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n: - RE IDí�:-';CIA DE BLlT.IE0IA ':

10) - Melhoramento da estrada Blumenau-Itajaí.
20) - Melhoramento da e trada Blumenau-Jaraguá.
30) - Melhoramento da e trada Blumenau-Rio do Sul, no trecho

Blumenau- ubida.

40) - Construção da ponte ele concreto armado sôbre o Rio Itajaí
Mirim, em Brusque.

50) - Construção ela ponte de concreto armado. ôbre o Rio do 'I'es

to, Km. 18, da estrada Blumenau-Jaraguá.
60) - Pavimenta ão a paralelepípedos da estrada Blumenau-Itajaí.
7°) - Melhoramento gerai elas e tradas Brusque-Vidal Ramos,

Timbó-Rio Negrinho e 'I'imbõ-Papanduva.

III) - RESID�NCIA DE LAJES:

l°) - Construção de uma variante no trecho Encruzllhada-Aníta
Garibaldi.

IV) - RESIDI!: IA DE JOA ABA:

l°) - Alargamento para 10 metro da estrada Joaçaba-Carnpos '0'
vos.

2°) - onstru .ão da estrada Joaçaba-Capinzal.
3°) - Constru ão da estrada Campos ovos-Lagoa Vermelha.

4°) - Construção da estrada Herciliópolis-Chapada.

V) - RESIDl!:NCIA DE 'TUBARAO:

1°) - Construcão da ponte sôbre o Rio Tubarão. em Orleães.
2°) - Con tru ão da ponte ôbre o Rio Braço do Iorte- ão Ludgero.
3°) - on trução da ponte õbre o Rio da Pedra, em Jacinto Ma-

chado.
·1°) - Con trução ela 1 ante sôbre o Rio do ertão.
5°) - Con tru -ão da ponte ôbre o Rio Ceclro.
6°) - Con trução de muro" de arrimo na e trada Timbó-Rocinha

e Tub rão-Guarcla.
7°) - onstruçãr, ela estrada Pínrlura-Timl é - (7 Km.).
SO) - on. trur-âo da e trada Rio Fortuna-Gabíroba (12 Km.).
9°) - IelJlOramcntos ela e tradas Tubarão-Cri iuma (42 Km.). S r.

ra Velha-Rocinha - (7 Km.), Vargem do Cedro- ão Luis (2
Km.) e Mãe Luzia-Rio Morto (20 Krn.).

10) - Con trução da e trada Lauro Müller-Bom Jardim.

VI) - RESIDÊ DE C • OlNH S:

'.0) - Con tru ão ela ariante para a ]"'l1te sóbr : o TIi0 ancinha

(lXO metr ).
�O) - Constru ão ela strada acarlor- latos Co, ta.
3°) - Con�trur;io ela ponte 111 concreto armado S lh"e o I ia 'I'imbé.

c' .. iprrrn nt 100 metro".
�O) - Con tru ão da ponte em concreto armado sôbre o Rio Ca

nOinhas, comprimento 40 metros.
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Tli) _ RE lDf':NCl DE UnITIB 'OS:

l0) onstru ão da ponte de concreto armado sôbre Rio Marom

ba , vão 117 metro na estrada Curitibano -Campos • 'o\'os.

VIII) ._ RESlD�l 'CIA DE CHAPECÓ:

10) _ Alargamento e retificação gerais nas e tradas da Residência.

lX) _ HE IDI?:NCIA DE FLORIAl óPOLIS:

.0) _ Construção da ponte de madeira ôbre o Rio Cubatão, com

primento 80 metros, estrada Florianópoli -Laguna.

30) _ Con trução de 2 pontilhõe de concreto armado, com 2,20 me

tros de vão cada um, e trada Florianópolis-Bom Retiro.

30) _ Construção ele 1 pontilhão de concreto armado com 4 metros

de vão em Saco Grande, estrada Florianópolis·Canasvieiras.

40) _ Alargamento para 8 metros da estrada Florianópolis-Canas

vieiras.

jO) _ Alargamento para 10 metros do trecho Santo Amaro-Rio Mi

guel (Morro de Santo Amaro).

GO) _ Alargamento para 14 metros da reta das Campinas e para 13

metro" na Vargem do Riacho, trecho Florian6poJi -Santo

Amaro.

70) _ Drenagem, regularização e revestimento do trecho Fazenda-

T:jUC3S.

X) - RESID�NCI DE RIO DO SUL:

10) _ Alargamento da estrada Barra do Trombudo-Taió e reve ti

menta da mesma.

_ -I) - RESm.cNCIA DE SÃO JOAQUIM:
l°) - Con truçâo do trecho Bom Retiro-Bôca da Serra.

DIRETORIA DE OBRAS PúBLICAS

Durante o exercício de 1953, continuou a Diretoria a funcionar

num prédio velho, em péssimo estado e de área completamente in

suficiente.
Esta falha, no entanto, será removida no corrente exercício,

com a construção do prédio destinado ao eus erviç s e ao do De

p�rtam�nto de Estradas (}- Rodagem, no local ocupado pela atual
Diretoria de Obras Públicas,

D�da. a. dificuldades que :1 me ma enfrenta, com a falta de En

genheirc , os servícos no Interior do E. tado (não só as obras sxe

curadas diretamente, hem como as contratada) continuam sndo
executados e fiscalizado' pelo Engenheiro Residente" do D. E. R.

Foram entregue. , no exerci .ío ele 1953, ao Serviço da Receita do

E tado, a parte elo serviços mecanizados da éHT adacão da taxa

�;, �g-l1a e :�g6to ,in. organtzados por esta Direto: ia íncluindo 1'1:1q'li·
J ..Ir,

T
(gruv a�o.ra e .Impressora) e fichário.

_.

o exerci CIO, fOI executado o levantamento geral dos imóveis SUo

Jeitos à Taxa de Agua e Esgotos das cidades de Florianópolis, São
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José c Palh0 a. para organiza-ão elo üch.uío C]O Serviço da Receita
do Estado.

Realizou a Diretoria, dentro ela po•. ibilidades orçamentárias, os

serviços de projeto, construção. reforma, consertos e conservação dos
próprios estaduais e serviços diver os, cujas despesas constam do
balancete geral da Diretoria de Obras Públicas, adiante estampado.

acôrd

A) ADMINISTRADAS PELA D. O. P.

AUDITóRIO DO GRUPO ES OLAR DE TIJUC S - re paido

dos alicerces.
DELEGACIA DE POU I E CADEIA PúBLICA DE GUARA

MIRIM (tipo Pôsto Policial) - concluído.
DELEGACI E CADEIA púBLWA DE INDAIAL (tipo Pôsto

policial) - re paldo dos alicerces.

DELEGACIA E C' DElA PtDLICA DE JOL. VILLE - Iunda-

ções concluída .

DELEGA I E C DElA PtBUf"'A DE TI mó (tipo Pôsto Po·

licial) - con trução em meia pared .

DELEGACIA E C DElA P' BLIC'A DE T RVO (tipo Pôsto ro

licial) - concluída.
ESCOLA J OL DA D M DRF. (Mun. de Tubarão)

federal - obra coberta.
GRUPO E COL R DE BOC'AINA (Lajes) - sala:

acôrdo

m execuçâ .

R DE IPO IÉI (ideira) - ..J. sala - a ôrdo
federal - alicer

GRUPO ESCOL R DE IP BRIM (Concórdia) 4 salas

acôrdo federal - obra no re paldr da. parede .

GRUPO E COLAR DE ITO p_ V.\. iRlumenau) :1 salas
acôrdo fede! al - obra coh rta, r 'bocada ( esquadrias colocadas.

GRUPO EC'COLAR DE 'OV BREl\1El - re paI do das pa-
redes.

GRUPO E OLAR DE PRAl GRA. DE (Tul'\ ) - 5 alas
acôrdo f deral - bra oberta. rebocada. fOl'l.'dt'.

GRUPO ESCOL R DE TA. R1JZ DO TL.1Bó - '-1 alas
acôrdo fede: <11 - pr paro do teri ono.

GRUPO E. COL R DE ERR.\ n PTTO('O (Itu] oranga ) - 4
sala - acôrdo f dera I - t rraplan.igem concluída. tendo-r e iniciado
os alicerce .

GRUPO ES OLAR DE TH\lBJ;� (Tu; \ o) - 4 sala - acordo Ie
deral - obra coberta, rebocad c forrada.

GRUPO ESC. T .\1 DE OI> '\C AD", r.� (T.a 'c') .- fi ::11<1.
tel'l'apl nagem concluída ali er e em xecu ão,

1
GR .PO ESCOL R DE HENRIQUE LA E (Laguna) - 10 sa

as - ahcerces em execução.
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GRUPO E. COLAR DE T BARÃO - 10 sul a - alicerces em

execução. . .

PRÉDIO ESCOLAR DE GUAMIRA GA (Cuaramirimj - 2 sa

las - prédio coberto, rebocado e forrado.

PRÉDIO ESCOLAR DE G ARANí (Cuaramirtm) - 2 alas-

terraplanagem concluída.
PRÉDIO ESCOLAR DE BARRA DO RIO CERRO (Jarél,iuá) -

obra coberta e rebocada.
PÓSTO DE SAúDE DE CANIPOS NOVO - alicerce concluído.

PóSTO DE SAúDE DE APl TZAL - terraplanagem concluíu?
- alicerces em execução.

PÓSTO DE SAúDE DE MAFRA - obra coberta, rebocada e for

rada e esquadrias colocadas.

POSTO DE SAúDE DE RIO DO SUL - obra no respaldo das

paredes.
POSTO DE SAúDE DE GUARAl\1JRIM - em fase final de aca·

bamento.
PóSTO DE SAúDE DE CAMBORIÚ - obra coberta, rebocada

e forrada.

PÓ TO DE SAúDE DE BOM RETIRO - concluído.

PóSTO DE SAúDE DE SÃO JOAQUIM - concluído.
PóSTO DE SAúDE DE CAMPO ALEGRE - concluído.
PÓSTO DE SAúDE DE JARAGUÁ - concluído.

CONSTRUÇÃO DA COZI HA DO GRUPO DE CURITIBA OS
� no re paldo do alicerces.

REFÓRÇO DA CADEIA P BLI A DE CAÇADOR - serviço
iniciado em dezembro.

''0

B) CONTRATADAS

ARi\lAZÉ,1 DE TRIGO DE AXOL HA - a órdo f deral -'

obra instalada.
ARMAZÉM DE TRIGO DE '1' TG. R - a 'relo federal -

obra in talada.
ARl\1AZÉM DE TRIGO DE XA XER� - a ôrdo f d ral - ali·

cerce em execução.
AR fAZÊ 1: DE TRIGO DE RUBTCí - oncluído.
ARMAZÊj\1 DE TRIGO DE 1'1'AlóPOLI - fa e final de cons

trução,
DELEGACI E CADEIA P' RLICA DE CONCÓRDI - íevan

tando as parede do 10 Pavimento.
HOSPITAL E MATER IDADE DE 1'1' J f _ no respaldo dos

alie rces.

GRUPO E COL R DE ,\NITA GARIBALDI ( onc6rdia) - ali

cerces em exccurãc.
GRUPO ESCOLAR DE CAMPINA DA LEGRI (J açaba -

4 r 2 ::.IS - acôrdo federal - preparo do terreno .

•

GRUPO ESCOLAR DE GUABIRUBA (Bru que) - 5 alas
acordo federal - obra coberta, rebocada e esquadrias çolocadas.
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ÓItUPO ESCOLÁR DE NAVEGANTES (ttajat) - 5 salas
acôrdo federal - construção em meia parede.

GRUPO ESCOLAR BARRA DO RIO (Itajaí) - 5 salas - acõr

do federal - alicerces em execução.
GRUPO ESCOLAR DE SÃO FRANCISCO DO SUL - 5 salas -

acôrdo federal - alicerces em execu ão.

PÓSTO DE SAúDE DE CRIClú lA - alicerces em execução.
póSTO DE SAúDE DE LA RO MüLLER - obra coberta, for

rada e rebocada.
TEATRO ÁLVARO DE CARVALHO (Florianópolis) - reforma

geral do prédio; procedeu-se à demolição das partes a serem refor

madas.

HO PTTAL NEREU RAMO - ampliação com execução da ca

pela e várias dependências - con luí 10 - verba federal.

QUARTEL D POLtCI MILIT R DE JO ÇABA - concluído.
RESIDf'il C1A DO GOVERl DOR - em fa e (final) de acaba

mento, muro e jardinagem.
AUMENTO DE 4 S L TO GR PO ESCOL R DE PÓRTO

UNIÃO - con luído.
AUME TO E REFORMA DO GRUPO E COLA R DE ORLEÃES

- 2 alas de aula, galpão. páteo e cozinha - concluido.
AUME TO E REPOR 1 D rRUPO E COL R DE CAMPO

ALEGRE - 2 salas de aula e cozinha - concluíd _

AUMENTO E REPORM.\ DO GRUPO E COLAR -O JOA-
Q 1M - 2 salas de aula e galpão - concluído.

20) - Obras iniciadas em e xer-cíeíos anter-íore , que prosseguiram
no de 1953

A) ADMINISTRADAS PELA D. O. r.

COLETORIA EST DU L DE ITAJ. t - paredes do 2<> Pavi
mento levantada•.

DELEGACI E CADEI PúBLIC DE BLU IENAU con-

cluída.
GRUPO ESCOLAR D VE·LHA (Blumenau) - sala con-

cluído.

B) CO TR T DA

DEI Pl'BLI, DE HAPECó - oncluído.
EDIFl IO D .• SE RETARl - laje do 5° pavimento con-

cluída; foram ini lados o. servi o ele alvenaria e tijolo.
GRUPO E OL. R DE L ORO I LLER - 10 sala - con

cluído.
GRUPO E COL R DE TU A� - 10 alas - faltando pintura

muros,

QUARTE·L DA POLI IA �lILI'l R DE CHAPECó - concluído
e inaugurado.

_1
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GRUPO ESCOLAR DE LEÃO (Piratuba) - 5 salas - acôrdo
federal - fase final de construção, faltando muros e campo de edu

cação física.
GRUPO ESCOLAR DE PIRATUBA - 6 salas - prédio con

cluído, faltando muros e campo de educação física.

GRUPO ESCOLAR DE TANGARÁ - 6 salas - prédio em fase
final de construção, faltando muros e campo de educação física.

GRUPO ESCOLAR DE URUGUAI - 6 salas - fase final de
construção.

GRUPO ESCOLAR DE VIDEIRA - 10 salas - concluído e inau

gurado.
GRUPO ESCOLAR DE APIúNA (Indaial) - 4 salas - acôrdo

federal - concluído.
PARQUE INFANTIL DE FLORIANÓPOLIS - obra rebocada,

forrada, aberturas e vidros colocados; pintura faltando 1 demão; falta
terminar piso e galpão; jardinagem e passeios.

MATERNIDADE CARMELA DUTRA (Florianópolis) - Proso
seguiram os serviços. Adquiriu-se ou encomendou-se quase todo o

material, afim de se poder concluir a obra. A obra está rebocada, ror
rada; aberturas e vidros colocados; soalhos do 2° pavimento con

cluídos; pisos e revestimentos especiais em execução; instalação hi
dráulíco-sanitário em vias de conclusão. Recebeu pequeno auxílio
federal,

GRUPO ESCOLAR DE TROMBUDO CENTRAL - concluído -

5 salas de aula - tipo federal.
ESCOLA ISOLADA DE MELEIRO - prédio concluído - 2 sa

las de aula.
GRUPO ESCOLAR DE MONDAí - concluído.

Obrll8 iniciadas em governos ánter ores é que pro seguiram em i!)M

CONSERVAÇÃO DE EDIFíCIOS PÚBLICOS
Durante o exercício foram atendidos os seguintes:
Abrigo de Menores.
Assembléia Legislativa.
Acôrdo Florestal.
Base Aérea de Florianópolis.
Colônia Santa Teresa.
Casa Encarregado do Serviço de Luz e Fôrça da Palhoça.Centro de Saúde de Joinville.
Centro de Puericultura Beatriz Ramos.
Casa dos Professôres.
Caldas da Imperatriz - Galpão da Malária _ Manutencão.Cadeia São Francisco do Sul.
Colônia Santana.
Casa Vitor Meireles.
Cadeia Pública do Tubarão.
Comissão de Estudo dos Servidores Público do Estado.Contadoria Geral do Estado.
Delegacia Regional de Polícia.
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bêpartatnento de Saúde :Póhllca.
Diretoria de Terras e Colonização.
Departamento Estadual de Estatfstica.
Pepartamento de Estradas de Rodagem.
Departamento de Educação.
Diretoria de Obras Públicas,

Delegacia de Ordem Política e Social.

Departamento de Geografia e Cartografia.
E colas Reunidas do Di. trito de Ponte Serrada - ampliação.
Escola dos Naufragado.
Fórum de Joinville.
G. E. Lauro Müller.
G. E. José Brasilício.
G. E. Mauá - Tubarão.
G. E. Dias Velho.
G. E. Educandário Sta. Catarina.
G. E. Presidente Roo evelt.
G. E. Olívio Amorim.

G. E. José Boiteux
G. E. Silveira de Sousa.
G. E. São José.
G. E. Padre Anchieta.
G. E. Getúlio Vargas.
G. E. Germano Timm.
G. E. Delminda Silveira.
G. E. Olavo Bilac.
G. E. Rui Barbosa.
G. E. Conselheiro Mafra.
Hospital Militar.
Invernada da Polícia Militar do E tado.
Inspetoria de Trân ito.
Instituto de Educação.
Instituto Médico Legal.
Instituto de Educação Dias Velho.
Leprosário Santa Teresa.
Legião Brasileira de A sístêncía.
Mercado Municipal.
Montepio do E tado.
Pôsto de Puerí ultura do E streitó,
Prefeitura Muni .ípal de F lorianópoli .

Palácio do Covêrno,
Presfdio Oscar Schneider.
Pô to de Pu ricultura Beatriz Ramos.
Pô to de Fi caltzação d Bíguaçu.
Penit n iáría do Estado,
Pô to de Fi. .aliza ão do Barreiro.
Quartel da olícia Militar - Florian polis.
11 Batalhão de açadore.
Secretaria do Interior e Ju tiça.
SeCfetaria da Fazenda.
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Secretaria da Viação e Obras PúbHcáS.
Secretaria de IDducação e Saúde.

Tesouro do Estado.
Tribunal de Justiça.
Teatro Álvaro de Carvalho.
Tribunal Regional Eleitoral.
Usina do Largo Fagundes.
União Catarinense de Estudantes.

Ponte Rercmo Luz - Manutenção.
Ponte Hercílio Luz - Indenização.
Ponte Hercílio Luz - Acidentes de animais.

REFORMAS

Abrigo de Menores.

Tesouro do Estado - Secção de Receita - Instalacão P-lTl nr&I11')

alugado.
Caldas da Imperatriz.

SERVIÇO DE AGUA E ESGóTOS

SERVIÇO DE AGUA E ESGóTO DE FLORIANÓPOLIS

SERVIÇO DE ÁGUA

O abastecimento ele água das cidades de Florianópolis, São José
e Palhoça continua sendo feito pelas reprêsas dos Pilões, Rio Tava

res e da Lagoa (Assopra e Ana D'Avila).
Afim de poder atender às necessidades do CO!l umo, a vazão da

Adutora dos Pilões pa sou a ser regulada de 80 a 90 l/sego
As adutoras da Lagoa e Rio Tavares só fornecem água a uma

parte da cidade de Florianópolis, sendo que no período de estiagem
suas descargas diminuem consideràvelmente, sendo insuficiente até
para atender à zona que lhe é atribuída.

A rêde de di tr ibuiçâo, na situação em que e encontra, psrml
tiu, como nos anos anteriores, fazer manobras nas épocas de estia
gem, no sentido de fornecer água dos Pilões a tôda a cidade, com

exceção da parte mais elevada do Morro do Antão, dado o Iímrte
de pressão dessa Adutora.

A qualidade da água di tribuída vem endo controlada por mero
de análises periódicas realizadas pelo laboratório do D. S. P.

Afim de melhor controlar o onsumo de água foi previ ta, no

orçamento de 1954, uma verba destinada à aquisição de hidrômetros.
Foram executados, durante o exercício de 1953 além dos serviçoS,

normais de conservação, os seguintes:

I) MANUTENÇÃO
1) Adutoras:

a) Consertos de vazamento no aqueduto dos Pilões.
p) Consertos e substltuiçAo de juntas e canoa.
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2) Reservatório.:
Foram efetuadas as limpezas dos reservatórios:
R O - 4 lavações
R 1 - 4 "

R2-4
"

R3-9 "

R4-6 "

3) Rêdes de distribuições:
Foram entroncadas várias rêdss de 3" de fo fO, executadas em

exerdcios anteriores e não postas em funcionamento.

a) Rua 7 de Setembro (trecho entre Felipe Schmidt e Coase

lheiro Mafra).
b) Rua Santos Dumont, compreendendo ainda as ruas:

CeI. Melo e Alvim,
Lacerda Coutinho,
Brigadeiro Silva Paes e

Martinho Calado.

4) Instalações domiciliares: �

Além dos servi os de consertos, feitos para particulares, foram
solicitados e atendidos 500 pedidos de ligação e desligação de água,
assim discriminados:

Fpolis. (Ilha)

Fpolís. (Estreito)

- 226 pedidos de ligação de água domiciliar,
49 " "desligação de água domiciliar,
64 " "ligação de água p/construção,
29 " "desligação de água p/constru-

ção.
" ligação de água domiciliar,
" desligação de água domiciliar,
" ligação de água p/construção,
" desligação de água p/constru-

�5
4

"

"

7

2 "

Fpolís. (Coqueiros)
São José
Palhoça

19
2

9

cão,
" ligação de água domiciliar,
.. ligação de água domiciliar,
" ligação de água domiciliar.

"

"

II) REFORMAS

Foram, durante o exercício de 1953 executadas as eguintes re

formas nas rêdes de di tribuição:
a) Substitui ão da rêde que abastece a zona gronômica, Pení

tenciária e rua adjac ntes, numa extensão de 1.740 metros. sendo
510 metro c m cano de 6", ferro fundido, no trecho da e quina Av.
Mauro Ramos-Vitor Konder até a E tacão de Elevação São Luiz e

1.230 metros m ano de 3" ferro fundido no trecho da Vila do 5°
D. . até a Penitenciária.

' ,

A rêde de 3" e tá interrompida no trecho da Avenida em cons

trução ao lado da Rssídêncía do Governador, devido à formação roo
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chosa do terreno. O trecho em questão deverá ser concluído após o

término da abertura da Avenida.

b) Reforma da rêde da rua Itajaí, utilizando-se 93 metros com

cano de 3" de f.f. e 177,00 metros com canos galvanizados de 2".

c) Reforma da rêde da rua Cristóvão Nunes Pires, sendo subs.
titutdo o encanamento galvanizada de 3/4", existente, por cano galo
vanizado de 1", numa extensão de 150,00 metros.

d) Foi terminada a reforma da rêde da rua Curitibanos, cons

tando de 60,00 m. de cano de 3" de f.f. e 340 metros de cano galv.
de 2".

III) AMPLIAÇõES

No exercícío foram executados os seguintes prolongamentos das
rêdes de distribuições:

a) Ampliação da rêde na rua Maria Júlia Franco, numa exten
são de 138,00 metro com cano galvanizado de 2".

b) Ampliação da rêde que parte ela rua Ruy Barbosa, abaste.
cendo a servidão que pa sa ao lado do terrenos da Vila do 5° D. N.
em canos galvanizados de 2", numa extensão de 300,00. A rêde foi
executada com o auxílio dos interes ados, que forneceram parte dos
canos.

c) Ampliação da rêde na travessa da rua Cruz e Souza com ca

nos galvanizados de 2", numa extensão de 36 metros.
d) Foram iniciado os serviços de ampliação da rêde de distri

buição do Estreito com o início da rêde que serve à rua José Cân
dido da Silva e transversais.

SERVIÇO DE ESOOTO

No serviço de esgôto da Capital verificou-se a necessidade de mo

dificações em alguma rêdes coletora e na e tações elevatórias; no
entanto o serviço vem funcionando com regularidade. Está a Direto
ria providenciando o e tudos nece sário para reforma geral das
Estações de Elevação, cuja capacidada s apre enta insuficiente para
a necessidades atuaís,

o exercício foram executados os seguintes serviços:

1) ln talac:ões Domiciliar

I) MANUTENÇÃO

_Além d?s. �edidos de consertos, foram pedidas e atendidas 78 li·
gaçoes domlclhare e 11 desligações domiciliares.

2) E tac:ões de Ele ação:

�onstrução de uma apata para o motor de 10 HP da Estação
de São Sebastião.

Consêrto geral do motor de 10 HP da Estação da Praça Quinze.
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m REFORMAS

Foram executadas reformas nas seguintes rêdes coletoras, apre

sentando os seguintes serviços:
a) Construção de um poço de visita no coletor geral da rua

José Boiteux.

b) Construção de um poço de visita no coletor geral da Avení-

da Hercílio Luz, esquina com Anita Garibaldi.

c) Construção de um poço de visita no coletor geral da Avení

da Hercílio Luz (entre Anita Garibaldi e Travessa Urussanga).
d) Construção de um poço de visita no coletor geral da Avení

da Mauro Ramos, esquina com Monsenhor Topp.
e) Construção de um poço de visita no coletor geral da rua Al

mirante Lam go, e quina com Esteves Júnior.

f) ConsLrução de um poço de visita no coletor geral da rua

Maria Julia Franco, esquina com Silva Jardim.

g) Reforma de um trecho do emissário da Rita Maria no caís
Badar6.

III) AMPLIAÇõES

No exercício de 1953, foram executadas as seguintes ampliações:
a) Prolongamento do coletor da rua Cristóvão Nunes Pires com

manilhas de 6", numa extensão de 150 metros.

O) Prolongamento do coletor na rua projetada entre as ruas

Críspírn Mira e Ferreira Lima, com manilhas de 6", numa extensão
de 200 metros.

c) Prolongamento do coletor da rua Maria Julia Franco, com

manilha de 6", numa extensão de 60 metros.

As ampliações das rêdes foram executadas, em partes, mediante
o fornecimento, pelos interes ados, de 50% da tubulação necessária à
extensão.

SERVIÇO DE AGUA DE TUBARÃO

Funcionou normalmente, durante o exercício de 1953, o serviço
de abastecimento de Agua da cidade de Tubarão. Com exceção de
pequenos vazamento, defeito logo sanados, não houve necessidade
de reparos na rêde geral de distribuição.

LIGAÇÕES DOMICILIARES

Foram ligadas ne te ano, à rêde de água dêste Serviço, 174 ca

sas, que, somada à 826 ligadas no ano de 1952, perfazem o total de
ligações até 31-12-53, de 1.000 casas.

Rli:DE DE DISTRIBUIÇAO

Na rêde de distribuição foram executados os seguintes serviços:
a) Na rêde da Av. Marcolino Martins Cabral, foi feito um pro-
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ESTAÇÃO DE TRATAMENTO
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longamento de 1.525 mts., com tubos de f. fundido de 75 mm, sendo

que 1.023 mts. foram fornecidos pelos proprietários dos terrenos, e

o restante por êste serviço.
bl Na rua dos Ferroviários, tendo a Prefeitura Municipal re

baixado o leito da me ma, foi retirada tôda a rêde d'água numa ex

tensão de 3150 mts., a qual foi oportunamente recolocada, com o apro
veitamento total do chumbo.

c) Motivada geralmente por máquinas da Prefeitura, regi
traram-se 3 ubstituíçôes ele tubo partido, alguns vazamentos e díà
riamente diverso entupimentos de penas.

A mesma funcionou normalmente durante todo o ano, tendo si
do tratada uma rné dia diária de 1.000 m3 de água.

Para uma produção de 1.000.000 lts. de água tratada, está sendo

empregada a média ele -15 quilo de ulfato de Alumínio e 60 qui
los de cal de pedra, com o rio normal, aumentando estas quantidades
para quase o dobro por oca ião de enxurradas, quando as águas do
rio se tornam muito barrentas.

Pela média do cons umo de ulfato e cal de pedra, verificou-se
que o me 'mo é alto em relação ao volume de água tratada. Consta
tou-se que, com pequena modificação do si tema de tratamento, é poso
sível reduzir eOI1 ideràvelmente êste consumo e, portanto, a despesa .

.

A modificação em referência deverá ser providenciada no início
de 1954.

A modificação citada deverá igualmente melhorar as condições
dos filtros, que até à presente data não atendiam a vazão total pre
vista da estação.

PóÇO DE BOMBAS

Funcionou normalmente. Foi derrubado pelo último temporal
o muro de arrimo que protegia a casa de Bombas.

R�DE DE ESGOTO

Para destino das águas de lavagens do D cantadores, Filtros p

Reservatório, foi construida no presente exer ícío uma canaleta com
tubos de cimento de 0,50 mts. de diâmetro, numa extensão de 23tl
metros, despejando diretamente no Rio Tubarão, anando assim :l.

divergências dêste Serviço com os moradores adjacentes e a Estrada
de Ferro.

CADASTRO

Para o devido reajustamento das taxas d'água, stá sendo levan
tacto e quase terminado o cadastro residencial das casas ligadas à
rêde d'água.
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SERVIÇO DE ESGOTO DE LAJES

Durante o exercício funcionou normalmente êsse serviço.

Prosseguiram as ligações domiciliares, que estão sendo executadas

por contrato pela firma "Sociedade Oms Ltda. de Santa Catarina".

Verificou- e que grande parte do proprietários, cuja propriedade é

servida pela rêde de distrtbuíçâo do esgôto, até a presente data não

solicitaram ainda a de ida liga ão, sendo que as solicita ões são es

parsas, não compensando o pro seguimento do contrato.

Durante o exercício foram executados, além de pequenos servi

ços de consertos e conservação, serviços de rebaixamento e altea
mento de poços de visita em consequência de movimentos de terra

executados pela Prefeitura.

SERVIÇO TELEFôNICO

Em janeiro, foram concluídos o trabalhos da instalação de mo

derníssima central automática, de fabricação Siemens & Halske,
com capacidade inicial para duzentos a sinante , com que foi con

templada Lage , em substituirão à antiga de menor capacidade. Foi
ao mesmo tempo ampliada a rêde de cabos, o suficiente para aten

der a nova Central, de acôrc!o com a nece sidades momentâneas.

Em fevereiro, foi posta em tráfego a rêde telefônica automá
tica de Mafra-Rio Negro. 0111 a in 'tala ão, em Mafra, de uma cen

trai automática Eric son, com a capacidade inicial para 500 telefo
nes e ampliável até 10.000, a qual ervirá também à vizinha ci
dade de Rio Negro, no Paraná, e para o quê foi construida extensa
rede de cabos, aéreos e subterrâneos.

Em abril, foi posta em tráfego a Central automática de Porto
União-União da Vitória, no Paraná, com capacidade inicial de 500
telefones e ampliável até 10.000 linhas, e que, a exemplo da de Ma

fra, servirá também à sua co-irmã, União da Vitória, no Paraná, para
o quê também foi con truída larga rede de cabos, subterrâneos e

aéreos.

Biguaçu, em dezembro. recebeu os benefícios dcs telefones au

tomáticos com a inauguraçâ de moderna central antomática Stan
dard, com ligação direta à Capital do E tado. A rêd : local foi cons

truida em cabos a reo .

Foi in talada uma rnod rna J1l a telefônica de ,;ateria entral,
com capacidade para cinqüenta telefone automático, no De taca
mento da Base Aérea de F'lorianópolis, ervindo ta-nb êm ao A ro

porto, com liga ões dir ta à rêde automática da Capital.

Durante o exercício de 1953, computando- e a, entrais po ta
em tráfego, foram in talados 935 novo aparelhos telefônico. o qu 1

em vista das grande dificulda te da êpoca, representa um esfôrço
da Companhia Telefônica atarínense.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



SERVIÇO DE LUZ E F6RCA

o rítmo anormal do desenvolvimento do Serviço de Luz e Fôrça
da Capital pros eguiu no presente exercício, criando à administra·
ção sérios problemas.

Um dêles é o das rêdes ainda não atingidas pela renovação, que,
dado o seu estado precário, constituem um problema técnico e f'lnan.
ceiro tanto para o Serviço como para os que dêle se servem. O Go
vêrno tem procurado sanar a deficiência apontada, encontrando, no

entanto, sérias dificuldades na aquisição de materiais, seja pela sua

falta, seja pelo excessivo aumento do custo, fora de qualquer previ
são orçamentária possível. O egundo problema é o aumento acele
rado da carga, com a contínua ligação de indústrias e instalações do

miciliares, ultrapassando tôdas a, previsões e acarretando a sobre

carga elos transformadores,
Para fazer face ao problema acima citado, foram adquiridos,

no exercício de 1933, 9 transformadores com a capacidade nominal
de 00 K A para a rêde de distribuição e provídenclou-se a aquisí
ção de 2 tran formadores 35/6 KV de 3,500 KVA cada um, para a

subestação do Estreito, e 2 transformadores de 35/6 KV de 500
KVA, respectivamente, para São José e Palhoça.

1) Forneeímento de energta

O fornecimento de energia para o suprimento das necessidades
de Florian6polis, Bíguaçu, São José e Palhoça, e arredores, continuou
sendo feito pela Companhia Siderúrgica Nacional (Usina de Capí
varí), sendo que após a ligaç-ão da linha Florianópolis-Jaraguâ, a

Empresul forneceu energia em casos de interrupção por defeitos na

linha sul.
A Usina Maroim continua fornecendo energia para Bíguaçu, Co'

lônia Santa Teresa e Educandário Santa Catarina,
O Serviço mantém ainda, como reserva, para casos de interrup

ção, por defeito nas linha" de tran missão, de maior duração, um
motor marca Worthington, com a capacidade de 600 KW destinado
a atender o centro da cidade,

O aumento do consumo de energia em relaç-ão ao ano anterior
foi de 4,050.153 KWH,

2) Linha de Tl'ansmis ão Plorfanõpoj] -Jaragnã

Prosseguiram, durante o exercício de 1953 os serviços de cons
trução da linha de transmi são de F'loríanópolí a Jaraguá, executa,
dos pela Ernpres ul, tendo ido ligada a me ma em data de 21 de
junho, Ficou desta maneira a. segurada a interligação do Sul, Cen
tro e

,

orte da Faixa Litorânea elo E. tado. A interligação permite o

forneClme?to de energia a Florian6poli , enquanto não fôr execu
tada a_ USl�a do Rio Garcia, tanto do apivar

í

como de Jaraguá.
. ,ao flCO�, no entanto, roncluída, a Sub-esta ão de Capoeiras,

euja instalação definitiva está sendo provid;mciada, em face da imo
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portância vital que representa para o Serviço de Luz é Fôrça da

Capital.
A linha de transmissão ainda está trabalhando com 44.0OOV,

aguardando a instalação dos novos transformadores de 7.500 KWH

em Capivarí e Florianópolis. serviço que está a cargo da Empresul,
para trabalhar então com 1l0.OOOV, conforme projetado.

3) Línba de Transmissão Ploríanõpolís-Oapívart

o fornecimento de energia elétrica, durante o exercício de 1953,
efetuou·se normalmente, não havendo interrupções de maior vulto.

Registraram·se 21 interrupções com a duração total de 6 h 39 mino

e mais 49 desligações com a duração total de 72 h 56 min., estas

últimas motivadas para atender a serviços imprescindívei na linha
de tran missão trabalhos para montagem da Subestação de Capoeira ,

e manobras. A conservação ca linha de tran mis ão Capivari-Floria
nópolis limitou-se à limpeza da picada e à conservação do material da
linha 44 KW, danificada.

4) Rêde de Alta e Baixa Tensão Florian6poli

o objetivo principal, neste ano, no tocante ao serviço na rêde
de distribuição, foi a modificação cios transformadores distritais de
220 para 380 Volts tensão - tandard adotado para Florianópolis.
Trata-se de serviço demorado em face da maioria de a instalações
do centro da cidade necessitarem de modificação para permitir a Ii

gação em 380 Volt.
Concluiu- e a tran formação de 15 di tritos, conforma a relação

abaixo:
Transf. Distr. 104
Transf. Distr. 202
Transf. Distr. 205
Transf. Distr. 206
Transf. Distr. 208
Transf. Di tr. 302
Transf. Distr. 304
Transf. Distr. 312
Transf. Distr. 313
Transf. Distr. 314
Transf. Di tr. 404
Transf. Distr. 406
Transf. Distr. 407
Transf. Distr, 408
Tran f. Dístr. 410

Caes Fred. Rola . 100 KVA
100 KVA

30 KVA
75 KVA
50 KVA
75 KVA

Felippe Schmidt .

Padre Miguelinho .

Vi c. de Ouro Preto I .

Uruguai .

r erêu Ramo .

Pres, Coutinho .

Major Costa .

Mauro Ramos .

75 KVA
50 KVA
50 KVA
50 KVAMauro Ramo

1m. Lameg
Bocaiuva I

50 KVA
75 KVA

100 KVABocaiuva II
Fr i Caneca
Rui Barbo a

50 KVA
50 KVA

5) In talaçõt>s de Transformadore para Consumidores em Alta
Ten ão

1 o corrente exercí ia foram ligados 26 con umidore em Alta
Ten ão, com a capacidade' de 1.135 KVA.
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C110 Gevaerd, 24 de Maio .......•••..•••••••.•.•••

Maternidade Carlos Corrêa, Herc. Luz .

Colégio Coração de Jesus, Uruguai .....•.... ···•·

Aeroporto. ampo de Aviação ,.,., .

Colégio Catarinense, Esteves Júnior .

Inácio Cor ino, Francisco Tolentino .

Imprensa Oficial, Tte. Silveira .

Abrigo de Menores, Rui Barbosa , .

Estaleiro Naval, Coqueiros , ... , .. "., , , .

Penitenciária do Estado """,.,
, .

Rádio Ouarujá, Fel. Schmidt .. , , .

Hospital Nerêu Ramos, Rui Barbosa .

Cia. Téxtil, Fpolis., Barreiros .

Banco Paraná-Sta, Catarina, Fel. Schmidt .

Britador Meneguro, osteira .

Dpto. aúde Pública, Rio Branco ., .

Ind. de Madeira ac., H. Boiteux .

Fazenda Res acada .

Residência Dr. Aderbal Ramo , Av. Trompowski ..

Palácio do Governador .

Hotel La Porta, Caes Fred. Rola .

Fôrça Pública, Rua 'erêu Ramos .

Centro Puericultura B. Ramos, Mauro Ramos .

Casa Esgôto, Bocaiuva .

Casa Esgôto, Ca a Raulino Horn .

Correios e Telégrafos .

6) Instalaçõe de Tl'an formadore distritais novos

Foram instalados 7 tran formadores distritais novos,
pacidade de ,(15 KVA, conforme relação abaixo:

Transf. distr. n. 510 Barreiros .

Transf. distr. n. 514 Capoeiras .

Transf. distr. n. 202 Felipe Schmidt .

Tran f. di tr. n. 306 Alve de Brito .

Tran f. distr. n. 203 Mal. Guilherme .

Transf. distr. n. 204 Tte. Silveira .

Transf. distr. n. 415 Pantanal
.

7) Revi ão da medlção do COnsumo

,O leVA
50 KVA
50 KVA
30 KVA
50 KVA
20 KVA

120 KVA
50 KVA
50 KVA

100KVA
30 KVA
50' KVA
40 KVA
20 KVA

50 KVA
50 KVA

100 KVA

20 KVA
20 KVA
30 KVA
30 KVA
50 KVA

20 KVA
20 KVA
20 KVA
45 KVA

com a ca

30 KVA
30 KVA

100 KVA
50 KVA
75 KVA

100 KVA
30 KVA

fim de possibilitar uma verificação exata do aproveitamento
da energia adquirida. tá o Serviço providen iando a medição dos
con umas das reparti 'ões públicas, ho pitaís, etc., que, além de se
rem em ge�al grandes onsumídores, estão registrados no serviço
com taxa fixa, que nem de longe corre ponde ao erdadeíro con-
uma .

.

O fato acima apontado acarreta a ímpos ibilidade de dados esta·

t� tlCOS exatos, n�o c?ntando a impres ão falsa do regime deficitá·
no atual do Serviço. A base dos novos dados obtidos será providen·
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elado o estudo pára urna revisao da taxas atuais em vigor, uma

das mais baixas do país.
providenciou-se a instalação da devida medição nos seguintes edi

fícios público ,ele caridade, etc.: Imprensa Oficial - Abrigo de Me

nores - Hospital Nerêu Ramos - Maternidade Carlos Corrêa -

Colégio Coração de Jesus - Grupo Escolar Lauro Müller - Grupo
Escolar "São José" - Grupo Escolar "Olívio Amorim" - Grupo Es

colar "Getúlio Vargas" - Grupo E colar "Dias Velho" - Grupo Es

colar "Francisco Tolentino" - Secretaria da Viação e Obras Públi
cas - Departamento de Estradas de Rodagem - Junta Comercial
_ Departamento de Educação Física - Departamento de Estatística
_ Departamento de Geografia - Montepio dos Funcionários Públi
cos - Diretoria de As istência ao Cooperativismo - Base Aérea.

8) Diversos

Providenciou-se a de montagem da linha 11 KV Roçado - Es
treito, sem utilidade desde que Florianópolis é abastecida por
Capivarí, devendo o material em questão ser aproveitado em novas

extensões programada .

Durante o corrente ano, foram inutilizados, por veículos, os se

guintes postes:
Rua Con elheiro Mafra
Rua Frei Caneca
Rua Vidal Ramos
Av. Mauro Ramo
Rua Esteves Júnior
Rua 7 de Setembro
Cae Raulino Horn
Rua Tiradentes
Rua ri pim Mira
Rua 24 de Maio
Rua Jo é Boiteux
O danos acima, provo ado

saram interrup õe locais.

- 2 po tes de ferro.
I po te Cavan.
I poste Cavan.
I po te a ano

I po: t de ferro.
I po te de ferro.
I poste de ferro.
I po te Cavan.
I poste de cimento.
2 po. te, avan.

1 poste Cavan.

pela imprudên ia de motori ta , cau-

9) R('{orllla. e au rnentos ela rêde de distribuição

E. tensão da Ri'd(' de Alta e Baixa 'I'en ão dos Barreíros at S Encr.
E t. ederal.

Exten ão: 1.200m.
Po te : de madeira.
Fio de cobre n. 4.

E\:tt'nsão da Red .. de Ali.,. 'I'en ão I ara a Rádio .uarujA (Rua Al·
nlirantc Lamego e Fe.lip Schmldt),

Extensão: 500m.
Fio de cobre n. 8 1.500m.
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Exten ão: 180m.
5 po tes de madeira.
Fio n. 6 - MOm.

M

ExteJisAo da noMe de Alta Itendo Jíet\l'tane tiottett.

Extensão: 100m.
3 postes Cavan. 10m.

Fio n. 8 - 300m.

R forma da Bêde de Baixa Ten ão e II. Pública do Mercado Público.

Extensão: 360m.
18 armações Pre sbon.
Fio de cobre n. G - 1.440m., n. - 3GOm.

5 braços para II. Pública.
4 globos para Il. Central.

Exten ão da Rêde de BaL a Tensão da "ila 00 it- .a.1llnl'tto NaVal.

Extensão: 100m.
Postes de cimento 4.

Fio de cobre n. 6 - 400m. n. 8 - 100m.
4 braços para Ilurn. Pública.

Extensão da Rêde de BaÍ"C:a 'Pensão - Bom Abrigo.

Extensão: 300m.
8 po tes de madeira.
Fio de cobre nu n. 8 - 600m.

li] 'tensão da Rêde de Baí: a TeD�10 - Spnid.:io Franzoní.

Extensão: 120m.
3 postes de madeira.
Fio de cobre nu n. 6 - 360m. n. 8 - 120m.

Extensão da Rêde de Baixa TI'D. ão Rui Barbo a - Servidão.

Exten ão: 100m.
3 poste de madeira.
Fio de cobre nu n. 6 - 300m. n. 8 - 100m.

E, ten ão da Rêde de Baixa T{'u, iio Vila Mariano.

Extensão da Rêde d Baixa 'I'ensão Particulares Schlelll.l)t�I.

Exten ão: 180m.
5 postes ele madeira.
Fio n. 6 - 540m.
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Extensão: 100m.

postes de madeira 3:

Fio n. 8 - 300m.

Refol'ma Ger'al da Rêde de Alta e Baixa Tensão do Pantanal

Extensão: 800m. B. T. 25Dm. A. T.

Postes de madeira: 21

Postes de ferro: 2.

Fio n. 4 - 1.200m. n. 6 - 1.950m. n. 8 - 800m:

Extensão da Rêde de Alta - Reta do Ael'opol'to - Fazenda Ressa

cada.

Extensão: 1.200m.
Postes de madeira: 32.
i'io de cobre n. 8 - 3.600m.

Reforma da Rêde de Alta Ten ão Linha Base

Extensão: 340m.
Po tes de madeira: 21.
Fio de cobre nu n. 2.520m.

Extens!lo da Rêde de Baixa Tensão Loteamento Rui Soareti (Co
queíro ).

Extensão: 300m.
Postes de madeira: 8
Fio de cobre nu n. 6 - 900m. n. 8 300m.

10) Dado Estatísticos

Registrou-se, durante o ano de 1953, um grande acréscimo no

fornecimento e con umo de energia el trica, como bem o demons
tram os dados a seguir:

)"ôr<:a de Alta e Baixa 'I'eusão

1
Jmero de consumidora em 1952

Número ele con umidores em 1953
465
574

ACl'é cimo 109
Aument %"�;Õbt:�' �' ��1';

.

�����i 't: ... .. : ..
..

� "-t'
, .

2':�',4%
Carga in talada m 1952
Carga instalado: em 1953

2.056 K V

3.619 KW
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Acréscimo
.

Aumento % sôbre o ano anterior .

Acréscimõ .....••. j • •• • I •••••• j • • • • ••••• • • • • • •• l.M3 KW
Aumento % ôbre o ano anterior + 76,4%

Consumo durante o ano de 1952 2.673.467 KWH

Consumo durante o ano de 1953 3.634.657 KWH

961.190 KWH
+ 36,1%

Luz Par-ticular

Número de consumidores em 1D52 ............•..... 8.970

1 úmero de consumidores em 1953 9.723

Acréscimo 753...........................................

Aumento % sõbre o ano anterior = + 8,4%

Carga instalada em 1952 .

Carga instalada em 1953 .

6.303 KWH
7.256 KWH

Acréscimo + 953 KWH

Aumento % sôbre o ano anterior + 15,1%
Consumo durante o ano de 1932 5.563.501 KWH

Consumo durante o ano de 1053 6.150.366 KWH

Acré cimo .

Aumento % sôbre o ano anterior .

TOTAL

Consumo durante o ano de 1932 .

Con uma durante o ano de 1953 .

586.865 KWH

+ 10,5%

8.899.942 KWH
10.495.771 K\VH

Acréscimo .

Aumento % sôbre o no anterior .

1.595.829 K\VH

+ 17,9%

E ERGIA PRonr7.IDA - Ano 19!"»3

E1KWH

Mês Captvarí I I TotalJaragut'i '
. Iaroím Di(_' 'el

I
.

9 6.250Janeiro .. 932.530 I "3.720
Fevereiro 894.000 51.45G 9·15.456
Março ., . 1.042.000 5, .320 1.100.320
Abril o ••• 1.054.000 56.14, ·1.000 1.111.41
Maio '" . 1.149.000 62.7 1 6.71'>0 1.21 .5.j.l

Junho 1.168.001 60.720 1.000 1.229.721
Julho .... 1.411.713 11.040 G6.H12 1.430 1.490.375

gôsto 1.486.303 63.3 O 3.040 1.552.703
Setembro 1.513.787 60. 1(l ] .OGO 1.575.663
Outubro 1.60 1.970 63.072 2.020 1.670.062
Novembro 1.137.070 13.6G2 ;:O.ô26 720 1.501.97
Dezembro 1.339.8GB 41.31-12 I (lO., GI 73 1.4�2. 52

�OTAL ..

---

15.033.242 66.084 17.768 15825,372.

--
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Carga maxirna registrada:
Diurna - 10 horas - 2.700 KW

Noturna - 19 horas - 3.300 KW

FORNECIMENTO DE ENERGIA EM 1853

Luz I Fôrça n. PúbJica Total
I

I I IFpOJiB•••• 5.794.570 3.578.67!) I 679.010 10.0;j2.�:-.
Maroim .• 18.284 5.203 I I 23.4,Q':'
S. José .. 183.553 I 28.861 I 14.8Hl I 22í.::l:1:1
Palhoça .. 73.982 I 10.247 I 6.952 I 91.Hl1
Biguaçu 79.977 I 11.667 9.867 101.511

. I I I
TOTAL .. 6.150.36>6 I 3.634.657 I 710.71R I 10.<195.771

, I I I, .,
--

RENDIMENTO TOTAL = 66,4%

TRANSFORMADORES LIGADOS

(31·12-53)

EM KVA

I
70 I

1 I
6 I
3 I

I 4 I
-I

I 84 I
I I

3.840
30
51
53
45

4.019

I 62

I
I I
I _ Il-
I 63 I

I

3.312

I Alugndos
I

I 5 Hlt)
I 3 190
I
I 1 50
I I
I-I
I 9 I 436
I I

Rêde Próprios

Florianópolis ..

Maroim ......•

S. José .

Palhoça .

Biguaçu .

TOTAL
.. 3.313

MEDIDORES LIGADOS

Luz Fôrça Total

Florianópolis .. 8.679 419 9.09�Maroim 51 !í:!S. José···
.... ·

2 5 2 237
Palho�a

........

157 " 160Blguaçu
.1

....... 118 ;I "1 .,."
..1-- .... '

TOTAL
....... 9.240 430 9.670
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1. 9� 171.920

ILUMI AÇÃO PÚBLICA

Lâmpadas instaladas em 31-12-53

1 Número de Iâmpa-

)1 da em Watts

1 401 6011001300120015601

Total
N.

Tota]
Watts

1 1 I 1
TOTAL 11841561 7331

1 1 1

115239016531 I 411101
1 - 811 801 -I -1-11- 441 - 6 - -I

1321 �i =1 =1 =1 =1
1 1 1 1 1 1

--------------------------

61
1

1.30!)
16J
50
28
50

150.580
12,860

4.440
1.680
2,360

Florianópolis .

Estreito .

S. José .....•....

Palhoça ....••.. ,

Biguaçu ...•....

11) Serviços previ tos para 19M

1) Continuação da modificação dos Transformaclores dos Di tritos

para 380 Volts.

2) Colocação de medição para consumidores à forfait.

3) Modificação da Rêde Alta e Baixa Tensão, colocação dos trans

formadores e medição das Colônias Santana, Santa Teresa, Ser

viço ac. de Combate à Raiva e Educandário Santa Catarina,
4) �Iontagem da linha 6 KV para Ribeirão,
5) Reforma da rêde 6 KV para Ba e Aérea.
6) Reforma da Rêde Alta e Baixa Tensão Bíguaçu.
7) Idem, idem, São José.
8) Idem, idem, Palhoça.
D) Construção da linha Transmissão 35 KV Florian6poli - Bi·

guaçu e Biguaçu-Tijucas.
10) Construção da linha Transmissão 35 KV Florianópolis - São

José, Palhoça, Santo Amaro.
11) Reforma da Rêde de Di tribuição no E treito, Balneário, Bairro

de Fátima. etc.
I:!) Reforma da rêde Distribuição Palhocinha-rtaguaçu,
13) Modificação para 6 KV Ramal Santos Saraiva-Abrão.
}.1) Reforma da linha Intermediária S. E, Estreito-Largo Fagundes,
I;) Montagem do Transformador 7,000 KVA 110/35 KV do ramal

de saída 35 KV, e chaves de faca 110 KV na Subestação de

Capoeiras,
16) Montagem de 2 Transformadores 3,500 âVA 35/6 KV na Su}}

estação do Estreito,
17) Montagem da Estação 'I'ransformadora 35/6 KV e RefonllÇl do

Prédio de Administração da Subestação de Biguaçu.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



9!)

DUR TE O EXERCiClO DE 18G3, GA 'TOU O E. TADO,
ATRAVÉS DA DIRETORIA DE OBRAS PÚBLICAS, AS

SEGUI TTES IMPORTÂNCIAS

Em conserto , conservação c reformas Cr$ 1.881.1';"(i,40
Em ampliações Cr$ 132.903,00
Em con truções Cr$ 18.832.773,00
Com o serviço de Luz e Fôrça .. . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 10.481.509.80
Com o Serviço de Água e Esgóto Crs 2.528.090,30

Receita indu tvíal, cxtraordtnáría c outras

RECEITA Il\DU TRIAL

Taxas de Água
Florianópolis .

Tubarão .

São José .

Palhoça .

'I'axas de E gôto
Florianópolis .

Lajes .

Taxas de Luz e Fôrça
Florianópolis, Biguaçu, São Jo é e Palhoça
DIVERSOS

SCl·,'i�·o de in. talações domiciliares

Florianópolis .

Laje .

Tubarão .

Arl'ecadação de Taxa de Prcvídência e

Impô to Ii' edernl

Florianópolis .

Tubarão .

Lajes .

1.312.2G7,CiO
1-10.353,00
11.845,10
14.080,60

753.213,GO
157.202,80

18Ci.52920

141·882,60
34.800,00

296.588,40
1,4-16,20
5.675,10

RECEITA EXTRAORDI:\T_' RIA

Venda de sacos de cimento vazio .

SUPRIMENTOS DI ERSOS

Dotaçõe do Tesouro
Orçamentárias ê suplementara .. , .

Verbas de outra repartíções .

Crédito esj-ecí I ••••....•..•..••.••••.

Restituido ao Tesouro ... ,.,.,. t··,,···

44.640.302,30
"20. 92,50

11.0'11,49 .:'0

SG.012·893,00
929.284,40

1.478.546,20

910AHi,lO

4.62G.851,GO

3(j2.211, U

303.710,00

1.492,50

55.083.608,7Q

I.

1

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



100

rédíto Federais

Colônia Santa Teresa .

Capela Ho pita I Nerêu Ramos .

brigo de Menores .

Armazem de Trigo de Xanxerê .

:;\Iaternidade C. Dutra .

Parque Infantil .

Ginásio Araranguá .

Secretaria da Educação, Saúde e As is-
tência Social, para construção de

Grupos Escolares .

50.000,00
600.000,00
176.680,40
160.000,00
150.000,00
100.000,00
249.833,80

1.012.423,90 2.498.938,10

65.265.775,20

PONTE "HERCtIJIO LUZ"

Prosseguiram os serviços ele refôrço da Ponte "Hercílio Luz",
contratos com a firma Oscar Machado da Co ta, e que estão cor·

rendo por conta da verba federal (Delegação de poderes do D. N. E.

R. ao D. E. R. de Santa Catarina).
Os serviços acima mencionados e que abrangem refôrço geral

das viga da faixa de rolamento elo veículos, parcialmente, por vigas
de secção maior; refôrço do enga tamento dos balanços do pa seio;
substituição das vigas de madeira do pas eio por vigas de ferro; tro

ca das vigas transver ai. na extremidades da Ponte; troca de algu
mas peças de difícil conservação por novas, quanto verificada a ne

cessidade, foram concluídos em princípio de dezembro.
Os serviços de pintura geral da peças de ferro do estrado dv ro

lamento e pas eio, bem como a reforma geral do e trado de madeira,
pela ubstituição do madeiramento em mau stado por novo e apre
veítamento de apenas pequena parte da madeira usada, foram exe

cutados pela D. O. P. com recurso do Estado. O� erviço em que
tão foram concluídos em meados de dezembro.

Estão pro seguindo os serviços normais de conservação.
Foi solicitada ao D. N. E. R. a verba existente para troca e

refôrço da viga de extremidade dos balanços do pas. eio, bem como

reforma geral do corrimão. O serviço em questão ainda deverá er

.xecutado pela firma Oscar Machado da Costa.
Procedeu-se, no presente exercício, ao e tudo para troca geral do

estrado atual da faixa de rolamento dos veículos, por outro que a�rc
sente revestimento betuminoso, formando um plano único e ]I o.

Para tanto, a firma Oscar Machado da o ta apresentou um e tudo
flue está sendo verificado e orçado para po terior execução.
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ES'1,'RADA DEl FERRO SANTA CAT.ARINA

RESULTADO DO TRÁFEGO

Receita

Os re ultados da exploração industrial da Estrada de Ferro San

ta Catarina, em 19'::;3, foram os seguintes:

Receita orçada Cr$ 5.949.000,00
Receita realizada Cr$ 4.471.848,60

Diferença para menos Cr$ 1.477.151,4D

Despesa

Despesa orçada Cr$ 13.272.500,00
Despesa realizada Cr$ 12.323.372,30

Diferença para menos Cr$ 949.127,70

Vê·se, portanto, que, embora tenha havido saldo favorável nas

despesas, a receita realizada ficou bem aquém da previsão. A queda
verificada na mesma é devida quase totalmente à crise no comércio
fie madeira, cujo transporte representa a renda básica da Estrada.

Foram tran portadas, em 1953, 54.676 toneladas de madeira, aproo
ximadamente o mesmo que em 1952 (51.800 Ton.), o que, comparado
com 1951, ou sejam 125.165 Ton., evidencia uma queda de mais de 50%
no transporte dêsse material nos últimos anos.

Acresce a esta situação desfavorável do mercado a interna con

corrência rodoviária que, proporcionando um transporte direto à Ita
iaí, embora com fretes muito mais altos, vem subtraindo à Estrada
grande parte desta fonte de receita.

Com a ligação àquela cidade, nos próximos meses, ficará comple
tamente sanado êste entrave ao de envolvimento da nossa ferrovia.

MELHORAMENTOS

Além dos melhoramentos previ tos por conta elo custeio, como

conservação da via permanente, reparos do material rodante, de tra

ção e flutuante, etc., foram introduzido diversos melhoramentos nas

vária dependências da Estrada, constante de obras e aqui íções,
atendida por dota ões e pecíaís, concedidas pelo Govêrno Federal
(Lei 272, de 10-4-48 e 1.102, de 18·5·50).

Os trabalhos de retificação do trecho Subida-Apiuna estão 'com
seus quilômetros em fa. e de conclu ão, com as obras de arte prontas.
com exceção do túnel de 260 metro , o qual ele erá ficar concluido
no 1° seme tre do ano vindouro.

E a retificação representará um grande melhoramento para a

ferrovia, CO)11 a supre são do tope do Morro Pelado e de 10 passa-
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gens de nível, o que possibilitará o desenvolvim�nto de maiores Ve

locidades com menor esfôrço de tração, pelas 6tunas condições téc.
nica com que está sendo xccutada.

).'a Via Permanente foram também con truidas 1::1 casas para se.

diarnento do pessoal, dentro do programa de amparo social aos tra.

balhadores.
As estruturas metálicas da linha em tráfego e tão sendo restau

radas conforme o programa elaborado êste ano, e já conta três pontes
ultímadas,

Na 48._ Divisão-Locomoção, foram feitos vários melhoramentos,
iomo sejam:

Execução do piso de concreto, na oficina mecânica; construção
de um muro, junto à linha tronco; montados e postos em funciona.
mento, na oficina mecânica, um tôrno vertical, uma tesoura-punção
e uma máquina de furar; montagem de truques, nas automotrizes,
com os novos motores Diesel Saurer; construção das fundações da
casa de bomba, junto ao rio Itajaí.

Além dêsses melhoramentos, foi adquirida para as Oficinas a se·

guinte maquinaria:
Um exaustor para a carpintaria;
Uma forja para a ferraria;
Uma talha para 2 toneladas.
Foram também construido. por conta da Lei Federal 272, sete

vagões plataf6rmas e um vagão para transporte de gado.
À 28.. Diví âo-Tráfego, foram entregues, além dos vagões citados,

duas casas de moradia para guardas e a locomotiva Micado, com

8_800 kgs, de esfôrço de tração e 9 toneladas de peso por eixo, impor
tada dos Estado Unidos.

CONSTRUÇÃO DE PROLONGAMENTOS

Os trabalhos de construção da ligação Itajaí-Blumenau estão em

sua fase final de conclusão.
A inauguração, prevista para dezembro do corrente ano, teve

que ser adiada, em virtude das chuvas torr-enciais, verificadas em

setembro e outubro, que culminaram com a enchente do Itaiaí-Açu
e prejudicaram grandemente o prosseguimento dos serviços.

As obra de arte especiai foram concluídas, sendo de salientar,
como de maior vulto, a pontes sôbre os rio Conceição e ltajaí·
Iirirn. A primeira, de estrutura metálica, estêve a cargo da firma

Machado da Costa, a qual executou também serviços de recuperação
em obras menores; a segunda, em arco de concreto armado, foi exe

cutada pela firma Cumplído Santiago.
Foram executadas trinta e dua obras de arte correntes, quase to

talmente em sistema de fundação indireta, devido à natureza dos
terrenos, ° que acarretou grandes dificuldades e muito elsvou o custo
das mesmas.

Terraplenagem:
Os serviços de terraplenagem estão praticamente concluídos, ín

clusive as esplanadas de Itajaí e Ilhota.
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Os serviços a executar, neste setor, são de pouca monta, princi

palmente a recomposição e alargamento de aterros, em alguns pontos.

Devido à natureza dos terrenos atravessados por êsses aterros, é

de se esperar que tais serviços tenham que ser continuados ainda

por muito tempo, através de conserva extraordinária, já prevista nos

futuros programas.

TRECHO ITAJA1-BRUSQUE

f:ste trecho, cuja construção foi iniciada em abril do corrente

ano, está sendo atacado ativamente e espera-se concluí-lo em prazo

relativamente curto, devido à ótima aparelhagem das firmas con

tratantes dos mesmos, tôdas com grande capacidade de produção,
devido à completa mecanização dos serviços.

As obras de arte também e tão sendo executadas no mesmo rit

mo, com cêrca de 15 já em fa e de acabamento.

BARRA DO TROMBUDO-TROMBUDO CENTRAL

Os serviços nesse prolongamento estão prosseguindo normalmen

te, já não tendo sido inaugurados 12 quilômetros do mesmo, devido

às dificuldades do Departamento Nacional de Estradas de Ferro em

obter a totalidade dos trilhos necessários.
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A Lei n. 786, de 2í de outubro de 1952, desmembrou, da antiga
Secretaria de Estado do Negócios da Viação, Obras Pública e Agri
cultura, os erviços agrupados na pa ta da Agricultura.

A instalação dessa Secretaria, ocorrida com a posse do respectí
\'0 titular, contou com o apoio e a colaboração de todos quantos tra
balhavam nesse etor. O Sr. Dr. João Colin, Secretário da Viação e

Obras Públicas, bem como o� Diretores de Serviços, foram incansá
veis em facilitar a in. talação da nova Secretaria de E tado.

DIRETORIA DA PRODUÇ,- O ANIMAL

Sen'iço de Fomento da Produção .lllimal

O Fomento continua sendo feito elentro da modalidades ante

riormente estabelecidas, como sejam p lo empré timo ele reproduto
res, padreações nas Fazendas, revenda do espécimes adquirido com

as dotaçõe própria do E tado, especialmente o do rebanho leiteiro,
além de facilitar a compra de reprodutore pelos criadore , quer
orientando-os tecnicamente, quer possibihtando o tran porte da fon
te de aquisição até a ede do estabelecimento.

O empréstimo ainda continua sendo o meio mai adotado para o

melhoramento elo no so rebanho, embora já estejamos caminhan
do para que o plano de revenda tenha a rnai ampla aceitação pelos
criadores das zonas que têm, na pecuária. maior sxpre são econômi
ca. A suinocultura teve no corrente exercícío um grande amparo,
pot suíno de di 'ersa. raças adquiridos repre entarão um gran
de potencial no methoramento do rebanho suinícola do Estado.

" .
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1 - REPRODUTORES

o plantel de reprodutores do Es�dO "é consti�uido d��. espécimes

localizados nas Fazendas "Re sacada e Dr. ASSiS Brasil , além dos

distribuidos pelas díversas estações de monta ou por alguns dos

Posto de Monta entrosados no Serviço do Acôrdo.

Em 31 de dezembro de 1953 o número de reprodutores, pertencsn.

tes ao E tado, alcançou a 59-1, cujas espécies e raças estão especifica·

das nas linhas abaixo:

Bovinos

Raça holandesa (preto e branco) 259

Raça holandesa (vermelho e branco) 1

Raça Jersey 128

Raça Hereford 7

Raça Caracu 2

Raça Schwyz 2

Raça Flamenga 18

Raça Devon 19

Raça Red Polled 1

Raça Polled Angus 1

Raça Dhuram 1

Raça Charolêsa 5

Raça ormanda 9

Suínos

Duroc-Jersey 125

Caruncho 13

Rolland China 1

Equinos

Creoula 2

2 - REPRODUTORES ADQUIRIDOS

A aquisição de reprodutores vem sendo feita dentro das pos ibi
lidades orçamentárias, com a finalidade de empréstimo, e renova·

çõe dos �lantéis localizados nas diversas dependências dessa Direto·
na, ou, ainda, para revenda ao criadores.

Em 1953 o valor de sa aqui ição atinziu a importância de ....

(,:S 380.20?,00, e o número subiu a 90, com;reendendo as espécies bo
vma e suma, conforme a discriminação abaixo:
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Os reprodutores acima citados foram adquirido na Exposição
Feira Agro-Pecuária de Lajes e na Exposição ele Suinocultura reali.
zada nas cidade de Laje e Concói dia, respectivamente nos meses

de março e dezembro de 1853, não ó porque os planteis apre entas
sem um grau de pureza perfeitamente definido bem como um incen
tive aos criadores aquelas zona .

3 - REPRODUTORES VENDIDO, DOADOS E EMPRESTADOS

Em 1953 iniciamos a venda pelo plano de revenda, especialmen
te a dos espe ime destinados ao f menta do rebanho leiteiro na

Ilha e regiõ >: circunvizinha, abastecedore da t; ina de Beneficia

mento de L [te da Capital, bem como beneí iciando vários criado

res de outr s }lunicípio elo E tado.
Foram vendidos os cguínte espécimes pelo plano de revenda

ou para pagamento :1 vista:

109

Bovinos

Raça holandesa (preto e branco) 8
Raça holandesa (vermelho e branco) 1

Raça Jersey 2

Raça Schwyz 2

Raça Caracu 2

Raça Flamenga 8
Raça Devon

. . . . . . . . . . . . 3
Raça J. Iormanda 2

Raça holande a 53

Raça Jl:1' ey 4

Suínos

Raça Duroc-Jer ey ............................ 61

Bovínos

Raça Duroc-Jersey 33

Raça Caruncho 5

As doa .ôes . ernpre ben Iicínrum as ssocíaçõe Rurais, os esta

belecimentos público, considerando qt c muita dela foram feitas

c�mo prêmio na' expo içôes realizado. no. 1I1Ul i' Ipios de Laje. e

Canoinhas.
Especificando os núrn 1'01', s50 os seguintes:

Bovino

Raça Jersey 1

t ....... r
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Suíno!'

tiO

Raça Duroc-Jersey _
- -

- " . 32

Raça Caruncho _

- . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2

O empréstimo atingiu a 32 espécimes das raças bovinas abaixo

discriminadas:
Holandesa (preto e branco) 9

Flamenga
- . . . . . . . . . . . . . . . . . 8

Devon
3

Caracu
2

Jersey
7

Schwyz
1

Normanda 2

Os Munícípios beneficiados com os empréstimos foram o e.

guintes: Canoinha .
Concórdia. Tubarão, Joaçaba, Campo Alegre, São

Bento do Sul, Bom Retiro, São Joaquim, Caçador, Videira, Curitiba.

no , Tijuca , Joinville, Araquarí, Pôrto Belo, etc.

DEPEND�NCIAS

As dependências, estritamente estaduais subordinadas a essa Dí

retoria, ão as Fazenda. Dr. Assis Brasil e Res acada e Pê sto de An

tônio Carlos, sendo que êste em fase de 1nstalação, embora já

venha prestando eus serviço no sentido do melhoramento do re

banho bovino daquela região.

SI A DE BE TEFICIAMENTO DO LEITE

O con umo de leite vem aumentando continuamente, em Floria

nópolis, como se vê do seguinte quadro:

Ano Consumo

1.437.995

1.696.583

2.002.461,5

1951

1952

1953

•••••••••••••••• I

A regularidade na distribuição do leite, o crédito na sua quall

dade e, principalmente, o preço têm feito com que o consumo de

leite mostre a elevação a inalada. Is o é feito, porém, com prejuizo

para a Usina. à qual o leite pasteurizado e entregue para revenda

custa CrS 3,625 o litro; e, vendido por Cr$ 3,00, determinou o pre

juizo de Crs 1.250.153,&0.
O baixo preço do leite não se fêz entir, em 1953, no seu forne·

cimento, porquanto passou a . er adquirido na font ela produção (dis·

tant�. às vezes, 150 km e mai ,desta apitaI) e transportado, pas

teurízado, engarrafado e distribuído pela URL, que tinha somente

1 �C::l'cna mar:em (inferior a Cr 0,40 por litro) para as nas opera

�0es, acima enumeradas.

_Apesar de o preço não ser convidativo para o lavrador, a pro

dução tem crescido IlOS últimos anos, assim:
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1951
1952
1953

1.379.300

1.923.333,5
2.253.520,5

Os municípios que contribuiram para o fornecimento de leite à

UBL foram:
Florianópolis .e ••••••

Biguaçu .

São José .

Palhoça .

Tijucas .

Imaruí .

708.635,5
763.728,5
290.368,5
280.907,5
155.643,5
54.237

2.253.520,5

o aumento da produção leiteira deve-se, na maior parte, ao fo

mento do rebanho leiteiro, levado a efeito pela UBL e pela Diretoria

de Produção Animal. o exercício, foram revendidas pela Usina, aos

produtores e novos granjeiros, 34 cabeças, no valor de Cr$ 153.640,00,
além das revendidas diretamente pela DPA. Do rebanho holandês,
adquirido no exercício de 1952 no valor de Cr$ 1.140.000,00 e loca

lizado na Fazenda Res acada, foram obtidas 81 crías. Dessas, 45 fê

meas, criadas e aclimadas com t do o rigor técnico, já se encontram

em condições de serem vendidas ao produtores de leite.
Dado o de equilíbrio na distríbuíção e comércio de forragens

concentradas pelo diver o moinhos do Esta ío, a U ina tomou a si
o encargo da distrihuicão, adquirindo o produto na fonte da produ
ção. Foram compradas e revendida pelo preço de cu to diversas for

ragens concentra la', no valor de Cr$ 1.213.114,70 e Cr$ 1.076.925,90
respectivamente. o período hibernal, quando mai se faz sentir a

falta de forrag ns para distribuição normal entre fornecedores, a

Usina tinha uficientes estoques de variada espécies, cuja distribui
ção foi feita em quotas, conforme a produção de cada granjeiro.

No exer ício de 1953 a sina de pendeu Cr$ 23.900,00 em tran -

porte de gado leiteiro elo Rio Grande do Sul e de outras fontes de

produção a Florianópolis e arredores. Com a facilidade do transpor
te gratuito, já adotado c1 sde 1951, vem o rebanho leiteiro da Ilha e

arredores melhorando, ele ano para ano, em qualidade e quantidade.
A fim de aproveitar o leite ex eclente e o que se não encontra em

condições de pasteurização, a Usina industrializou 159.089 litros de
leite integral, 73.980 litros de leite ácido e .52·1 de leite pasteurizado
devolvido à Usina. produ ão de lacticínios foi:

Manteiga 9.692,820 kg.
I ata 812.�50 kg.
Queijinho 4.400,200 kg.
Soro 226.487,730 kg.

A que tão de transport do leite até a BL tem preocupado gran

tlem�nte::t ua direção.
1fJ, atualmente, realizado por partículares, tendo esta operação

onerado o custo da produção em Cr$ 431.514,40.
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SERVIÇO DE DEFESA SANITÁRIA ANIl\t ..\L

Funciona êste serviço em "regime de acõrdo" com o Ministéric
da Agricultura.

O seu movimento acusou no exercício:

• úmero de vagões de infetados pelo PDV do Tubarão .

Idem pelo PDV de Pôrto União .

úmero de caminhões desinfetado pelo PDV do Tubarão ..

Idem pelo PDV de Pôrto União .

A Inspetoria Regional possui em sua sede, em São José, um la

boratório em que elaborou, no exercício, os seguintes produtos:
Vacina contra a peste uína 1.546.700 cm3

Idem contra a raiva 14.205 doses

Idem contra a cólera das aves 292.600 doses

Idem contra o epitelioma das aves 93.960 doses

Outros dois laboratórios da Inspetoria Regional, em Lajes e Ara

ranguá, produziram:
Vacina contra a raiva .

Trabalhos realizados

Propriedades trabalhadas .

Animais vacinados contra a raiva .

Idem contra a peste suina .

Idem contra a febre aftosa .

Diversas vacinações .

Municípios percorridos .

De Iníeção de meio dc tran portes de animais vivos

Araranguã
Vacina contra a raiva .

Idem contra a bouba .

6.130
67.341
36.851
22.588
48.528

52

617
4.254

SI
12

80.818 doses

73.240 doses

26.100 doses

ERVIÇO DE CAÇA E PESCA

.

O registr� de caçadore atingiu, no exercício, o total de 4.512. É

digno de salientar-se, em relação à fiscalização ela caça, que, em

Blumenau, por solicitação do "Clube de Caça Dr. Amadeu Luz" e das
autoridades municipais, a Diretoria de Caça e Pesca, pela Portaria
n. 64, de 13 de abril de ]953, proibiu totalmente a caca no território
daqueie município, visando à defesa da fauna.

-

No que se refere à pesca, houve trabalho constante para que as

rêde tive "em as malhas determinadas pelo Código de Pesca.
Tendo em vista o sérios prejuízos que aos pescadores do Iito

ral produzem os barcos que praticam "arrastões" a menos de 3 mi

l�as da costa, a Diretoria de Caça e Pesca lavrou 14 autos de infra
iao, contra barcos de pesca da praça de Santos.
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ln talada no prédio em que se encontra a Secção do Foru cnrn

Agrícola, a Diret�ri.a ?e PI:oduç'ã� Vegetal funciona em "r gimo de
'rdo" com o Mini trrio (Ia Agricultura. Tendo em vista o progrn.:� de sua expansão, foi-lhe dado Diretor em 17 de dezembro ele 19:-úl.

I - Setor de Produção Vegetal

1 - Produção nos pos tn agropecuárlos e campos de sementes.

Cana _ D2.;iOO quilo
Aipim 58.100 quilo: de raizes
Batata doce 14.000quilo de fama

Alfafa verde . _ . . . . . . . . . . . . .. 7.000 quilos
Mandioca _ _ 96.000 quilo de raizes
Aveia verde 15.000 quilos
Aveia _ _ _. 3.500 quilo de feno
Milho _ .. __ . __ _ _ 2.000 quilo de feno
Mucuna verde __ . . . . . . . . . . . .. 13.250 quilo
Batata doce .. _ .... _ ... _ . . . .. 21.800 quilo de tubérculos

a) Sementes

Arroz _ _ _
_ .

Cebola _.

Feí '50 mucuna
.

Aveia _
.

�oja .

Adlay _. " .

Feijão _ "
"

Centeio _ _ _
.

Milho _ _
.

Cevada _
.

Trigo _
.

Batatinha .. __ . _
.

Diver os ........................... .

TOTAL
........................ .

bl - l'ol'l'é1gI'IlS

c) - �Iudéls dh ('r:-as

Hortaliças _ __ _ .

Florestais •.•............................

Café
••.••••••••.••.••••••••••••••••••••••

30.0.50 quilos
1-0 quilos
í l() quilos

l./0-1 rui] .

9:-:2 quilos
880 quilos

13.703 quilo.
120 quilos

53.200 quilos
550 quilo.

22.931 quilos
2.370 quilos
7.706 quilo .

] 37.0-16 quilo .

1.870.132
592.611

1.200.000

.. -
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2 - Assistência aos lavradores

a) - Di trfbuíção de ementes

Batatinha
.

Hortaliças
.

Centeio
.

l\1ucuna
.

Arroz
.

Soja
.

Trigo
.

Azevém .

Milho .

Aveia

Cebola ...............................

7.095 quilos
580 quilos
120 quilos
240 quilos

16.955 quilos
610 quilos

18.010 quilos
130 quilos

32.600 quilos
GOO quilos
210 quilos

G.980 quilos
550 quilos

7.095 quilos

Feijão .

Cevada .

Diversos

TOTAL 91.775 quilos

b) - Dístríbuíção de mudas

Mandioca .

Aípim .

Oliveira .

Hortaliças .

Abacaxi .

Frutíferas .

Café .

Essências florestais .

c) Distribuição de

adubos .

d) Área trabalhada

nas pequenas e

médias proprieda-
des 8.290.000 m2

e) Área trabalhada com I áquina do Fo-

mento Vegetal pela A. ocíações Buraí 33.GíO.OOO m2

úmero de lavradores beneficiados 867

f) Máquinas fornecida à Associações Ruraí .

Arados 165

Debulhadores 90

g) �fáquina' empre tadas aos Iavradore . . .
299

h) Lavradores atendido com ementes, mudas,

máquina., trabalho de campo, adubo e ín-

setícída 8.803
....................................

372 toneladas

51,5 toneladas

693 mudas
1.870.132 mudas

5.000 mudas

4.360 enxertos

1.200.000 mudas

567.685 mudas

123.319 quilos

3 - Revenda de material agrícola
Cultivadore ...................................

Debulhador ....................................

Arados
Semeadei���'

.

.................................. �

6
1

14

�
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ndvedzador .. . . . . . . . . . . .. .

.

Gruel s de disco
.

ulcaciores .

Máquina de cortar ra�50 .

Tratores .

Grades "International"
.

Adubadeira .

lI!)

I

J
2

]()

3:;
....
,)

1

II _ Setor da Defesa San itâria Vegetal

Yovimento das dopendências do Fomento ,"egeta! em art icula

cão com a Detesa Sanit�ria Vegetal:
Assistência ao lavradores

Rerenda de inseticida e fungicidas .

Revenda de aparelhos ele defe a .

Rerenda de in eticiclas e fungicidas .

Jláquinas d : defesa ernprc tadas ao lavra-

27.000 litros
c-s 35.70().OO

384 litros

rlore- 72 unidades

Formigueiro. extinto. 1.13')

Lavradore beneficiados neste etor 2.8.tO

III - Setor Animal

Movlmento dos Postos Agropecuários
Assistência aos lavradores
('oberturas
Bovinos

Equíno:
201
135
602

2.227 cabeças
10.946 unidades

146 reprodutore.

Suínos .

Banhos carrapaticidas .

Ovo di tribuidos .

Frangos distribuido .

Revenda de produtos de Defesa Sa-
nitária nimal .

Lavrador beneficiado ne te setor
Cr$ 16.834.30

835

IV - Setor Plorestal

Movimento da dependências do Fomento Vegetal em articula
ção com o Serviço Florestal:

Mudas produzidas , 6í.()�.)
Mudas distribuídas 548. O

Lavradores beneficiados com a di tribuição 284

EsrOI1.'\ PRATICA DE .1GRICtTLTt'R.� ,'IDAL R :\108

.r:ssa I..:.·cüla Iníciou o ano letivo de 19:';3 com 36 alunos, dos
quaIs somente 25 chegaram ao fim do ano, pois 8 se retiraram es
pontâneamente e 3 foram excluídos, por indisciplina.
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A matrícula dos 25 alunos. que permaneceram na Escola em

todo o ano letivo, foi a seguinte:
II!. série - 8

21!. série - 5

31!. série - 12

Os 12 aluno da 31!. érie concluiram o curso de Prático Rural e

receberam o respectivo diploma.

ES OLA PRÁTI A DE AGRICULTURA AETANO COSTA

Funcionou a E cola com a matrícula completa, formando ete
Práticos Rurai .

O movimento escolar, em 1953, foi o seguinte:

,
Apr-o-Ano , Matrtcu- Examr

, lados final vado!il

Admissão ·1 12 fi 8
1° Ano .... 1 30 20 17
2° Ano ... -I 13 12 5

3° Ano ... -I 7 7 7

I
TOTAIS .. , 62 48 37

I

Repro- /2a. J1:lloca
"ado I

1
1 2
1 6

2 9

A Escola pos ui um campo de produ ão situado no errito, para
a prática dos alunos, o qual, em 1953, apre entou a seguinte produção:

Milho em e piga 28.410 qullos
Trigo 6.213 quilos
Feijão 410 quilos
Arroz 3.720 quilos
Linho 400 quilos
Aveia 7.085 quilos
Batata 6.000 quilos
Morangas e abóboras 7.000 quilos

A Escola abateu 66 porcos e leitões de sua produção, e consu
miu 4.917 quilos de verduras colhidas em sua própria horta.

SERVIÇO DE DEFESA SANITÁRIA VEGETAL

Funciona o Serviço de Defesa Sanitária Vegetal em "regime de
acôrdo",

l!:sse Serviço vem combatendo as pragas e doenças, distribuindo
gratuitamente material de combate nos ca os em que o ataque e
reveste de caráter calamitoso, e revendendo-o nos demais.

O Serviço ele Defesa Sanitária Vegetal, para atender os atuais
trabalhos fito-sanitários, conta com quatro Postos regionais localiza·
dos em: Tubarão, Concórdia, Rio do Sul e São Bento do S\lli além da
sede na Capital, e mais 128 sub-Postos.
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Trabalhos realizados

As ativiGades no exercício de 1953 foram as seguintes:
Lavradores a lendidos , " ,.,., .

Propriedades visitadas .

Município visitados (com repetição) .

Lavradores beneficiados com emprestimo de má

quinas . . . . . . . . . . 2.701

Consultas respondidas ,.................... 1.666

Formigueiros atacados 9.178

Material gasto para demonstração de combate Cr$ 35.595,00

Quilômetros percorridos 108.581

É importante a sínalar os esforços do SDSV no combate à for

miga cortadeira. Foi distribuido pessoal devidamente aparelhado nos

municípios de Concórdia, Joaçaba, Chapecó, Piratuba, Capinzal, 'I'an

gará, Videira e Caçador. Com a Prefeitura de Concórdia e Associação
Rural do mesmo município, foi celebrado "acõrdo" para campanha
mais enérgica contra a saúva, sendo atendida, no território de

ConcórcUa, 2 7 propriedades, e atacados 4.392 formigueiros.

34.801
1.114

307

SERVIÇO FLORESTAL

o Serviço Florestal funciona sob regime de "acôrdo", sendo as

seguintes as suas atividades:

Viveiros florestais

A produção dêsses viveiros foi a seguinte:
Número de viveiros 29
[udas produzida . . . . . . . . . . . . . .. 1.627.955

Mudas di tribuldas 1.468.454

Muda em estoque 475.667

Fabricação de torrões 287.940
Io decorrer do exercício foi extinto o viveiro do Tubarão. que

estava a cargo da Prefeitura Municipal.
O viveiros estão localizados, em maior quantidade, na orla lito

rânea do Estado, e vi am i\ produção e distribuição de acôrdo com os

interêsses dos agricultore da região.
Todo o fomento tem ido feito na ba e de Eucaliptos, que 5 a es

pécie mal procurada, embora seja produzida grande variedade de
e pécíe . embora pouco aceitas, como: acácia negra, ubragí, ingazei
ro, grevília robu ta e outras.

Hôrto Florestal de Cana vteíras

Criado pelo Decreto n. 3 3, de 7 de novembro de 1950, o Hôrto
Florestal de anas ieiras e tá localizado no norte da Ilha de anta

Catal'ina, e tem a área de 1.695.291,99m2.
Sua terras são baixas e alagadiças. exigindo prévio serviço de

drenagem, para erem trabalhadas. E tá endo, a im, aguardada a

D1BUOTECA PDBLJC A MLTNI�!l)':,
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abertura de canais secundários pelo Departamenro Nacional de Obras

e Saneamento, do Ministério da Viação, conforme entendimento já

havido,

Durante o exercício, foram feitas 3j viagens ao interior' UO Es.

tado e efetuadas 75 visitas de in peção aos viveiros.

"Acordo" com o In tituto Nacional do Pinho

Dentro dos "acordos" entre o Estado e o INP, dos quais é exe

cutor o Serviço Florestal, tiveram o eguinte andamento os traba.

lhos:
E tação Plorcstal da Laguna

Foi concluída a con trução de um galpão para máquinas, tipo

"Ministério da Agricultura", além de sementeiras de alvenaria, um

ripado e um poço, Foi iniciada a produção de mudas das quais se

obtiveram, até o mês de outubro, inclusive, 6D,700.

Hôrto Plorestal de Ibirama

Procedeu-se à aquisição de terras, a legalização e demarcação da

área total, além da limpeza do local para a in talação da sede,

Hôrto Florestal de Araranguá

Não foi iniciado, por não haver sido obtida a área necessária.

Recuperação de Al'ea incendiada

Em virtude da impossibilidade de promover a recuperação da

área incendiada, em tôda a ua extensão, - cêrca de 300 quílôme

tros, - com a verba de Cr 1.000.000,00, que lhe fôra destinada, ficou

deliberada a formação de um patrimônio florestal naquela região,

onde possa er garantida a regenera .ão natural da vegetação atino

gída pelo incêndio, as im como das área anexas de mata ainda exi·

tente,

A escolha da área para ê se fim está sendo providenciada com

o auxílio da Prefeitura ele Orleães e da Inspetoria de Terras do Tu·

barão.

Educação Florestal

O "acôrdo" entrou em entendimentos com o Departamento de

Educação do Estado, no sentido de er executado o plano estabeleci·

do pela Circular n. 26, de 27 de maio de 1950 tendo em vista levar a

efeito uma campanha de educação flore tal para escolares.

No período de 1949 até agõsto de 1953 foram distribuídas 35.275

mudas de espécies florestais e ornamentais a >'7 instituições cola·

res, ahrangpndo 22 munícípíos.
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DIRETORIA DE ASSISTt:NCIA AO COOPERATIVISMO

COOPERATIVAS

Acham-se registradas 74 cooperativas no Estado -de Santa Cata

rina, das quaL 10 foram organizadas no decorrer do exercício de

1953. Contam- e, entre elas, além de 1 Federação de Cooperativas de

Mate, entidades de cons ll110, Mistas de Produção e Consumo, de Pro

dução Vegetal - Madeira e Mate, de Produção Animal - leite, e de

Crédito, na modalidade Raiffeisen e Luzatti. 47 estão em pleno íun

cionamento, 16 em funcionamento ignorado, 2 paralisada , e 11 com

processos de liquidação pendentes.
Os quadros demonstrativos (estatísticos·econômicos·financeiros)

das cooperativas em Santa Catarina, referente ao exercício de 1952

acusam o seguinte resumo:

1

Número de associados .

Capital:
Subscrito .

Realizado .

Fundos de reserva .

Fundos diversos .

Valores patrimoniais .

Disponibilidades:
Caixa Cr
Bancos Cr$

13.486

c-s 9.263.286,20
crs 16.903.329,70
Cr$ 2.565.555,70
c-s 8.150.658,70
c-s 15.656.667,70

2.727.135,70
2.228.475,50

II

Realizáveis ,.............................. Cr 38.215.930,70
Exigibilidades Cr$ 48.584.085,20
Montante das verbas Cr$ 55.643.115,30
Sobras líquidas Cr 2.054.789,30
Retôrno no exercício Cl.'$ 1.�70.3:::;9,iO
Perdas no exercício Cr 1.680. 50,90
Capital mínimo Cr$ 3.580.0-10,00

Empréstimos:
Valor Cr
1 úmcro .......................................

7.510.5G1,70
760

P DRONIZAÇ
-

O

Regi traram-ss, no exercício de 1953, o total de 230 comerciantes
de produtos sujeitos a classificação, e que são o seguinte: arroz,

amendoim, banana. cêra de abelha, couros e peles, cevada, centeio,
cebola, fumo em Iôlha , feijão, lã de ovinos. lentilha, milho, mel de
ab(llha . óleo citru ,produto da mandioca e trigo.
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DIRETORIA DE TERRAS E COLONIZAÇÃO

A Diretoria de Terras E' C'olonização superintende a concessão
de terra devolutas e os serviço de .olonízação do Estado, Tem a

seu cargo, também, a admini straçâo elo Patrimônio da Caldas de
Cuba tão e os serviços de faixa da fronteira.

CONCESSõES

Foi o seguinte o movimento de concessões de terras devolutas:

I I I
Di trito Coletoria que co- I Perímetro I Aren t ,lal [Custo tot1l

de Terra brará a dívida I total I (m2) \ da terras
I (m2 I I concedidas
I I I CrS

1°

!
Florian6polis ..... I 20� 00 I 2.402,00 I 145,40

2° Tubarão .......... I 24,519.00 I 3,872.416,6,', I 53.771.30
Laguna .......... I 10.467,00 I 1.590.23fí,00 I 22.0n9, O

I Passo do Sertão . I 9.192,00 I 1...l37.7í2.0n ! 21.332,30

I Jaguaruna ........ I 11.381,45 I 585.H-l,2j i 20.635,80
Turvo., ...... , ... 1 8.672,00 I 1.330.10G,il I 21.960AO

I Gravatal ......... I 6.769,00 I 511A05.57 1 ] 4.855.10

I Imaruí , .......... I 6,597,00 I 750.962.1):1 I 10.909,50
Lauro Müller .... I 4,649,00 606.976.00 I 7.065.10

1 Sombrio ......... 1 6.338.00 I 1.316.872,00 I 16.029.00
Araranguá ....... I 6.564,20 I 610.939,40 9,285,80
Grão Pará I 2.310,00 1 127. 12.0P I 4.979.10....... I
Criciuma ......... 1 1.174,00 I 36.100,on I 1.931.90

3° Brusque .......... I 18,628,1)0 I 2,437,80:;,00 1 31.419.00

I Ascurra ... , ..... 15.481.00 1.897.990,13 I 26.447.70
Indaial .......... I 2.083,30 I

192.39 L6? I 2.141,90

\
Tai6 ............ , 1 8.620,Hl 1.388.17G,3H I 18. 15.60
José Boiteux ..... I 4.0GO,30 685.412,lR 1 9.294,40
Luís Alves ...... I 6.261,on 955.620,on r 10.230.10
Lontra .......... I 3.702,00 787.61(j.9R I 9.785,80

4° Lajes ............ I 18.97000 2.674.102.30 I 33.031,20
Bom Retiro ...... 1 30.16-1,00 4.726.987,30 I 77.198.40
Ituporanga I 19.641),00 1.676.45l,nO ( 23.912,lO

5° I Mafra ............ I 40.131,00 5.062.597.00 I 55.017,70

I
Itai6 ............. I 61.12Ü,00 12.516.170.00 I 131.522.70
Itai6polis ........ I 2.431,(J() 236.-114,00 I

2.6Hl.OO
6° Abelardo Luz .... I 20.6 0,00 3.115.250.00 46.642,50

I Chapec6 ......... I 4.48-.00 '179.203.0n 10.631,70
7° Canoinhas 2.948.00 173.848,22 I 2.044,30

Major Vieira ..... I 4.742,(10 263.999Afí I 3.132,30
Valóes ........... 5.749'(·() 610.282,00 I 6. 84,20
Papanduva I 30. 3S,fíO 4.87fi.371.7r, I 49.0Hl.,0

8° Curitibanos ....... I 46.081,00 7.805.800,6::\ I 94.833,00

! Campos Novos '" I 4.285 co 500.12 .oo I 5.454,8"
San ta Cecília .... I 6.138,00 I 798.69n.00 I 11.013.00
Lebon Régis ..... 14.541,00 I 1.709.318,00 I 23.870,40

9°

I Jaraguá do Sul .. 9.8HJ.SO 593.46 ,5.7. I 6.960.20
Barra Velha ...... 8.051.00 I 329.2R9,70 I 14.561,70
Guaramirim ...... 7.873,00 I 237.635.8R I 3.279.10

1 Massaranduba .... 5.771.00 I -1. 1.457.00 I 6.236,20
I Joinville ......... 5.57S,OO I 831.88D,00 I 4.808.90

I Garuva .......... 8.24001l 3.168.69G.OO I 32.76-l.50
Araquarí ......... 23.858,00 I 2.G74.103,60 I 36.378,80
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TÍTULOS

[Ú:-;1m expedidos 183 titules dcftnitlvos. assim rio:;triblirlos'

N. de Perímetro Area Valor
Distrito título!" (m2) (m2) (CrS)

1° 6 17.412,00 3.699.325.34 31.027,90
2° 41 81.433.50 5.7�3.333.88 112.380,20
3° 43 248.242,2!=l 912.22;:).781.-\6 505.710,30
4° 15 41.365,00 9.099.177.1� 68.76 .30
5° 35 72.703.30 9.552.581.0:� 116.334.(j(l
6° 13 35.689,04 4.801.15G.00 89.640.70
70 4 16.446,41 3.528.8 2.91 48.200,40
8° 6 2!).651,60 6.064.98�,r,� 77.150,90
9° 20 -18.438,75 6.436.06G.70 63.315.40

I úCLEO COLONIAIS

I - �úcleos coloniais Ttacuruba c Itaberaba

Ambas a colônias estão no município de Chapecó. Nelas se pro
cura legalizar a ituação dos portadores ele documento ela antigas
concessõe dada pelo E tado na região.

II - Núcleo Colonial Adcl'bal Ramos da Silva

Localizado na baixada da Tijuquinhas. ê. e núcleo e tá na fase

final de instalação.

Conforme o "acôrdo" com o Mini tério ela
ria de Terras e olonizacâo
federais.

grlcultura, a Direto

lois núcleo coloniais

Núcleos coloniaL Icderuls r\ nítápolts c Senador Estêves Júnior

o principal trabalho ele DTC, nesse . etor, foi ele envolvido no

alargamento, conservação e construção ele e trada , dotando o nú
cleos de rêde de e trada capaz de dar escoamento à sua produção
agrícola.

.

No Núcleo Colonial ele Anítápolis, além da e tradagerai,- que
hga a sede do núcleo ao município vizinho, e tão endo construída
as estradas do Rio do Meio e de Maracajá, que liga Barra ão a Aní
tápolis. No Núcleo Colonial Senador E têves Júnior, além da es
trada geral, estão sendo re on truida a e trada de Boiteuxburgo ao

Vargedo, e do argedo ao Alto Vargedo, e a que li a ova Trento ao

Vargeclo, em percurso superior a O quilômetros.
CI

Dl�l,l<)r�.C:l\ P"BLIC.A. MUNI \�

" .

\
.
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COl\IJSSAO DR E�ERG1A ELÉTRICA

_\ Cul1U:;SdO eontinu : e:1:"c"h('r]': c.n ('() igir dados e fazer peso

quisas que servirão de base ao sstabelecimento do Plano de Eletri.
ücação do Estado, destin,lClo a onquadrar e no plano federal, que a

'niâo está organizando.
Com ôsse objetivo. Ioram vísitudas os localida les abaixo enume.

rada :

no muni '(pio de SÃO JOSB: - ão Pedro, Angelina, Alto Garcia, Rio
Bonito e Garcia;

no municí, -io ela PALHO A: _- '. ,,:'ci-.!ll1 Grc n.le, Barra do Rio dos
Dugres, Koerich. Aguas Mornas. Cova Funda,
�L\nto Amaro, Anítápolis e Varginha;

no munícípio de TOUCAS: - Major;
no município ele ;�OVA TRENTO: - Rio Bonito, Minas e Poço Bo.

nito:

no município de DIARUÍ: - São Martinho;
no município de JOINVILLE: - Rio Cubatão;
no município de CHAPECó: - Mondai, Pôrto Veado, Grapió, São

Carlc Colônia Franci co Rolin, Guatambu, L,
cios Índios, Xanxerê, Pôsto Indiano e Portela.

Em levantamcntcs expeditos e observaçõe efetuadas durante
essas visitas, ficou pro vac a a possibilidade do aproveitamento hidre
létrico de desníveis existentes num total de 90.658 HP, tendo sido

percorrido, a p0, dnrame as medições das descargas e outras obser

vações no' diferentes ,CUi'SOS de água estudados, o total de 189 quilô
metros, e percorrido em automóvel. a fim Ie procurar as re pectivas
quedas, um total de 6.400 quilômetros.

O número de medições efetuadas a molinete e pelo processo de

flutuadores, para a determinação da descargas dos diversos rios e

ribeirôes estudados, é de 20.
Além dessa localidade, Ioram, ainda, isitados outros municí

pios para a coleta ele clive] sos da los neccs ár io: ao e tudo de preces
sos em andamento na Comissão.

O então Presidente da C'EE, Engenheiro Udo Deeke, expondo as

condições do plano de eletriücacão elo Estado, a sim escreveu em

relatório aprovado pela referida orms: ao:

"Os elementos até agora conseguidos ainda não permitiram co

nhecer-se a situação exata do E. tado, tanto no qu diz re peito a

aproveitamentos hidrelétricos já efetuados, quanto no que concerne
à totalidade das reservas hidráulicas, ainda . xi ·tentes e utilizáveis
no futuro.

"Entretanto, as pesqui 'as e inquérito. feitos já permitem a for
mação, pelo menos, de uma ídéía panorâmica da situação.

"Assim, os dado de que clisp-e a Comis ão permitem avaliar-se
em 3·1.000 KW o poten ial hírlrr-lcu'íco já instalado e em exploração,

.

"Somando.sa a êsse potencial 18.000 KW, que repre entam, aproo
xímadamonro, a potência nominal total da LI ina termoelétricas
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atualmente instaladas no tcrrttóno do Estado, encontra-se o valor

de 52.000 K',·,- cerno caj.acidade total das usinas, tanto hidro como

L(!I nJec]/t -ícas, atualmente em Iunc'onarnento no E tado.

"An.pliações já projetadas em serviços exi tente de Icrnccimen

to de energia, de que a Comissão tem cicncia, ii portam cm um au

mento da capacidade de geração de energia elétrica das usinas, num

futuro próximo, de cêrca d 43.000 K"V, sendo que constru :õe que

importam em um aumento de 11.000 KW Y se encontram em exe

cução.
·'Outras fontes de energia estudadas permitem antever um apro

ve:tamento futuro de mais 238.000 KW, de maneira que poderemos
dispor com segurança, num futuro não muito remoto de, no mínimo,
333.000 KW.

"Logicamente êsse número poderá er largamente ultrapassado,
ainda não dispondo, entretanto, esta Comissão, de elementos que a

capacitem a estimar o restante das reservas hidráulicas utilizáveis

situadas em território do E tado.

"Confrontando- e o potencial já in talado e as reservas conheci

das, com as necessi lades presente e futuras de con uma de energia
eletrica, chega- e às seguintes conclu ões:

"Se se desejasse colocar a popula ão de todo o Estado de Santa

Catarina, com aproximadamente 1.600.000 habitantes. na mesmas

condições em que atualmente se encontra a população ervida de

energia elétrica do Vale do Itajaí e que con ame uma média de 600

Kv' h por hab tante e pOI' ano, seria necess ária um conjunto de u i

nas que produzis em o total anual de:

J .COO.OO X 00 = 960.000.000 KWh anuais,
"Tomando-se um fat r de carga de O"jO as u .inas teriam que ter

em seu conjunto uma potência total de:

960.000.000 + 24 X 365 X 0,5 = 219.000 KW.

upondo-se que êste potencial ó poderia e tal' instalado no pra
zo minimo de dez anos e havendo, nes e e paço de tempo, devido,
principalmente ao aumento da população, necessidade de novo au

menta da capacidade geradora da usinas e estimando-se o aumen

to anual cumulativo da larga em 9%, chega-se à conclu ão de que
se deveria dispor, no final de dez an '. ele um total de 520.000 IrW.

"Se considerarmos que temos, ap nas aproveitando- e tôdas as

reservas com utilização já projetada e a atualmente em e, tudo, um

potencial total ele 333.000 K\ , re ultaria um deficit de 1 í.OOO KW,
que, no entanto, pensamos, não eria difícil superar como conse

qüência de novos estudo, ou com o aproveitamento maior ele nos as

re erva térrní a da zona carbonífera do ul do E tado.

"Examinem agora o problema tendo em vi ta o eu a pecto
financeiro.

"De acôrdo com o que vimos hax eria nece idade ele construir
no território do Estado nova us inas com a capacidade total de
'r;s,OOO KW, que com o potencial já xístente ele 5�.000 KW, soma

riam os 520.000 KW exigidos.
"F'íxando- e em Cr .000,00 o cu to médio ele rw instalado,

<:irra stu baixíssun .. 1"':", o li to médio normalmente adotado em
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outros Estados é, hoje, de Cr 10.000,00 por KW instalado, seriam
necessários recursos no montante de Cr 3.752.000.000,00, para se

rem d 'l:cad s «urante os dez próximos anos na construção de no.

vas c�ntrais elétricas ou ampliações das existente.

"Sem dúvida, tais recur o e tarão além das Possibilidades
atuais, de maneira que se impõe a necessidade de fixarmos o limite
mínimo como ba e para a previsão.

"Tomemos, então, como índtce de consumo necessário, o consu.

mo médio de energia ainda no 'ale do Itajaí, ma , agora, com incluo
são da zonas ainda não servidas e que pode ser estimado em 220
KWH por habitante e por ano.

". e-te caso resultaria um" r cessídad de producão de energia
anual de aproximadamente:

1.GOO.000 x 2::.'0 = :15�.000.OO K\Vh 1101' ano.

hA potência total instalada nece-sãría para cobr ír esta protluçiil..
de energ.a : r Juzirá então para

N = 3'::;:" 000 () O + 21
.

3G5 X 0,5 = 0.000 KW.
"Deduzindo-se (1: sse total o potencial já exi tente de 3:'; 000 K'V

as exigências para a. nova, con tru õe em futuro próximo e ele
varão a apenas 28.000 KW, o que e tá francamente dentro da po si.
bilidades om qu podemo. contar.

"Ê te aumento poderia er concretizado até o ano de 1960, seno

do que no interim. da me ma forma como no ca o anterior, a neces

sidade de consumo, naturalmente, aumentará.
"Prevendo-se, também ne ·te ca o, um aumento anual cumulati

vo de carga nas u 'ina' de 9%, isto . ignifica que daqui a seis anos
o, 80.000 KW aumentariam para 140.000 KW, endo por i o nece -

sário p-reverem-se obras que somem uma potência total ele 8 .000 KW.
"A Cr 8.000,00 por K\\ ln-talado, os (.000 K\V representariam

um investimento necessár-io 111 Gano' d r 704.000.000,00_
"Se o Poder Público C. tirnular e facilitar por todos o meios a

seu alcance a iniclatlx a priv ada na construcâo de novas u ina ou a

ampliação elas exí steutcs rc ..erv anelo para si próprio a re pon abili
dade da iuiclativn. por mrcrm 'rlio de entidade, de economia mi ta
ou, mesmo, diretamente, 'l'm!)] e que () capital prí , ado for incapaz
ele dar - olução ao problema, pensa mos não 11<1\ (;1' maior dificuldade
em realizar êste plano mínimo.

"Da ampliaçõo já projetadas e das fonte' ele energia e tuda
das para utilizarão futura, atrtis rcferhlus, de .tacarn-s os aproveita
mentes do desnívei no: s guintes cursos de agua:

Rio I'almeu a", município de Tim])o, m Hi.OOO YW;
Rio Garcia, município cip São J osé, com < .:i00 K\\';
Rio Cubatao, município de .Ioinv iiI . com :30.000 K\\';
Rio Itajaí, salto Pilâo, 11') muni ipio de Hio do ui, om

40.000 KW;
Rio ancas, munlcipln (Ir Laje , com JO.OOO I"W mediante ele -

vio da. águas para a bacia cio rio r tnja í:
Rió regro, no município ele 'Jo Bento, CU111 .'iO.OOO KW, median

te de via das água, para a bacia do rio 1 tapo -u:
Rio Itajaí cio arte, município de Ibirama, com 15.000 Ir\\,;
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Rio Chape<:ozinh , município r'c Chap CÓ, com 1.5.000 KW;
Rio Uruguai, Esti eito, município ele Concórdia, com 30.000 KW;
e, finalmente, na zona carbonifera do sul do Estado, mediante

ampliação do potencial termool-tríco existente com 10.000 KW, ou

mais.
"E tuelos qu f' stão sendo Iei tos por reparticõo: federais atri

buem ao desníveís do Rio, -e.;l'o, mediante acumulação conveniente

para regulariza -ão ela 'élzão do rio e deriv ação da: suas águas para
a bacia do rio Itapocú, um potencial aprovettável d 100.000 KW.

"A energia produzida se desttnaría ao consumo, tanto ne te Es
tado como ao no vizinho Estad» do Paraná

"Taml)ém estão . enclo feitos csturl s. pelo. t '('nicos ela -nião, re

ferentes ao aproveitamento elos rlesnív is do rio Uruguai.
"De acôrrto com es: s estudos, haveria. também aí. a possibilida

de de in talacão de urna central pl{'ll'i(';) com a potência de
100.000 K\V.

"'!!:s e. "tudo. Jl 'evêem a lnrcrtigac ão daquela usina. que runcio
nará com uma freqüência de .iO ciC'lo.'. �l usina de Passo Fundo. ,i
tuada no E,.,t;}r!o do Rio Crurule. C', 11(, Estado de Santa Catai ína, a

ínterngacão com as futuras u inus d(' Canoas e Salto do Pilão.
<IA sim, ';' ou-eguirta a interconexão cio . isternas cio Oe. te do

Estado COI11 O� que �eJ'\ em a região central, devendo êste, por ua vez,
ser interligado. através de uma Ilude!'!) ti est.xão COI1\el 'ora de Ire

qüência, aos . isternas já Ínte!'C'OI1N'(::lJ!O"; que "E'ITem o ul, o Lito
ral e o • 'orte (lo Estuuo e ClU ope: um na Freqüência de GO ciclos

"O projeto qu • atualm nt mais rlc perto preocupa ° Estado, por
que diretamente financiado pelo Poder Público, l' () da construcão
da usina d 'ngr>lin'l, que aba .tcc 'rá o ststema que serve ú apitai e

municípios vizinho.
"Para �l constru '50 la parte CI\ 11 (barragem. adutora, chaminé

de equilíbrio, casa ele válvulas e conduto forçado) já foi a sinado con

trato entre o Departamento Xa ional de bra: de ."'aneamento a

firma "Cons trutora • .acional'', om: de no Rio de Janeiro. a quem
foram confiadas a .. obra, m CO,1 eqüência da concorrência pública
aberta por a tl� Ir Departamen to.

Para a c e .ução da parte el 'tl'ica da referida usina (casa ele fôr
ça e seu equipamento, sub staçõcs elevadora' e abai: .adoras, linha
de tran rnis 'dO, etc.) incumbiu o senhor Coveruador elo Estado e ta
Comi ão de confiar u uma firma e pecializada o re pectívo projeto
e orçamento.

Para dar cumprimento à referida determinação. dirieiu-r e a 0-
mi. ão a diverso' Es .rttór io: Técnicos Firmas Especializada , soli-
citando propo ta para a ex cução dos trabalho 111 ncionados".

1':111 :30 .I, nov 11 'o de 1 ( .-:l (I" unnu 1 l'l'l' -,<I 'lld,1 inter ÍI amou

te: da C'lE o Scc: etário da \gl'icultura, Dr. Victor António Pelus
Junior, que fôra nomeado membro da orni são, por portaria gover
namental de 30 de outubro de 1953.
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.\CÓRDO" or 'T�W r S . nrnvos C ;L�:m _lUO.' ('0;\1 O

GO\'f-:R. -O Flm}<}R:\L E.I 19;,.,1

1) _ Entr O' Governos da União e do Estado, para rlcl "a 'fi:1

le atribuições, r ferente ti execução ela Ieglslação oop rat iví: ,(1 11e

E:tado, (Apro\'aclo pela Lei n, 7:í, de n de janeiro de l!,l,j . ela Assem.

hléia Legi latlva).

2) _ Têrmo ele contrato de empreitada, para fornecimento e

in taJação de doi armazéns m tálico , ele tinados a armazenamento

do trigo, em Urubicí e ttatõpons. (. provado pelo d cr to n. 378, de

2 ele maio ele 1953).
3) _ Para ex€cu ão das Lei, regulam nto e demais dispo. i'''-Ic�

federai sôbre caça e pe ca.

4) _ T'êrmo de acõrdo ntrc os Governos la niâ do E ta,

rlo, para execução de trabalhos visand ao ele, envolvimento da pro,

durão vitivinícola e de plantas frutícola 10 clima temper: elo, no ter,

rit6rio do Estado. (Aprovado pela Lei n, 86, de 20 de julho de l!O

ela Assembléia Legislativa).
5) - Têrmo aditivo ao acôrdo celebrado em 1°/2/52, entre o Mi,

nistério da Agricultura e O E_' ad de c:, nta atar ina, para os servi

ços do fomento da Produção Ve etal. ( provado pela L i n. 101. de

2 de agô to do Hl,j3, da Assembléia Legislativa).
6) - Têrmo aditivo ao acõrdo celebrado em 1/2/,,3 entre o jli,

]1!o":"'o 'n :'.'j i( ultura e o f>taclo de Santa Catarina, para '. ecucão

elos. ervíço públicos. 1 Iativcs à Defesa anltária nirnal. no E:,t;,.

do. (Aprovado pela Lei n. lO:;. de 28 de agôsto cl 19fi�, ela ssembl ,:1

Legislativa) .

7) - Têrrno de acôrdo celebrado entre o. .overnos da União I'

<lo Estado visando iI con. truçâo ele uma rêde Ie armazéns no terri

I. Jl'Ío do E tado, para ai mazenam ) to e PI e er -acão elo trigo e 1 grilo,
e dois ilos, (Anrovado pela Lei n, 106, de 2 rlc agôsto ele 1953, da

Ao- embléia Legislativa).
8) - 'I'êrrno de acôrdo a .snado ntre cs Cu' I no' ela Lnião e

do E tado, visando a administração explornr ii ({, 'cle (; ) ar: 1� -: ";�

exis tente no Estado, para preservação da. safras (, cer ais. (A pr .

vado pela Lei n. 10í, de 28 de agósto de 1!)53, da • f' emhlúia Legisla
tiva).

9) - Têrmo de acôrrlo entre os Governo. da nião e do Estado,
para in ralação de uma E cola grotécnica, no muni Ipio de car»bo
riú. (Aprovado pela Lei n. 10 , de 10 de etembro de 1953, da As em

bléia Legislativa),
10) - Têrrno ele acórrlo celch 'ado enn o Covõ 'no da -nião e do

Estado de Santa atarina, pai a e .. ecucão <1 s . rvi o. relativo ao

florestamento e protecão das matas. (. provad peja L 'i n, 10!1. de

10 de setembro de 19G3. da ssemhléía Leai-Iati , a).
11) - 'I'êrrno aditivo ao acordo Iebrarlo ei 1 11 ti oulllhro de

1?,j2, entre o Ministér-io da Agricultura e o F' t,,<I de, anta atarina,
',. ,:1n 'lo à ccnstrueão de limo rêde de rmaz ns Ih) t0lTit'lrio do F'

I�(.o, r ara o armazenan-cnm c1 trigo m ,J'� s e dois
silos. (Aprovado pela L , embro II 1053 da A '

sembléia Legislativa),
'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



12) - Têl"no de <te" 1"( o a sü 'J 1') eiu 2 de julho de 1')53. entre
os Governos da "Cll:::U e do Estado de Santa Catarína, para a con -

trução e aparelhag m mecânica cl: um silo aéreo. para estocagern <lo
trigo nacional. ( provad? p la LCl n. 12J, da .\ semblr ia Legislatlv a).

13) - Têrmo de acordo a nnado entre o overno da União e

do Estado, para colonização e de sonvclvímento elas culturas agrí
colas nas Tijuquinhns. (Apre ',1(10 I ela Lei n. 131, ele -! de dezembro
de 1953).

14) - Têrmo de acôrdo a slnado e vtre O" Governo ela União
e do Estado, para o fomento da pro-Iucão agropc cuária. (Aprovado
pela Lei n. 127. ele 12 de novem )"0 de 1933).

15) - Têrmo ele acõrdo ce ebrado entre . Governos da União e

do Estado, para incremento da cultura tr iticea. (Aprovado pela Lei
n. 116, de 29 ele outubro de IH. 3) .

Ainda, no decoi ;'er elo ex rcicio ele ] !"IS3, registaram-se a cguin-
te ocorrência relacionar a com a vida agrícola catarinense:

Reuntão dos S('('l'E":íl'io da -' i-ícultnra

1 Ta cidade lo TI:!) til Janrí-' rr n v; C lll) pel Exmo . .'1'.• Iini t1'O
da Agricult Ira. jun amente com :. oc etários de E tado da A zr ícul
tura, compare u. '" l' ele abril. Sr Dr. João Colin, então .... ecretário
de E tado ela Viacão, 111 a.' Públicas e Agricultur a. como repre en
tante do nr ',0 ...!... ,,(lO .

. Taquela u-unlüo fOI am ( eb: tidos assu to' )'cf( "ente ao fomento
agricola, cstuda-:o J � ariado aspectos da produção. transporte,
armazenag 111, ensilaz J11 e e .. porta 50.

Atende 1(:r li ('''11\ cacão (ln <"1'. Prcsi nte da CO II EC.\R. o
n 'o Est: do f'i"" r' z c s • tal' naq I la I t1'l·:O. levaria a dei o no
Rio ele Jan ii o a �I e '2' ri ahril, I elo .'1'. Deputo elo Fede -al PIá ido
Olímpio de Oliv eira.

Promoví: a rela \ ssocíação I UI':11 de .ajes. cI \'11 E 'po�it,50 rca
lizou-. e. com o brllh« co tumeiro 11 li.; 20, �1 �:2 de marco.

Promovida pela ss (l'Ía�'ã l' 1'0,. \'II a do . orte Cat:11111Cll "
roi levada a ef ito, na Ci<l .. -Ic d C '1O;r'h,l "12:- a � Clt ptemhro. a
I'. F posir';in \ ro- I

\ II (II 11l,IUS( i .. 1 (lf' Ca. r>i"ll. c
.

. Tela ti , C1'<.I1:1 p;\} el di 'l1tl <1::- 1)'1 l'l Lia' U '('1' -íços dessa . e-

?,etaria, qUe o ·�"ni7.<ll um "stands" o mmíst raram pul tras rápidas e

lnstrutiva aos int r S < dos.
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n ita do Prestdente elo IRC

Em vi ita oficial. na primeira quinzena de junho, e têve em . ano

ta atarina o dr. Iár ío Penteado ele Faria e Silva, Pre. iclente cio

ln tituto Brasileiro do Café, qUE' se fazia acompanhar do Dr. Paula

oare ,
Diretor do In títuto, e elo Dr. João ardo o de Iello, As es

ser-técnico.
Percorreram aquêle visitante a zonas produtoras de "café som

breado" na Ilha e no continente, e pecialmente, no municípios dês

Tijucas e Camboriú.

AilvicnJtol' da FAO

Recebeu, ainda, o nos. o Estado a visita. em agõ to, do Sr. JOrl1

Reger ,
Silvicultor cio Serviço FIOl e tal ele Queensland, Au trá lia, em

mi são da FAO (Food anel _ zrtcultural Organization ) , que estava

acompanhado do seu Assi tente, Eng. grôn mo Walter Müller; e,

ne sa visita. alúrn de colherem inf rme. no Departamento E taduaJ

ele Geografia e Cartografia e na Sede do Acôrdo Flore tal, e. tiveram

no município de Lajes, açador, Rio do Sul e Ituporangn.

10 Congros: o Plorestal Rra!<ill'i,·o

Em uritiha, .orno parte ela' com mora :õe, elo 10 ent nário (1:1

Emancipação Política da Pro íncia do Paraná, realizou-r e, de 13 a in

de etembro, o 10 Congre so Flor tal Bra ileiro, n qual o nos. c

E. tado se fêz representar pela guinte deI gacão: Dr, José Carlos

de Matos Horta Barbosa, Dr. Vítor Pelu o Júnior e Sr. ítor He

ring.
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EStola !:)ecretária, atrave da. repartlcõe que lhe são subordina
das, vem dando cabal de 'empenho à ardua tarefa que tem a seu

cargo, qual seja a d manter a ordem pública e pre ervar as ínsti
tuiçõe demo rática contra a. arremetidas do' inimigos do regime.

O Go êrno, por i "O m 'mo. tem procurado m lhorar o seu apa
relhamento, dotan lo-a de rccu 50', quer rnat rial quer de pe oal,
mais adequado à natureza rlo-, seus ..ervicos.

1 o exercício em exame. foi mi iada a on tru ão do prédios
destinado à Delega ia e Cadeia pública de Join ville e de Concórdia:
e ao Pô to policial e Cad ia publi a ele Indaial,

Em final de con tru ao es tão os pré dios cio Pósto policial e Ca
deia pública de Turvo e de Timhó.

Inaugurámo , ainda, em 1 53:
O Pô to policial Cadeia publica de Dionís io erqueira e de Gua-

ramirim; e a D legacia .adeia pública d Blumenau.
o or am nto para o corrente ano stão on ignadas dota ões

nece ária à eguíntes -onstru õe :

elo Pôsto policial de Jarazua cio • uI .

do Pôs to policial ti • ova 'I'r nto .

do Pôsto policir I d ltuporanga .

da Delega ia de Pohcin d (ln órdía .

300.000,00
o-s 130.000,00
Cr 300.000,00
cr 450.000,00

o que difi ulta os trabalhos elas autoridades policiais, prejudi
cando quase que t talm nt as a õe .... que r 'querem rapidez e tena

cidade.. a absoluta falta d 111 ios próprio de trans porte.
Há que dotar. p lo men . ada Regional, om um veículo apro

priado não 'o ao en iço, ma também à' rodovias da r gíão.
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As repartições subordinadas à Secretaria são as seguintes:

Delegacia da Ordem Politica e Social;

Inspetoria de Veículos e Trânsito Público;
Instituto de Identificação e Médico Legal;
Serviço de Registro de Estrangeiros;
Serviço de Censura e Diversões Públicas; e

Polícia Militar do Estado.

DELEGACIA DA ORDEM POLiTI A E SOCIAL

Com a nomeação de um Delegado-Adjunto, ficou a elaboração
dos serviços judiciários da DOPS confiado à sua direção, coadjuvada
pelo Escrivão Privativo da Delegacia, ficando, assim, o Ajudante de
Escrivão encarregado única e e tritamente da execução dos serviços
de expediente, exceto quando, eventualmente, substitui o Escrivão.

O Serviço de Ordem Política e Social, que está endo desempe
nhado atualmente, e unicamente, pelo Chefe do Serviço, vem pre tan

do importante colaboração no que lhe é atinente.
Tem ê se serviço prestado valiosa cooperação naquela especíalí

zaçâo, qual seja trazer em dia os arquivos que abrigam o contrõls
de tôdas as atividades nocivas ao país, bem orno de coordenar e in
formal a. autoridades estaduais e federais dê te e dos demais Esta
dos da Federação, Obre a propagação de tôda e qualquer campanha
que vise a movimentos contrários à ordem interna.

MOVIMENTO GERAL DO CARTÓRIO E SERVIÇO
DE EXPEDIENTE

Certidões .............................................

Informações .

Guias de Exame Médico Legal .

Guias de Identificação .

Portarias lavradas .

Circulares
.............................................

Oficios recebidos do interior do Estado .

Ofícios recebidos da Capital .

Oficios recebidos de outros Estados .

Ofícios expedidos
Telegramas recebid�'s' d� 'i�t�'ri��

-

d�' E��d�
.

: : : : : : : : : : :
Telegramas recebidos de outros E, tados .

Telegramas expedidos .

A testado expedidos
Boletins de sindicfinci�' .����

.

����;.�ii;���
.

: : : : : : : : : : : :
Requerimentos entrado
Inquéritos registrado

.

, ••••• t ••••••••••••••••••••••••••

12
25
10
12
8

24
122
159

13
574
184
160
519
900

35
900

19
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RENDA EM SELOS

..
o

I- •

o:
.Jõ
...-4.
••

Atestados ................................•...• Cr$
Requerimentos Cr$
Certidões Cr$
Boletins de Slnd. para naturatíeacão Cr$

3.150,00
4.500,00

35,00
122,50

TOTAL ..................••...•.....•. Cr$ 7.807,50

SERVIÇO DE FISCALIZAÇAO DE ARMAS

o Serviço de Fiscalização de Armas, Munições, etc. vem obede

cendo rigorosamente e com energia ao Regulamento que define suas

atribuiçóes. Conta no interior do Estado com dezesseis (16) fiscais

regionais.
J!: de justiça alientar o aumento da renda e. tadual, no setor po

licial, proveniente da intensa fiscalização exercida.

MOVIMENTO DO EXERCíCIO

Registros de Armas e Revalidações: IDfetuados - 9.10n - Re
validados - 33.667.

Portes de Armas de Defesa: Concedidos - 2.709 - Revalidados
- 3.727.

Portes de Armas de Caça: Concedidos - 2.208 - Revalidados
- 4.993.

Firmas Comerciais: Registada - 71 - Revalidadas - 143.

Depósitos Explosivo: Registado - 20 - Revalidados - 25.

LICENÇA PARA TRANSPORTE DE MATERIAL
INFLAMAVEL EM VEíCULOS

Licenciados - 59 - Revalidados 136
Guias de trân ito 766

Talões de autorização para vendas de muniçõee, etc.. 9.462

Licenças de queima de fogo . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53

Transferências de arma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 4.127
Taxas de acréscimo (multas) aplicadas por revalidação

de licença fóra da peca regulamentar 5.1 Q

Requerimentos diverso preces ados e despachados .. 14.639

ARMAS APREEl DID S E EXISTENTES NO DEPÓ ITO

Rev6lvere de calibre 44, 38 e 32 417
E pinga'rdas 340
Pistolas 140

Parabellum ..•...... . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . • . . • . • ..
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ARRECADAÇãO EM S�LOS ADESIVOS E rAXA DE
EDUCAÇãO E SAúDE

Registos e revalidações de armas .................•. Cr

Revalida ões e portes de armas de defesa Cr$
Revalidações e portes de armas de caça Cr$
Registos e revalidações de firmas comerciais Cr$
Registos e revalidações de depósitos exp Cr$
Licenças p/transporte de mato inflamável Cr$
Guias de Trânsito Cr$
Talões de aut. de venda de munições, etc. Cr$
Licenças para queima de f6go . . . . . . . . . . .. Cr$
Transferências de armas Cr

Taxa de acréscimo (multas) aplicadas por revalida-

ção de licença fora da época regula-nentar Cr$
Requerimentos díver os, processados e despachados Cr$

278.043,50
171.154,00
46.806,00
17.124,00
2.767,50

19.792,50
8.800,00

42.459,00
609,50

47.460,50

15.540,00
192.861,00

ARRECADAÇÃO TOTAL Cr$ 843.426,50

SERVIÇO DE REGI TRO DE E TRA. GEffiOS

Durante o exercício teve êste Serviço funcionamento normal,
como nos ano anteriores, cumprindo a lei e regulamentos que
lhes são pertinentes, bem como seguindo, sem discrepância, a oríen
tação ditada pelo Conselho de Imigração e Colonização e as instruo
çôes emanadas do Mini térío da Justiça e • eg6cios Interiores.

De acôrdo com as anotações do Serviço, foram registrados, no

exercício, !42 estrangeiros, sendo 149 do sexo ma culino e 93 do sexo

feminino. Como "temporário" registraram-se 6 homens e 4 mulhe
res.

Foram expedidas 414 arteiras de identidade modêlo 19 e efetua
das 284 revalidações de regi tro de estrangeiro .

Obtiveram permanência definitiva no país 14 alienígenas, e fo
ram concedidas 13 prorrogaçõo de perrnanên ia, sendo 7 do sexo
ma culino e 6 do sexo feminino.

Pa saram are. idir no E. tacto 47 e trangeíros registrados em ou

tros Estados e houve 16 tran f rências de um para outro munidpio.
Foram lavrado auto' de infração contra 42 estrangeiros, por

infringência do arts. 114, 65, 66 e 71 do decreto-leí n. 7.967, de 18 de
setembro de 1945.

I PETORI E VEi ULO E TR ITO PúBLICO

. E,.ê..o repartição, apesar ela deficiência de pessoal, e tá dando sa

tisfatõrío cumprimento à uas finalidades.
A harn-se arquivado 27.414 prontuário de exame de motorista,

feito na Capital e no interior do Estado.
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No corrente ano toram leitoa 2.639 exames, inclusive regIstro de

carteiras, a saber:

Registro de carteiras de outros Estados .... 87
carteiras de amador ,....................... 863

" OI profissional . . . . . . . . . . . . 1.666
" "tratorista. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 4
" "motociclista 19

CARTEIRAS IRREGULARES

Continua a apreensão das carteiras irregulares, somando-se até

agora a cinqüenta (50) as apreendidas desde 12 de março de 1953.

FARDAMENTO

o fardamento para os Inspetores, em número de 34, é pago pela
verba orçamentária. Consta êle de pano de brim verde oliva, camisa,
gravatas, meias, capotes, sapatos, cassetetes, apito com cordão. Tam
bém foram fornecidas capas impermeáveis.

MULTAS

AJ3 multas aplicadas no exercido, por infrações diversas, estão
assim representadas:

Multas recolhidas ao Tesouro 40.858,20
tt

justificadas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12.730,00
" à cobrar ,............... 26.120,00

TOTAL 79.708,20

,r. RENDA

Por intermédio dê se ervíço. entrou para os cofres públicoa a

importância de Cr$ 7.453.5 4.70. sendo Cr$ 4.889.940.30 em sêlo por
verba e Cr$ 2.5 .641,40. de vendas e consignações, não estando aí
computadas as prestações de contas de 15 municípios.

ERVI O DE CE SURA E DIl'ERSõES PúBLICAS

o titular dêsse Serviço tem baixado portarias e circulares. além
da publicação mensal de um boletim informativo, visando coibir os
abu os que e inham praticando nos recintos de dlversões públicas,
Illoralizando-os e defendendo neles os ínterêsses do público.
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Foram as seguinte a arrecadações feitas pelo S. C. D. P., a par.
tir do exercício do ano de 1950, em e cala sempre ascend�nte:

1950 .

1951 .

1952 .

1953 .

Cr$ 116.739,00
Cr$ 183.298,00
Cr$ 262.003,00

-s 370.512,00

Apesar da freqüente in truções dada ao enhore Delegados
de Polícia do interior do E tado, ês e Serviço ainda não pôde conse

guir que tôda aquela autoridade as imilas em perfeitamente a

legislação que regula as atividade dês e órgão.

POLtcIA l\HLITAR

Continua a secular Corporação a prestar ínestímãveís e leais ser

viços ao Estado.
Não obstante certas dificuldades de ordem material e defícíên

cia de pes oal, em ela cumprindo a mi são de rnantenedora da or

dem e segurança pública. com elevado espírito de di cíplína e patrío
ti mo.

No sentido de dotá-la de melhore aquartelamentos. o Govêrno
do Estado construiu e inaugurou, no exercício, os Quartei das 1&. e

4&. Cias. Isoladas, respectivamente, em Joaçaba e hapec6.
Além dês es ernpre ndimentos, está o Go êrno interessado em ado

quirir material moderno e eficiente que po sa corresponder ao nível

técnico-profissional, intelectual e moral do seu efetivo, tendo já com

prado em janeiro dêste ano, no Serviço de Material Bélico da 5&. Re

gião Militar, 300 fuzi , último modêlo, de tinado a suprir as faltas
de que há muito carecia a Corporação.

INSTRUÇÃO E CURSOS

A instrução foi cumprida dentro das normas regulamentares.
O Curso de Forma ão de Oficiais o ur o de Formação de Gra·

duados e a Escola .. larcchal Guilherme", funcionaram normalmente.
Concluíram, em 1953, o UI' o de Formação de Oficiais, 6 alunos,

que já foram promovido ao pô to de 20 T nente. Manteve, ainda, a

Polícia Militar, na Escola de Formação de Oficiais da Fôrça pública
de São Paulo, 5 alunos, dos quais foi desligado um, por falta de mé
dia suficiente. Concluiu, também, o Cur o de Aperfeiçoamento de Ofi·
ciais da Policia Militar do Distrito Federal, o ap. Paulo Samí.

SERVIÇOS, OFICINAS, JUSTIÇA MILITAR, ETC.

.

A Fiscalização Administrativa, o Serviço de Intendência, as Qfi·
emas, o Serviço Rádio-Telegráfico, o Serviço de Saúde e a Justiça
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Militar cumpriram todos os eus encargos no âmbito das melhores

normas de trabalho, consoante Relatório apresentado pelo Comando

da referida Corporação.

CORPO DE BOMBEIROS

o Corpo de Bombeiro vem prestando à nossa Capital e cidades

vizinhas excelentes serviço.
Apesar da exiguidade de recursos, tanto pessoal como material,

a valorosa Corporação atendeu, no exercício de 1953, 46 sinistros, en

tre incêndios, inundações e fogo nas matas.
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Foi po Ivel, em 1953, a fínalização de todo os inquéritos que
ão abrangido p la Campanha Naclonul de E tatt tíca.

Além disso foram e studado no o plano para a execução do
Regi tI'O Industrial, cujo levantamento, terminado em abril, teve
suas apurações concluída m agô to do mesmo ano.

Da mesma forma as Estatística Educacionai ofreram altera-
ção em seus plano. de apura -âo, endo adotada normas mai con

entãnea e rápidas.
Manteve o DEE, dentro da atualização e e. pecifica ão de' jadas,

o movimento de bio-e tatí tica no E tado.

Felizmente, nesse etôr, tem en entrado, de parte d s Oflei I
do Regi tro ivll, maior ompreensão e rapidez no en io de sua

Informações.
Uma das facetas mal importante do seu trabalho é apre tação

de informaçõe estatí tíca .

O número da me ma e manteve elevado e foram atendido o

mais diverso órgão da' administrações pública e privada.
Além disso, prestou o DEE as ístêncía a um grande número de

comI. õe e entidad ., que, por fôr a de lei, ou por olícitação, pe
diram o seu concur o.

Devemo de tacar, também, o erviço de E tattstíca Iilitar que
presta concurso ao Escalão Terrttorial, da 5&. Regiã Militar.

Trabalho do mais importantes, e de carat r . igilo o. acredita
mo que tenha satisfeito, int gralmente, a. neces idade da Fôrça
Armada, .

.

Não foi pos fvel, em 1953, reorganização dos trabalhos publící-
tárto

, COm a dição ti monogi afia' ou trabalho de div uJg3�flo esta-
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tfstica, devido ao alto eusto não 96 da impressão, como, principai.
mente, do papel.

Para 1954, no entanto, a Secretaria·Geral do L B. G. E. está dis-

posta a auxiliar o DEE de Santa Catarina com recursos substanciais

que permitam, inclusive, à edição do Anuário Estatístico de Santa

Catarina, para 1954.

� essa uma velha aspiração dos Estatísticos catarlnenses, e uma

necessidade para o Govêrno e entidades privadas do Estado.
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As atividades dêsse Departamento, no exercício de 1953, podem
ser ob ervadas através do movimento seguinte:

PUBLICAÇÃO

Foi editado o trabalho "Relêvo do Estado de Santa Catarina",
de autoria do Eng. Vitor A. Pelu o Júnior, com a tiragem de dois
mil exemplares.

BIBLIOTECA

Elevou-se, no corrente ano, a 560 o número de obras existentes,
tendo sido adquir-idas 13, com 16 volumes.

A média mensal de con ultas foi ele 75.

CONTABILID DE

Âs dotações orçamentária pr vi tas para Cr$ 1.422.500,00 foram
acrescidas de Cr U' ..100,00, por suplementação, e de Cr$ 230.000,00,
por decreto especial. atingindo o total de C 1.795.900,00. A des
pe a realizada subiu a r 1.665. 2 ,40, erificando-se um saldo de
Cr$ 130.017,60, por conomías verificada, em diver as verbas.

SECÇ' O DE C RTOGRAFIA

Foi terminado o mapa do E tado, na escala de 1: 00.000, 1952,
edição provisória. Foi também terminada a primeira fase (rêde hi

drográfica) das seguintes fôlha topográficas, na escala de 1.100.000:
DiOIÚSio Cerqueira, Serra do Capanema, Serra da Fartura, Nas-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



146

cente do Lajeado Raso, Pôrto União, Valões, Canoinhas, Mafra, São
Bento do Sul, Joinville, Ilha do Saí, São Miguel do Oe te, Rio das

Antas Rio Chapecó, Xanxerê, Herciliópolis, Caçador, Lebon Régis,
Espigão, José Boiteux, Blumenau, Itajaí, Itap�ranga, Mondai, Cha

pecó Concórdia, Joaçaba, Campos 'ovos, urttíbanos, Ponte Alta,
Rio 'do Sul, Agutí, Tijucas, Canasvieiras, Rio Uruguai, Anita Gari

baldi, Caru, Lajes, Bocaina do Sul, Bom Retiro, Florianópolis, La

goa, Passo do Socorro, Rio Lavatudo, São Joaquim, Orleães, Lagu.
na, Turvo, Criciúma, Santa Marta, Arroio, Josafá e Rio Mampituba.

Além dos trabalhos acima citados, foram executados, pela secção
de Cartografia, mais os seguintes:

a) Trabalhos de desenho:

Cartogramas . . . . . . . . . . . . . 35
Desenhos a bico de pena 23
Gráficos estatísticos 64

Reduções 72
Plantas diversas _ . . . . . . . . . . . 42
Diversos 59
Fôlhas topográficas na escala de

1:200.000 30

325
b) Cópias heliográficas:

Mapas municipais 953
Cartogramas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 143
Mapas do Estado 1:800.000 169
Mapas do Estado 1:500.000 55
Plantas de cidades e vilas 218
Plantas e mapas diversos 1.468

3.036
c) Máquina dupltcadora "l\fuItilith":

Foram impres os pela máquina duplicadora "Multilith" 35 traba
lhos, destacando-se o "O Relevo do Estado de Santa atarina", por
Vítor A. Peluso Júnior e vários outros para o Acôrdo Florestal,
Instituto Brasileiro, do Café, Fiscalização da Fazenda, crviço Na
cional de Malária, Tesouro do Estado, etc.

SECÇAO DE TOPOGRAFI

1 - Levantamento expedido das edes distritais ele Santo maro,
Paulo Lopes, Praia Grande, Passo do ertão. Jacinto Inchado, orn

brio, Turvo, Meleiro, 0\ a Veneza, Forquilhinha, Siderópolis, Tre
viso, Lauro Müller, Pedras Grandes, Azambuja, 13 d taro, Braco
do Norte! Grão Pará, Gravatal, Armazém, Pra!a Redonda, S50 João
Bati ta, Luís Alve , Massaranduba Ouaruva Pírabeíraba Corupá,
Rio do Testo, Benedito 0\'0, Gust�vo nÍ<'ha�'d, PI't\'ident' Getúlio,
Mirador, Vidal Ramos, Itaquá, Rio do Oeste, Pouso Redondo e Trom-
budo Central.
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2 - Prosseguimento do levantamento semicadastral da cidade
de Lajes.

3 - Levantamento semicadastral da cidade de Urussanga.
4 - Levantamento topográfico e planta do terreno destinado ao

aeroporto da cidade de Bom Retiro.

5 - Prossegulmento do levantamento topográfico do sub-dístrito

do Estreito, tendo sido calculada e desenhadas 26 fôlhas.
6 - Levantamento topográfico da área destinada ao campo de

aviação de Tijucas.
7 - Cálculo e desenho de 8 fôlhas do levantamento semícadas

traI da cidade de Tangará.
8 - Levantamento topográfico dos terrenos do Alto Biguaçu

destinados à Escola Agrícola.
9 - Levantamento topográfico dos terreno do Rio Garcia para

a construção de uma reprêsa e usina hidrelétrica.

SECÇÃO DE ESTUDOS DE GEOGRAFI REGIONAL

Os trabalhos efetuados por essa Secção foram:

1 - Estudos do relêvo de Brusque.
2 - Informaçõe ôbre a Geografia de Santa Catarina.

3 - Coleta e elementos para a geografia da Zona do Litoral da

Laguna.
4 - Determinação da altitude barométrica do Morro da Carvoeí

ra, no Saco do Limõe.

5 - Determinação da altitude barométrica do trecho da Barra

do Rio Dollmann à Barra do Rio da Prata, em Ibirama.

6 � Cálculo planimétrico das áreas de terreno de Garcia e An

tônio Carlos.
7 - Revi ão da' área municipais nos mapas de escalas 1:500.000

e 1:800.000.
8 - Coleta de dado para a execução do plano da Divisão terrí

torial do E tado.
9 - Análí c de solo.
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